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Machina de limpeza por aspiração (Vidê artigo, pag. 68) 

Estatisticas de trafego 

balho estatístico da: Reparticão de Caminhos de 

ferro do Ministerio das Obras Publicas sobre os re- 

sultados da exploração de todas ns vias ferreas porlugue- 

zas durante os annos anteriores so que vem de findar. 

A' asctlividade do sr. engenheiro Brito Taborda, chefe 
d'aquella importante repartição se deve a prontidão ecm 

que este trobalho foi feito, adeantando alguns mezes à 

data, já não alrazada, em que elle appareceu nos annos 

anteriores» 

OI o nosso numero de hoje o excellente tra- 

Feila esta observação, de inteira justiça, vejamos al- 
zguns dados que se deduzem dos numeros constituiti- 
vos d'essa estatistica. 

Em golpe de vista geral e reportando-nos ao ultimo 
mappa, o n.º 21. houve em 1903 uma extensão explora- 
da de mais 48 kilometros do que a média resultante no 
anno anterior, e no movimento geral um augmento muito 
superior ao que resultaria d'aquella maior extensão. As- 
sim, éem passageiros, houve mais uns 750.000, em grande 
velocidade mais 14.000 toneladas e em mercadorias mais 
293.000 toneladas, isto é, se em 1902 houve 5.360 passa- 
geiros, 65 toneladas de grande velocidade e 4.378 de 
mercadorias por kilometro explorado, . esses numeros, 
em 1803 elevaram-se respectivamente à 5.630, 75 e 1.486. 
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686 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Com esté augmento de trafego subiram tambem as re- 
ceitas geraes e o producto dos impostos, aquellas em 392 
contos e estes em 18. 

As despesas da exploração, despesa reproduetiva por- 
que em grande parte representa honorarios e [érias a 

um exercito de empregados, que é indispensavel a esta 
industria, cresceram tambem 161 contos e portanto o 

producto liquido de trafego ficou num augmento de 195 

a que ha que juntar 36 contos de augmento nas receilas 
fóra do trafego. 

O coefliciente da exploração foi, em média, de 47 º%, O 

e é muito inferior ão que resulta em todos os paizes. 
D'este pequeno numero resalta um corolario que não 

podemos deixar de pór em evidencia, e é que num paíz 
onde tão vulgar é empresas industriaes fraquejarem por 
falta de boa economia na sua direcção, e isso até se deu 
em epocas passadas, nas proprias empresas ferroviarias, 
o resultado dos numeros acima prova que todas as di- 
recções actuaes d'esta industria em Portugal são hoje 
exemplo da mais economica administração. 
Analvsemos agora, pelos mappas, detalhando os escla- 

recimentos sobre cada linha ou rêde, por separado, onde 
os incidentes de augmento ou diminuição mais se accen- 
tuaram: 

Na rêde de Leste e Norte só uma pequena e insignifi- 
cante descida se nota em transportes de grande veloci- 
dade. Apenas 4.600 toneladas (arredondamos sempre os 
numeros) nada significam, tanto mais que o producto 

ainda foi superior. 
E essa differença explica-se porque, como é sabido, a 

direcção d'essas linhas começou nesse anno a dar maior 

celeridade aos seus transportes por pequena velocidade, 
o que, por certo, faz que por este processo passassem 
a ser transportadas algumas mercadorias, buscando mais 
economico preço de transporte. 

Nos passageiros houve a mais 349.000 e um producto 
superior de 25 contos. Deve-se ainda notar que o au- 

emento se deu em todas as tres classes, 22.000 na 1.º, 
63.000 na 2.º e 264.000 na 3º 

A pequena velocidade rendeu mais 120 contos e o pro- 
ducto total foi superior em 148 contos. 

O coefficiente da exploração resultou à 34 *%,. 
O Sul e Sueste foi egualmente feliz: augmento de 87.000 

passageiros repartido pelas tres classes, de 1.800 tonela- 
das de grande velocidade e de 13.700 de mercadorias. 

O rendimento total subiu 156 contos, resultando à ex- 

ploração à 57 “º/.. 
Deve-se notar que foi este o maior augmento de re- 

ceita que aquellas linhas teem tido desde 1877, isto é, 
ha 28 annos, tendo sido as differenças nos ultimos cinco 

annos: 

De 1898 para 1899— 4 contos 
De 1899 para 1900 + 48 contos 
De 1900 para 1901 4- 104 contos 
De 1901 para 1902 + 1418 contos 
De 1902 para 19034-156 contos 

Vae pois, a rêde, em augmento continuo e sempre 

crescente, ultrapassando o correspondente ás novas li- 

nhas ou ramaes que teem sido abertos, porque orçando 

o producto total por kilometro em 2 contos de réis, e o 

augmento de extensão entregue à exploração 10 kilome- 

tros em 1900, 3 em 1901,22 em 1902 e 8 em 1903, aquelle 

excesso é, como se vê, muito superior. 
As linhas do Minho e Douro que são tratadas nos map- 

4 e 5 devemos reuní-las porque constituem uma só 

rêde; como a anterior pertencem ao Estado e nellas egual- 
mente se notam importantes augmentos, de um para ou- 

tro aânno. 
O total de passageiros aceusa mais uns 49.000, mas é 

de notar que em ambas as linhas diminuiu o numero 
dos de 1.º classe, na do Minho estacionou e na do Douro 

diminuiu tambem o de 2.º; o augmento foi pois em 3.º, 

do que resultou que o producto não compensou aquel- 
las baixas. 
A grande velocidade tambem se manteve sem diffe- 
rença apreciavel, e nas mercadorias houve um leve acres- 
cimo de 4.000 toneladas. ! 

Consequentemente os productos totaes ficaram os mes- 

mos, como, pelo desenvolvimento do serviço, à despesa 
se elevou um pouco, o producto liquido baixou, o que, 
sendo em escala insignificante, não alterou o coeficiente 
da exploração, que continuou sendo de 50 *,. 

Na pequena réde da Beira Álta os resultados são le- 
ves oscilações mas que numa linha de 253 kilometros se 
tornam de relativa importancia. 

Passageiros houve 6.000 a mais, especialmente de 3.º 
classe: mercadorias, cérca de 13.000 toneladas, o que é 
um augmento de mais de 10º, sobre o trafego dos an 
nos anteriores. 

Producto total mais 18 contos: gastos de exploração 
só mais 7 contos, e na proporção com as receitas sem 
alteração, 53, 
Tambem grupamos as linhas Cintra-Torres com a de 

Torres-Figueira-Alfarellos, porque embora de concessão 
differente são consideradas como constituindo uma só 
rêde, a de Oeste. ; 

O augmento em passageiros é de 49.000 e não se diga 
que, se reunimos as duas linhas este numero deve soflfrer 
à correcção de não contar como dois o passageiro que 
percorre uma e outra linha. O numero d'estes pouco in- 
flue para aquelle total porque, como se sabe, o trafego 
proprio da linha de Cintra é importantissimo, e o da de 
Figueira, além de Torres e nas suas relações, por Alfa- 
rellos, com à do Norte, tambem é numeroso. 

Na grande velocidade deu-se diminuição de pouco va- 
lor. certamente pelos mesmos motivos que apresentámos 
na rêde de Leste e Norte; na pequena velocidade houve 
mais 74.000 toneladas; no producto total mais 39 contos. 

Tendo-se conservado quasi as mesmas despesas de ex- 
ploração, o coefliciente desceu de 62 à 58, 

Das linhas de via larga, e abstraíndo dos ramaes de 
Caceres e de Coimbra e da linha urbana que são puros 
subsidiarios da rêde geral permutando o seu trafego com 
élla, sem vida pEORDis restam-nos os dois — Cascaes e 
Cintura — este tambem em grande parte linha de pas- 
sagem para a rêde do Norte e Leste mas, como aquelle 
affecto a servir as povoações suburbanas já hoje com fó- 
ros de cidade, pela ultima e decantada lei da circums- 
cripção fiscal de Lisboa, e como elle soffrendo à con- 
correncia da viação urbana. 

Não obstante, esta concorrencia não se faz sentir no 
primeiro d'aquelles ramaes que nos apresenta em 1903, 
numero de passageiros, em todas as classes, grande- 
mente superior ao de 1902, formando um enorme total 
de mais 91.600. 

No de Cascaes o caso é bem differente : a diminuição 
accentua-se desde 1901, anno em que principiou o ser- 
viço electrico dos tremvias, e continua ernhbora com me- 
nos intensidade. D'esse anno para o seguinte baixou o 
numero em 474.500 passageiros: de 1902 para 1903 di- 
minuiu só 29.700. 

Não obstante, prova-se, não tendo havido augmento 
das tarifas de transporte, que se avolumou o numero de 
passageiros a maior pereurso, porque o producto au- 
gmentou. 
Tambem augmentou à de mercadorias tanto em grande 

como em pequena velocidade. 
Restam às quatro pequenas linhas de via reduzida de 

que trataremos por separado porque bem separadas são 
ellas e bem differentes nas origens e correntes do seu 
trafego, salvo as duas que servem mais directamente o 
Porto. 

A mais antiga e à mais longa, a da Povoa de Varzim 
não teve differenças apreciaveis, de um para o outro 
anno. O seu. movimento e receitas inscrevem-se quasi 
Com os mesmos numeros. 

A de Guimarães, a linha melhor administrada que te- 
mos no paiz tambem não teve alteração em passageiros 
e seu producto; só em mercadorias soffreu quebra de 
7.000 toneladas, o que, em todo o caso, quasi nada lhe 
affectou os productos totaes. 

Esta linha, isolada, tendo que manter administração e 
officinas proprias, está sendo explorada à 32*/, caso que 
é unico nos paiízes que conhecemos. 

Foz-Tua a Mirandella e Santa Comba a Vizeu, ambas 
pertencentes à mesma companhia, não registam, no seu 
movimento e receilas de 1903 differenças, sobre o anno 
anterior, que mereçam analyse especial; apenas um au-
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emento. de” 1.200. loneladas. na segunda. Os productos 
Conservaram-se semelhantes aos anteriores. 

Por fim. é lambem interessante reunir em nota com- 
parativa o producto annual Kilometrico de todas as li- 
nNhas, como segue: 

Via targa: 

Companhia Real 

ECC EO: AE EA e CORE SEIO TR3ABOITS 
Cintra-Torres....... bi SERA NON To 5:71 98835 
Torres-Figueira.. ..... SEIS aut : 2DAVP2DAIS 
Beira Baixa..... EEE SENA ” 1:92373361 
Ramal de Caceres. ue... Va TOGBS814 

» DOIDA ces Aco RAS 8:6038181 
(6) (LTD O xl: MMS AE RA RSA PANO SRTA 9I:60952419 
CASOS La A RA LO RA bd, e V0:3448297 
Urbana. .... ADS ENA AAA a SAD IDDOA 

Beira AI: ln CRIA ABES ud, 1:5523583 
Sul e Sueste. ...... EE SSI AA NANA 23768758 
MIDhoO e. oa ER LAS SETA RA : 3:951 3054 
DODTO e A al Ato Sua O ASA Sra RONNIAA Elo 3:3195069 

Via reduzida: 
POrto, à POVOS: RSA ua A ea MEO 2:L558439 
GUNDATNÃOS: Lene: SE Oo: SS RESS. 2:6093211 
MATADO 2 o RAE CEA a a ATER ; 1:0668011 

NT VA EAR A A CIR SACA RI EAN, o 7938319 

Médias geraes: 

De Via aTDa:. Sole Dao ASS CERSE: 3: 7125738 

VARAS IAN [ABA O: RAS PA IRA RISE A, ; 1:5695250 

De todas: às JinhaSs:.. 20 35319737 

A Beira Baixa progrediu passageiros e pequena velo- 
cidade : aquelles foram mais 2.000 que deram uma re- 

ceita de 4 contos; esta teve 6.000 toneladas à mais e 13 

contos nos productos. - 
Os 16 contos a maisínos productos do trafego reverte- 

ram em favor do Ihesouro que os teve à Menos à pagar 
na garantia de juro, encargo que vae diminuíndo de anno 

para anno, estando já reduzido de 53 contos desde 1900. 

ER — 

Exportação nacional 

2 aaa 0a O > 

Pela estatistica do anno de 1903 ha pouco publicada, 

vê-se que a cifra das nossas exportações. tem tido um 

incremento anir.ador, pois attingiu 49.477 contos neste 

anno. tendo sido superior à de 1902 em 5.669 contos; à 

de 1901 em 4.098 contos; à de 1900 em 579 contos; à de 

1899 em 3.166 contos. 

Exportámos para à Inglaterra .. 1.122 11.850 contos 

» » à Espanha «cce GSS3 

» ns" o Brazil. «eo. SETA ES AN Et: STARS DR, 

» » a Alemanha ....eee+X- 5.084  » 

» » mus colonias portuguezas — 6.575 =» 

A exportação para a Allemanhba tem crescido tambem. 

O mesmo succede com à exportação para à Austria, 

Belgica, China, Argentina, Egypto, Congo, Estados Uni- 

dos. França. Espanha, Hollanda, Italia. Nos outros, ou 

declina ou está estacionaria. 

A somma da exportação ac 

nias seguintes parcellas: 

Exportação nacional e nacionalizada... 

Reexportação ... Á : 

Baldeação e transito internacional 1... 

Ouro e prata em barra ou IMOCAa.. -.. 

ima indicada decompõe-se 

30.603,2 contos 
15.162,0 » 

DRA A A 

1.366;9) » 

' ADATTS 

Predominam na verba de 30.603,2 as substancias ali- 

menticias.$ classe 4.º da pauta, que são 16.226,1 contos: 

seguindo-se 6.195,1 de materias primas, classe 2.º; e os 

gados com (4.224fcontos. As manufacturas dão apenas 

2.013,14 contos. 
Continua à reconhecer- 

é à terra. ; SS o, 
A industria produz quasi só para o paiz, embora vá 

téndo maior incremento como se verá quando nos oc- 

cuparmos das importações das materias primas que ella 

utiliza. 

e é 0/0 6/4 É/0 0 0/0/0070 008 .... 

se que a nossa principal riqueza 

Pelo quadro que segue podemos estabelecer o balanço. 
certo das exportações e importações que fazemos para as 
diversas nações. 

Importação 
Exportação para consumo deficit “ 

ANEManha une, D.040,5 9,884,6 7.843,9 
ANSIOSA AA 800,0 1.043 DADA 
Belgica... cdr, SE TA. 2.906.4 1.4594 
(69) ESTA CANECA A 4.0 299,5 205,9. 
ATOONOA cosmo. 72:6 416.1 343,5. 
DADAMBATER Ao ars 257.9 14:3 — 246,6 
EBVDIO O. seco RIA 16,3 DO, 38,8 
GONDO, paia: Sata 1.8 0,0 — 1,8 
Estados Unidos ..... TABS 6.169.5 5.446,22 
BEGZil AS co Eai estas 5.078.5 J:0004 — 19864 
EPAnGAS io SS SrAtS s BA 5.606,5 4.678,1 
ESPANHA: ae eicabilaao,, MSTZA 5.400,6 28,6 
EIDIADOR: a coa cecado ; 475,5 TIA A 258,9 
Inglaterra: cesso 8.038,00 17.425: 9.387,6 
TE PIRNSLONES DA da 378,1 1.164,7 786.6 
Marrocos 1.i danse 0,4 200,2 199.8 
NOPUCHA autos 213.3 800,9 587.6 
DIBSIA ao dis de 4 aa fo 981.7 881.6 — 50,1 
SNS (5/0) BANANA WALARE REA: po do Ni2a 480,2 247,0 
CISTINA Ao orivea DR NTO 0,4 421 541,7 
TUSQUIA 2 sora ala 51 10,6 DIO 
[DIETAST ES SAR  ALEA 16,9 PAT AV 258,8 
Outros paizes ..... : 40,4 209,5 169,4 

D'aqui se infere que, quasi sempre, são as nossas ex- 

portações inferiores às importações. pois apenas fazem 
excepeão o Brazil, à Dinamarca, à Russia e o Congo. 
A propria exportação para o Brazil tende à enfraque- 

cer, pois foi em 1902 de 5,.293,8 contos, em 1900 de 5.537,9 
e em 1899 de 5.753,83. Ao mesmo tempo augmenta a im- 
portação do Brazil, quasi sempre de materias primas, 
pois foi de 1.459,4 contos no total em 1899, passando à 
9 878.7. à 2.035,09, e a 2.857,14 em 1900, 1901 e 1902. 

Isto demonstra quanto importa favorecer as exporta- 
ções e quanto conviria dotar o paíz com uma carreira 
de navegação portugueza sem a qual perderemos o nosso 
principal mercado. 

Os tratados de commercio em que tanto se falla e que 

podiam fomentar as nossas exportações, não se fazem, 

deixam-se continuar em vigor os que existem e acontece 

assim que ha paizes para os quaes exportámos pouquis- 

simo e d'onde importámos muito sem que ao menos se 

pretenda modificar o regimen. 

O movimento com os Estados-Unidos salda-se com um 

prejuizo para Portugal de 5.446 contos e à nossa expor- 

lação em vez de crescer desce. pois foi já de 5.753.3 
contos e está em 5.078,5. Bem sabemos que os trigos e 

os algodões influem sensivelmente na importação, mas — 
à troco de beneficios nos petroleos podia talvez conse- 
guir-se alguma vantagem para os nossos productos. 

O augmento de exportação é muito menor do que 

podia. e deveria ser, Precisóvamos para isso de perder 

a mania de protecção paulal à tudo, para, à troco de 

facilidades concedidas à alguns productos estranhos, au- 

xiliar à expansão e collocação dos nossos. Precisávamos. 

tambem de modificar os habitos e processos do nosso 

commercio para que, seguindo os exemplos da Allema- 

nha e da Belgica. promovesse d'uma maneira mais eM- 

caz à penetração dos nossos productos alargando os 
mercados. 

A interessante estatistica especial da exportação dos 

vinhos desde 1765 à 1903. que tambem se encontra no 

mesmo volume, mostra que vendemos no ultimo. anno 

10.137 contos, tendo deixado a venda já em 1892 13.432 

contos e 16.883 em 1886. : 

O Brazil consumiu 350.091 hectolitros, a Inglalerra 

180.180, as provincias portuguezas da Africa 151.893. 

Vae diminuindo o Consumo para a 
comprou 57.611 hectolitros e comprou em 
22.605. 

Diminuiu analogamente nas outras nações. Só augmen- 

ta sensivelmente na Africa portugueza, mercê da attenção 

que este assumpto mereceu ao ultimo governo regene- 

rador pois vae sendo substituido o consumo de aguar- 

dente pelo do vinho portuguez. RENO 

A Inglaterra que lanto apreciava os nossos vinhos ge- 

j Te ) à E ? 5 | pr : K X t " rr. 
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nerosos, vae-os dispensando, pois que apenas comprou 
164.885 hectolitros cifra que só em 1895 fôra inferior. 
Ainda assim, é à nação que mais nos compra, pois: que 
só por si tem 164.885 hectolitros em 256.357 que é o to- 
tal da nossa exportação. 

A exportação dos vinhos da Madeira augmentou um 
pouco. Está em 793 contos e 26.404 hectolitros. Póde tal- 
vez attribuir-se este facto ao resultado da celebre ques- 
tão de marcas de procedencia intentada nos tribunaães 
estrangeiros por um grupo de exportadores interessa- 
dos. E' um exemplo eloquenté do que póde a iniciativa 
particular. 

— Mas a Inglaterra que nos consumiu um numero avul- 
. tado de hectolitros de vínho do Porto e quasi tanto como 

à França em vinhos da Mádeira, póde dizer-se que não 
nos consome vinhos communs. De facto este paiz só 
nos levou 10.499 hectolitros d'esta qualidade para 317.943 

— que comprou o Brazil, havendo ainda à circumstancia de 
tendér para baixar mais esta pequena cifra. 
Não é nunca perdido o tempo que se gasta no estudo 

d'estas estatisticas. 
As nações devem fazer por ellas os balanços da sua 

aclividade e da sua riqueza como as casas commner- 
ciaes. 

A lição que d'ellas deriva póde ser proveitosa muitas 
Vezes. 

E mais o seria se os governos podessem entregar à 
administração publica as forças e os euidados que teem 
de dissipar em vãs e inuteis dispulas partidárias a que 
se convencionou chamar politica. 
Teremos de voltar ao assumpto. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 
Direcção Geral de Obras Publicas e Mnas 

Repartição de Obras Publicas 

Tendo-me sido presente um requerimento, datado de 23 de ou- 
tubro ultimo, em que a Parceria do Ascensor da Nazareth pede à 
annullação da concessão, que lhe foi feita por alvará de 14 de ja- 
neiro de 1891, de um caminho de ferro de via reduzida com trac- 
ção a vapor entre Alcobaça e a Praia da Nazareth, e bem assim a 
restituição do deposito da quantia de 1:8005000 réis que fez na 
Caixa Geral de Depositos: hei por bem determinar, contormando- 
me com o parecer do Conselho Superior de Obras Publicas, que 

fique sem effeito à referida concessão e que à mencionada parce- 
ria seja permittido levantar o citado o 

O Ministro e Secretario de Estado dos Negocios das Obras Pu- 
blicas, Commercio e Industria assim o tenha entendido e faça exe- 
cutar. Paço, em 4 de fevereiro de 1905, — REI. — Eduardo José 
Coelho. 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
P. nº 7 da Companhia Real e P. nº 3 do Minho e 

Douro. — Vão annexas a este numero estas duas tarifas 
que são edições da mesma destinadas ao transporte de 
varias mercadorias entre as estações do Minho e Douro 

e às de Lisbooa-Caes dos Soldados a Povoa, à Bemfica, 
à Alcantara-Terra e Alcantara-Mar a Pedrouços ou vice- 
versa. 

As mercadorias são as que mais avultam no trafego 

—que se permuta entre as, duas rêdes e os preços, repre- 
sentam uma grande redueção sobre os ordinarios e mesmo 
sobre os das tarifas ultimas de cada linha. 

As condições são das mais liberaes que se adoptam 

em tarifas de preços reduzidos. 
B.S. M. 10 de pequena velocidade, da Beira Atta.— 

“E a reforma da tarifa de madeiras, combinada com as 

linhas de Salamanca e Medina, que vigorava desde 1896 
e aqui démos com o nosso numero 214 d'aquelle anno. 

Os preços, sendo à parte das linhas espanholas cobrada 

ão cambio do dia, como passa a sê-lo, ficam um tanto 

Teduzidos sobre os que vigoravam pela tarifa anterior. 
As condições são tambem mais beneficiosas. 

É 

Limpesa por aspiração 
— pe—.— 

Como dissémos no ultimo numero fundou-se em Pore 
lugal uma sociedade sob o titulo Empresa exploradora 
das patentes Booth Limited que tem por fim a explora- 
cão d'uma patente ingleza (Vacuum Cleaner) que trata 
da extracção das poeiras pelo vacuo. Este processo 
consiste na limpeza das poeiras de toda a especie depo- 
sitadas nas casas de habitação, mobilias, tapetes, alca- 
lifas, carruagens, vagons, etc. 

O processo. responde à todas as condições desejadas, 
com effeito: 

1.º —Permitte extrair toda a poeira que se acha em 
cima de um movel, objecto, tapete, tecido, ete., e ainda 

toda aquella que penetrou nos estofos, e através d'el- 
les. Exirãe todas as poeiras accumuladas entre o es- 
tofo e o forro das cortinas, entre os tapetes e o solho, 
dentro da erina dos moveis, ele. 

Toda à poeira que se achar depositada tem fatal- 
mente de ser extraída por este apparelho. 

Esta condição nunca tinha sido realizada até hoje. 
Com effeito, quando se escova um tecido, pelos pro- 

cessos usuaes, à poeíra penetra pela pressão exercida 
pela escova, cada vez mais no dito tecido, e à que se 
desprende ou se deposita noutro logar ou vae caindo 
para o chão. 

O uso de bater os tecidos, tem os mesmos inconvenien- 

tes, e deleriora-os consideravelmente. 
Para prova cabal é sufficiente applicar o novo pro- 

cesso a um movel limpo, pelos processos uzuaes, pois 
sempre se exlrãe poeira que estava entrauhada. 
2,º — Este processo permitte extrair à poeira de qual- 

quer objecto sem que qualquer parte d'ella se desvie ou 

caia sobre os objectos visinhos, ou se espalhe na atmos- 
phera. 

Por conseguinte este processo permitte extrair in- 

teiramente a poeira mesmo num local hermeticamente 
fechado, sem o menor inconveniente, e sem incommodar 
as pessoas que se achem dentro d'esse local. 

3.º— Este processo extráãe a poeira que se deposita nos 
estofos sem os deteriorar. 

Para esse fim o apparelho que está em contacto com o 
objecto que se pretende limpar tem differentes fórmas 
conforme à natureza do objecto sobre o qual se tem de 
operar. 

Para os tapetes ou estofos fortes applicam-se aspirado- 
res de aluminium que assentam sobre o estofo; quando 
se trata de objectos delicados o aspirador é guarnecido 
por uma escova, de differentes dimensões, molle ou 
dura, conforme as necessidades. 

Esta escova serve apenas de guia ao tubo aspirador 
que, por esta fórma, opéra a distancia, absorvendo a 
poeira depositada sobre os objectos mais delicados. 

Consegue-se por esse meio limpar os pannos de Arraz, 

as colehas, sem levantar o menor fio, facto que tem sido 
demonstrado, fazendo-se a analyse das poeiras extrai- 
das. 

Nenhum processo conhecido até hoje tinha podido rea- 
lizar este desideratum. 

Póde-se por consequencia limpar os quadros, as pin- 

turas e esculpturas, sem perigo algum. 

4.º—Este processo permitte executar toda à limpesa 
sem ter de fazer mudança de mobilia e sem ter de des- 

locar os SIpettos fóra do recinto onde se opéra. 
Este resultado provém das duas condições acima men- 

cionadas, 1 e 2, pois se póde extraír a poeira dos tla- 
petes, sem ser necessario levantá-los, a das cortinas, 

sem às desmanchar, a dos moveis e colehooria, sem 

ser necessario removê-los ou descosê-los, podendo essas 

varias operações ser feitas sem que à poeira venha im- 

pregnar à atmosphera,. 
Além d'estas condições que representam já um benefl- 

cio consideravel, torna-se este processo vantajoso pela 

sua simplicidade e economia. 
5.º— 0 processo é simples e economico ; toda a gente 

conhece por experiencia os inconvenientes das limpe- 
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sas domesticas taes como são compreendidas no nosso 

paiz. 
A casa nesses dias está desorganizada : os donos da 

casa teem forçosamente de se ausentar durante algumas 

horas e ás vezes durante alguns dias. 

Emquanto que em casa se procede à limpesa de parte 
da mobilia, os tapetes, colchas, cortinados e outros te- 

cidos são lirtados dos seus logares, e enviados para fóra, 

ou sacudidos e batidos nos pateos, jardins, e muitas ve- 

zes nas janellas, recebendo os transeuntes o producto 
d'essas limpesas. 

Quem é que não tem evitado nas ruas de Lisboa, pas- 

sando ao largo, de receber o pó que uma eriada sacode 
á janella ? 

Por isso como os inconvenientes são grandes, cada 

vez mais se foge à proceder às limpesas completas de 
uma casa, e em geral só annualmente é que se procede 
a ella. 

Mas o que é simplesmente difficil para uma casa par- 

tlicular, representa difficuldades importantes 1tos locaes 

LAN 
tá GDE :f TVE 0? (STUÊ 

daA EMO Dão aa o 

podridões e outros differentes crganismos, alguns de pu- 
trefação tendo semelhanças morphologicas com os da 
dvyphetria. 

Uma amostrá de poeira extraída d'uma casa parti- 
cular deu o seguinte resultado na analyse : 

Materias organicas 35,30) por cento, putrefacções 5,3 
por cento, materias mineraes 59,40 por cento. t 

E* esualmente interessante conhecer as quantidades de 
poeirás que teem sido extraídas de alguns estabeleci- 
mentos publicos: Por exemplo : os tapetes e cortinas do 

mo. 
Í is de poeira: os do Koenseton Theatre, o Coronel Thea- 

tre, 135; o Savoye Theatre, 37,20; o Restaurant do Junior 

Carlton Hotel, 42: uma carruagem do caminho de ferro do 

Nordeste. 2: 
tribunas do senado, 13; os assentos do senado, 12; a bi- 

blióteca. 40: café Americano, o tapete, 58: camara muni- 

ferro de cintura, Paris, um compartimento, 4,5; caminho 

Limpeza de uma carruag em 

publicos, taes como theatros, hoteis, bibliothecas publi- 

cas, egrejas, vagons de caminho de ferro, ete., onde « 

poeira se accumula diariamente, e onde a ventilação 

frequente e completa é muitas vezes impossivel, e por 

isso este processo é 0 Unico meio, simples e pratico, 

para realizar as limpesas economicamente e proveitosa- 

mente. 
; 

6.º — Toda o gente compreenderá, nestas condições, 

quanto esta invenção, deverá trazer um auxilio impor- 

tante para a questão luygienica. 

E* muitissimo mais importante do que se pensa geral- 

mente. : j 

As analyses que se fizeram das poeiras extraídas per- 

miltiram de o definir: f i 

A poeira, com effeito, é o vehículo, o mais poderoso, 

dos microbios, e o seu effeito é o mais prejudicial. 

O professor Stanley-Kent do laboratorio experimental 

bacteriologico da Universidade de Brístol, achou numa 

amostra de poeira, extraída em 30 de junho de 190%, por 

este processo, dos tapetes do corredor da camara dos de- 

putados, os dados seguintes: RESTA : 

Um gramma de poeira continha 15 milhões e 200 mil 

Organismos. ; 

Estes organismos eram os seguintes : 

Micrococeus tetragenus, staphylococus pygogenus au- 

reus, bacillus protens vulgaris, Et od a cereus 

flaons penicillium glancum, sarima alba, bacillus subtílis, 

de ferro de Oeste, França, um compartimento, 3,8: embai- 
xada dos Estados Unidos, um lapete do salão, 15: caminho 
de ferro do Sul Belgica, cada compartimento, 1,7 : com- 
partimentos do serviço internacional, 2,7; caminho de 
ferro do Norte, Belgica, por compartimento, 2; 12 bilha- 
res, 1,9. 

7.º Ventilação — Emfim, outra vantagem hygienica do 
processo é fazer passar o ar puro através dos estofos, 
combatendo, por este meio, às fermentações e as putre- 
facções, tirando às traças e ovolus e todos os insectos 
que costumam atacar os tecidos. 

Um SDRATO ÃO ordinario aspira 1.600 metros cubicos 
dar, e facilmente se concebe à vantagem importante que 
d'ahi resulta para os vagons do caminho de ferro, Selos 
de espectaculo, egrejas, quartos de doente, onde a ven- 
tilação é em geral difficil. 

8.º Para à limpesa dos automoveis, onde se juntam quan- 
tidades consideraveis de poeira que penetra nos tecidos 
por fórma tal que se torna difficil e morosa à sua ex- 
tracção, não sendo por este processo. 

9.º Para à limpeza do vestuario. 
A desceripção do processo de limpeza já aqui rapida- 

mente foi feita no numero passado. O apparelho compõe- 
se d'uma bomba pneumatica posta em movimento por 
um motor qualquer (electrico ou de gazolina, etc.). 

A“ bomba são adaptados longos tubos de cautehuc. 

Real Theatro Camdem de Londres deram 184 kilogrammas. 

Army & Navy Club, 31: um só fapete do restaurant do. 

o tapete da sala do senado em Paris. 32, as 

cipal de Paris, o tapete, 144: as cortinas, 35: caminho de: 

Na extremidade dos tubos adaptam-se os aspiradores. . 
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Muito embora esta tarifa indique soparadamente, por causa das differonças do cambio, os coraepo entes. ai DirS cre que Í ! 
| trajecto/ o. torê lndivisvlo everá ser satisféito.p : à mo do paz a dA TERIA % "Fm 18 Yo 

Í ; dos Hc -se-ba, IGN Loc Eas indichdo por dm ! Ao dê sorá f Com ánt já : 
perior à 15 dias. 

Percursos 

| | 
kilog.s ; ilog.s ilo, pagando como tal. | ilog kilog;" kilog ã ki Sã ef 000 Kilog.* F 

De Bordeus (S. Jean) a quaesquer estações da Companhia Real e da Beira Alta ||| 
(comprehendidas Figueira da Foz e Guarda) ou vice-versa | 

Kilom:s | 
Percurso Francez Francos | 

De Bordeus (S. Jean) a Irun ou d' | a a RTREDAA rr O RSIB' GNV | 
(STE) o. 236 0,40 0,75 1,50 2,25 52,50 37,00 | 

Percurso Hespanho! Pasa | 

De Irun a Villar Formoso ou de Fuentes d'Ofíoro à 
FIROAREA! sort A ETA AL NE LOS 1,50 3,00 6,00 9,00 212,00 150,00 

-./ * Percurso Portuguez 1. 7 | 78%, fal < Bia, 1M 17 15 lo E OARISAL 

Todas as estações ' 
De Fuentes d'Ofioro, Villar For-| da Beira Alta 22] 2202 2º a60 12 2000 | doo o 121800 9.050 

moso às estações da frente oucLisboa e todas às 
vice-versa . E Dis + | Outrasestaçõesda 

Companhia Real| 4or 200 400 800 | 1.050: | 25.400 18.000 

Observação importante 

(1) Os preços indicados para os generos frescos são exclusivamente applicaçeis nos sa 
| ABAS vivos em guiolas ou; cóstos 63 eras oO | não superior a, incluida set Sá 
JRombês), Arvenques, Artox, Balacka' dé fel sim o A dE ct. x Café trad às fo ces ANT A SEDA NS aa Cervála: (big Aut cá o ea, ivaaõo: ( " "A 
pienorãl Confei iigirs Cótserv fo: alimenticias, Creuç é. apto à A Feculas, Ne, Mostarda pro parada, Semola o T apioca. 

rustaçeos, (Cumarões, Car: e Aço cid [ag der nénicas 
Erictas CASAoAuA, Laránias, L ta fik fp SE Gelo; Goriburas (Biinha ou Untó) Matgarina, Sebo fresco), L.o- 

gumes, Leite, Leite concentrado, Leite Ri HRS Ae) Louro, lan ds anteiga, Mariscos fróscos, Massas alime nticias, Melões, Nata, Ostras, Ovos, Fio, Pão de 
éspocie, Pão ralado, Pastellaria, Peixe, Pepinos (Comiclions), Pernas de fans, Plantas comestíveis, Queijos, Salchicharin, Partarugas vivas, Tomílho, 
Tripá sáltrada, Uvas em dóruas, Vinagres, Vinhos. 

(2) Estes proços não se applicam-áos generos fesscos Pp isto Re pare UNTADA s Ses mais de.so SUOR pagando como 56 kilos, são mais reduzidos os 
preços da ultima columna do quadro aântecédentês SSSANSAÇÃO: 

—— 
M
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1.º — Nos preços da presente tarifa estão incluidas tod8as e quaesquer despezas de carga, descarga, evolal 
ções é manobras, de transmissão entre os diversos caminhos a seguir e de trasbordo na fronteira, bem como 
Os gastos de agencia SS NTE a Dperações ou ONDAS aduaneiras na alfandega [ranceza eo imposto 

NSDOAE Taca sto mm Condições 
| 

| 

de 5º, paraío governo portug | sirinsamoo st 2s006/28 19upéssup 6'$hsS st 

| Não estão, porém, incluidostso “&/ 11) 8 204 ED SUSUC! HREeBRDIDASADIYIS! 

: —A)—Os direitos o pista iba 
| B) — Os direitos de registo e imposto de sello, abaixo indicados, que acorescem ás taxas correspondentes à 
cada paiz interessado : | 
HS 

Í | 

| | do sei! iu : à Mmposto DSO: fas. o VAVARGSSECN ARHIDUIAS: 035 

' TAXAS IFANCOZAS, por expedição... À Direitos de registo à partida dás Cstações Rs, A cao ia a ECA NERI ARDER 

Imposto do sello: Rós 
Remessas de um só volume até ro kilos... às, tgune ASAS 20 
Outras quaesquer remessas. — . ATT Ao 60 ' Taxas portuguezas, por expedição 

| Direitos de guia e registo à partida das estações portuguezas. TATA NS RE o 
| 

| 
5 

| 
: o Os gastos por operações e fórinalidades aduaneiras nas AcibNEada Nidianhois e portugueêza, e. Compa- 
nhias hespanholas e portuguezas encarregam-se d'estas operações e; formalidades, tanto para o transito e 

Mais dos 1 Nei | Por expediçeõs do peso | 
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— lrun, Fuentes de Onhoro e Villar Formoso, como para o desnacho em qualquer das alfandegas de Villar For- 

— moso, Lisboa ou Figueira da Foz, mediante 28 taxas seguintes : 

a) Passagem em transito : 

|-- Expedições de França para Portugal 

Fronteira de Irun 2,75 pesetas por expedição 

L Fronteira de Villar Formoso (para às expedições a despachar no destino): 

" ” 

Estas taxas (as da alinea b) 
ue a alfandega portugueza inclue, com os direitos, 
estinatarios. 

”P ” 

| Alem de 

3X fita Ta 15 = 

1909 100 200 3090 400 500 606 700 800 900 1000 | 2000 | 3000 | 4000 | 5000 | 6000 | 7000, | 8000 | 9000 | 

kilog.5 até até até até ate até até até até até até até até até até até até até | 

200 300 400 500 600 700 800 900 | 1000 | 2000 | 3000 | 4000 | 5000 | 6000 | 7000 Sono | 9000 | 10000 

| 

Reis Reêis | Réis | Reis | Réêis | Réis | Réis | Réis | Rêis | Réis Reêis | Réis | Reis | Reis | Réis | Reis | Ráis | Réis | Reis 

' 
; 220. | 250 | 280 | 3101 | 330 | 360 | 390 | 410 | 440 | 460 670 | 880 |1.090 [1.300 | 1.510 |1.720 | 1:930 [2.040 [2.350 

b) Despachos em Villar Formoso, Lisboa ou Figueira da Foz: 

Expedição até — 5 kilós.. 100 fêis 
à de 6a 10 kilos. 200 ., 
AS OITO 0) GR TOS C oo IBN S 5 + por kilogramma com o minimo de — 200fréis 

”»o ” 1or ”" 500 ”" > = Pd” 2 ” 1". .”. ”P ” ” ” 500 ”Pn 

E 1, mais de 500 kilos .. real. ã E ASS Aço RSOBO : o. 

por wagons completos, mercadorias a granel . . 2.000 ,, por wagon 

de mercadorias acondicionadas. . SAGAS as às 

não comprehendem nem o preço dos documentos da alfandega nem o sello 
num mesmo documento, e que devem ser cobrados dos 

I1--Expedições de Portugal para França 

Passagem em transito: 

Fronteira de Fuentes de Ofioro : 

Alem de 

900 
até 

1600 

2.º — Nas procedencias de França os preços da presente tarifa só serão appticados quando o remettente o 

peça na nota de expedi 
— tarifa especial, tarifa reduzida, 

parte do expedidor, acceitação das condições d'esta tarifa. Na falta de qualquer das tres indicações portam, da 

ção. Este pedido pode ser feito indistinctamente por qualquer das tres formas seguintes : 
tarifa mais reduzida — que se consideram equivalentes e im- 

precedentes, a expedição ficará sujeita aos preços e condições das Tarifas Geraes ou especiaes applicaveis de 

cada Companhia. 
Nas procedencias de Portugal será esta tarifa applicada de officio quando o remettente não pedir por 

escripto na nota de expedição, à applicação d'outra. 
As remessas de recovagens ou de generos frescos, expedidas ao abrigo da presente tarifa, serão transpor- 

ladas tão sómente pelos comboios normalmente affectos à este serviço nos diversos paizes que percorram. Em 

especial se declara que não serão transportadas no comboin Sud-Express. 
3.º — As Companhias não respondem pelas quebras naturaes e avarias em transito. 

4.º — As expedições a que respeita esta tarifa, e que não attinjam o mínimo de 200 kilogrammas por 

metro cubico, não sofírem augmento de taxa. 
%.º — As remessas procedentes de ou destinadas à uma estação não designada do percurso francez indicado 

na presente tarifa, serão por € 

lado fôr mais barato que o resultante das Tarifas Geraes ou especiaes applicaveis de cada Companhia. 

D'esta vantagem só gosarão as estações comprehendidas no itinerario mais curto. 

6.º — Em Portugal à entrega das remessas, expedidas ao abrigo da presente tarila, será feita por via de 

lia taxadas, pelos preços de Paris ou Bordeus (S. Jean), se o preço assim calcu-
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O aspirador é um simples tubo metallico, d'um metal 
— muito leve, achatado e com orificios na sua extremi- 
—/ dade. 
2 Passándo esse orificio sobre os objectos a limpar, o ar 

—  eopósão aspirados no tubo e a poeira deposita-se num 
filtro especial intercalado deante da bomba. 

O aspirador apresenta as fórmas mais variadas so- 
gundo os objectos que se querem limpar. 

O motor, à bomba e o filtro estão montados num pe- 
ueno vehiculo que se transporta junto do local que tem 
e ser limpo, podendo ficar nas ruas, nos pateos ou em 

qualquer sitio onde não cause transtorno. 
Os tubos pódem ter 200 metros de comprido, o que é 

mais que sufficiente para todos os casos. 
Nos grandes estabelecimentos que necessitam à instal- 

lação d'um apparelho permanente estabelecem-se tubos 
fixos communicando para os diversos andares, reunidos 
a um tubo de descarga tal qual se costuma fazer para à 
distribuição da agua ou do gaz. 

— Nas casas modernas tem-se feito identicas installações. 
; Quando não as haja, empregam-se os tubos de caut- 
o Soa penetram, ou pela porta de entrada, ou pelas 

| ellas. À 
é Para caminho de ferro usam-se apparelhos installados 
— num vagon de mercadorias, para mais facilmente se 
ã — moverem quando não haja local especial para installar 

o apparelho. 
— — Hoje estes apparelhos funceionam regularmente no seu 
— paiz de origem, a Inglaterra, em França, Allemanha e 

— Belgica, ete., e o publico tem recebido com a maior sa- 
tisfação este melhoramento. 

: RA A sua applicação tem-se generalizado não sómente aos 
— estabelecimentos e serviços publicos, palacios, theatros. 
1 museos, bibliothecas, bancos, egrejas, hoteis, restauran- 
— tes, hospitaes, escolas, cazernas, lojas, caminhos de ferro, 

—  tramways, automoveis e casas particulares, mas tam- 
— bem o seu emprego tem sido considerado como utilissi- 

— mo nas fabricas onde se trabalham productos perigosos 
— e nocivos, taes como, nas fabricas de moagem, polvo- 
— ra, dynamite, cimento, tecidos, elc. Seria longo de mais 

Í — enumerar todas as installações onde este processo de 
— — limpeza foi adoptado, porém citaremos algumas como o 
-— — palacio de Windsor e palacio de Bukinghan, pertencente 

— à suamajestade o Rei de Inglaterra, o palacio imperial 
— de Berlim, o palacio de S. À. Real o Principe da Prus- 
NAS .- 

—  sia,o palaclodo Elyseo, do Presidente da Repuhlica fran- 
— ceza, o palacio Imperial de Vienna, os grandes estabele- 
— cimentos de Londres, Paris, Berlim e Vienna, muitos 

—  theatros d'estas cidades, sociedades de caminhos de fer- 
"TO; eto., ele: 
“No congresso internacional de hygiene de Bruxellas, de 

1903, à 5.º secção (generos de Ísis! oa depois de 
ter ouvido os relatorios do dr. de Rechtler e do dr. Ro- 

1. dard, decidiu sobre «Material de viajantes, etc.» que: 

A limpeza de carruagens de caminho de ferro deve ser 
cuidadosamente feita por meio de pannos humidos, para 

— as partes que se pódem lavar e pelos processos mecha- 
—  nicós, baseados no emprego do vacuo, para os esto- 
2 o fóts. 

x À No boletim da commissão internacional dos caminhos 
e de ferro, de 1904, preconiza-se o emprego do sistema 
— por aspiração para a limpeza dos vagons de caminho de 

É see (o qual garante uma limpeza perfeita e põe o pes- —  soal ao abrigo das contaminações; à poeira que exlráe 
— é recolhida num receptaculo appropriado, 

—. Este sistema obteve à medalha d'ouro, na exposição 
| Y das invenções em Brighton, que foi à maior distineção; na 

— exposição sanitaria uma medalha d'ouro especial, cha- 
— mada à medalha Rogers, para à applicação à machina 

: 2 mais hygienica, e que foi a unica medalha d'ouro dada 
— nessa exposição. j 

— Na exposição internacional da habitação de Paris, em 
— 1903, obteve um diploma d'honra. 
A empresa portugueza conta estabelecer à exploração 

— desta patente, como a d'um serviço publico, permittindo o — seu uso ás grandes administrações e aos particulares, 
A séde geral será em Lisboa, no ralacio da Flôr da 

— Murta, tendo agencias nas outras cidades do reino, es- 
—  pecialmente no Porto. 
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NOTAS DE VIAGEM 
Vl 

Sorrento, os seus encantos o oº8 seus hoteis. —ludustria inte= 
ressante.— A ilha do Capri. — A gruta azul. — Selvagens da 
Europa. 

O caminho de Amalfi para Sorrento, é tanto ou mais 
attraente do que o anterior. Em alguns pontos, para 
construir a estrada, houve que perfurar tunneis; noutras 
que lançar pontes sobre profundas depressões do terreno, 
sem, ainda assim, se evitarem curvas enormes em busca 
de terreno de nivel conveniente, e grandes subidas. 

As principaes difficuldades era passar em volta de Po- 
sitano, uma bonita villa pittoresea, com as suas cazinhas 
de telhados em calotte e escadarias exteriores, 0 typico 
local na sua alta expressão. 

Pouco depois curvamos para a direita, deixando à mar- 
gem do golfo e internando-nos na montanha, vacgarosa- 
mente. porque a subida é violéênta. D'ahi até Sorrento o 
caminho não tem interesse. 

Mas abre-se a alma em jubilos ao entrar em Sorrento, 
a encantadora patria de Tasso. 

Cidade a que mais propriamente poderemos chamar 
villa, Sorrento limita-se a meia duzia de ruas, das quaes 
só a principal não é estreilissíma: mas o seu encanto é 
a posição que occeupa, sobre um rochedo de 50 me- 
tros, perpendicular no mar, fazendo face ao largo golfo, 
em frente de Napoles: o Vesuvio, as ilhas e toda a costa 
sul. 

;' a cidade preferida pelos estrangeiros, pelo seu so- 
berbo clima na primavera, no outomno e no inverno, e 
mesmo no verão pelos seus excellentes banhos do mar. 

Por isso os hoteis são numerosos, e teem justificada 
fama de serem os melhores da Italia. 
Com effeito o Tramontano, é um estabelecimento dos 

mais luxuosos e confortaveis que conhecemos, não só 
naquelle paíz, mas em toda a Europa. 

É uma delicia das janellas d'um dos quartos d'este 
hotel, que deitam sobre a praia, (0 26 por exemplo) go- 
zar, à noite, o panorama de Napoles, que parece, com à 
sua illuminação, uma cidade phantastica, e do Vesuvio, 
quando elle expelle os seus clarões vermelhos. 

O serviço é primoroso em toda à accepção da pala- 
Vra. 

A cidadezinha é toda illuminada por electricidade, e 
brevemente será ligada (se não o está já) a Castellamare, 
por um tremvia electrico. 
Numerosos passeios se pódem dar, tomando-a como 

centro, mas o principal, o obrigatorio à que ninguem 
deve faltar é à excursão à ilha de Capri. ' 

Antes, porém, de partir, não se esqueça quem não li- 
ver tenção de voltar ali, de que Sorrento tem uma indus- 
tria especial de 'que não se deve deixar de trazer recor- 
dações. 

;' a dos mosaicos de madeira, em que se empregam 
grandes artistas, produzindo verdadeiras obras d'nrte que 
valem centos, até milhares de liras, 
Com diminulissimos pedaços ou fios de madeira, pré- 

viamente embebidos em tintas de lodas as córes e de 
todas as tonalidades, fazem ali uma infinidade de obje- 
clos, para escriptorio, fofette. quadros, mezas, moveis 
diversos, caixas, cigarreivas, tudo e para todos os pre- 
ços. Os estabelecimentos principaes são na: rua central, 
corso def Duomo, e entre estes um dos mais bem sorli- 
dos e economicos nos preços é o do sr. Antonino Tos- 
cano, à direita indo da praça. Recommendamo-lo não só 
por isso, mas SPROInIMAnIe pela sympalhia que aquelle 
amavel industrial tem pelo nosso paiz. 

Seguindo o itinerario traçado pela casa Cook o via- 
jante embarca ali para à ilha de Capri, no vapor que, 
todas as manhãs, faz à carreira desde Napoles, e re- 
gressa de tarde. 

Do hotel desce-se no ascensor electrico à profundidade 
de 60 metros, à praia onde nos espera o barco que nos 
vae levar ão vapor. 
Confessamos que é caro e incommodo este embarque 

que devia ser facultado por uma ponte à que os vapores 
alracassem.
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O mar está por vezes bravo, os barcos são pequenos 
e o perigo de tomar um banho forçado não deixa de ser 
para recuar. No emtanto... poucos casos se dão. 

A viagem no vapor é muito agradavel, vendo-se então 
a quantidade e grandeza dos hoteis que guarnecem à 
montanha, sobre o mar. O Victoria tem um funicular 
seu para communicar com a praia. 

Em uma hora de viagem deliciosa, sempre costa à 
costa da peninsula, vamo-nos approximando da ilha de 
Capri que parece emergir do mar como em visão thea- 
tral, augmentando de volume á proporção que ella nos 
approximamos. 

O mar tornou-se rapidamente d'uima limpidez absoluta, 
de um azul d'anil, brilhante, encantador. E? nestas ondas 
que parecem um campo de sulfato de cobre, que 0 va- 
por vae marchando vagarosamente, até parar em frente 
do sitio onde é à gruta azul. 
Quem tem pratica de viagens, está já habiluado à 

chromographia figurada pelos guias e conductores de 
diversas paragens. 

O monte. rosa apenas lá tem umas pedrinhas da côr da 
rainha das flores; o Danubio azul, é tão azul como um 
bichano cinzento: o mar amarello recebe o seu nome da 
raça que povoa aquelles paizes: e até tantas cidades e 
villas que tem o nome de brancas não possuem uma casa 
d'esta reunião de cóôres do spectro. Que o diga à nossa 
Casa Branca, Castello Branco e outras. 

Pois na gruta azul o viajante não é illudido; é azul, e 
azul a valer, 'um azul lindissimo, brilhante, extraordi- 
nario. 

Logo que o vapor pára são assaltadas as suas esca- 
das do, portaló por um verdadeiro enxame de candas pe- 
uenissimas, puras caixas de fosforos, com um só rema- 

Xe e em que não cabem mais de dois passageiros. 
Ha. arifa fixa para este serviço, 1 lira e 25 por pessoa 

ou 2,50 por barco, compreendendo ida, entrada na gruta, 
demóra ahi de 15 minutos e volta; mas ha que ter conta 
nos barqueiros, que são tudo quanto ha de peior na lIta- 
lia e pretendem arrancar-nos o corpo para à barca e todo 
o dinheiro para os bolsos. 

A gritaria é enorme, como de puros selvagens; a 
disputa, entre os que primeiro querem entrar a estreita 
é baixa abertura da gruta, torna perigosa à digressão. 

Ha que contê-los em respeito e não lhes satisfazer as 
exigencias. 

Para a entrada, barqueiro e passageiros teem que pro- 
longar-se no fundo do barco: só quando o barqueiro se 
levanta é que podemos erguer à cabeça, conservando-nos, 
lodavia assentados no chão. 

lá dentro à gruta, que méde uns 54 metros de com- 
primento por 30 de largura é um encanto perfeitamente 
fantastico. 

Tudo que vemos é azul, e azul lindissimo; nós proprios 
nos vemos azues... e isto não só pelo reflexo das aguas 
como por ter que aturar o barqueiro que apressadamente, 
gritando, gesticntando, exige dinheiro por tudo, para que 
vejámos os elfeitoós de prata que produz o remo mergu- 
lhado na agua, para que avancemos, para que volte- 
mos. 

Uma perfeita espoliação de que o visitante só se livra 
dizendo seceamente que não à ludo e fazendo vêr ao 
importuno que tem que estar lá um quarto d'hora, sem 
favor. 

Sobretudo a especulação fanciuito, rapaz vestido de 
branco que mergulha na agua para que o vejamos ves- 
lido de prata, e exige uma lira por pessoa que está na 
gruta, embora esta não o tenha mandado mergulhar nem 
sequer o visse, especulação protegida, já se vê, pelos 
barqueiros que em altos gritos intimativos nos ordenam 
que paguemos, é verdadeiramente odiosa. 

Não esquecer, antes de tomar à pequena canôa, que 
seja o capitão ou um official graduado de bordo que a 
escolha e saiba aquella em que vamos. E' o unico meio 
de conter aquella gente em relativo respeito; aliaz não é 
raro elles demorarem a volla para que não alcanceimos, 
a partida do vapor, afim de exigirem preços fabulosos 
ara trazerem os passageiros ao desembarcadouro da 
Ilha. 
Os remadores das praias da Corea, pouco menos ci- 

vilizados são! 
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Depois d'esta visita que é indispensavel e.nos com- * 
pensa bem o incommodo, o vapor vae deixarnos na 
Marina Grande, à praia grande, onde sómos assalta- 
dos pelos correctores dos hoteis para o almoço. 1 Ma 

ste deixa bem a desejar, pelo menos no hotel Contizc 
ideia onde à comida é pouca, má, mal feita e servida = 
ria. "PO 

Um viajante que possa demorar-se tem, em Capri 
uma bella estação para muitos dias. Aquella ilha encan- 
tada, com um clima delicioso é visitada annualmente por = 
mais de 30.000 estrangeiros, muitos dos quaes se installiam — 
ahi por mezes e até compram propriedades para ali 
passarem todos os verões, como fez o conhecido Krupp, 
dono da grande fabrica de canhões. 2 

O simples visitante tem tempo, depois do almoço e Má 
querendo regressar a Napoles no vapor, para, em trem, 
ir ao alto da colina, onde são as duas pequenas cidades —— 
Capri e Anacapri, não devendo deixar de ir, até a praia 
pequena, de onde a vista sobre o Mediterraneo é mara--- 
vilhosa, e se vê que a agua que banha toda a ilha é do = 
mais puro azul. AR 

Pelas 4 horas parte o vapor, que em 3 horas nos deixa 
no eaes de Napoles, deliciados com o primoroso passeia 
de quatro dias, e pezarosos apenas de não lhe podermos —— 
corisagrar muitas semanas. : E. 

O correio na estação do Porto 
A camara municipal do Porto representou ão governo 

a fim de que na estação central do Porto se installem 
og serviços telegrapho-postaes que hoje teem a sua séde 
na Batalha. A representação está affecta ao conselho su-"-—- 
perior de obras publicas. 7 TR 

Em 1899 foi mandado elaborar o projecto de modo 
que no edificio se podessem installar aquelles serviços. 
Para isso foi preciso contar com um andar sobre o ar--— 
mazem da rua do Loureiro e como a largura d'este era — 
escassa, augmentava-se a do andar superior por meio — 
de Llichos que embaraçavam o transito no pateo da es- 
tação. é 

A Inspecção geral dos telegraphos informou que o es- = 
paço destinado aos serviços telegrapho-postaes, suífi- 
ciente para à actualidade, não permiltia no futuro a ex- 
pansão que é de esperar que precisem ter. e. 

O conselho superior de obras publicas, tendo em conta — 
o pouco espaço que ficaria para o caminho de ferro, po 
de parecer que se devia contar no edificio apenas com 
uma estação telegrapho-postal. VV 

Nesse sentido foi reformado o projecto, approvado e 
mandado executar. Von as 
Nenhum facto ou motivo surgiu que justifique reconsi- 

deração à qual traria por consequencia a demolição do — 
armazem jà construido. a 

E' pois d'esperar que nenhuma alteração soffra o pro- 
jecto em execução e que para os serviços do caminho 
de ferro se deixe todo o espaço disponivel (que não é 
demais) na estação do Porto. ão 
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Realizou-se já a primeira experiencia de um omnibus 
automovel adquirido pela«Sociedade Almadense de Trans- 
portes por Automoveis», e que se destinam a fazer car- 
reiras para transporte de passageiros entre Cacilhas, 
Costa de Caparica e Cezimbra. : 6) 

Saiu o omnibus das garages da Sociedade Portugue 
de Automoveis, na rua do Jardim do Regedor, guia 
pelo chauífeur Lauréncel, contramestre da fabrica Di 
levando além dos srs. Serras, e alguns amigos, 08-51 
engenheiro Julio de Vasconcellos e Carlos Bleck, direc 
res da Sociedade Portugueza de Automoveis, agentes &€ 
clusivos da casa Dion Bouton. Mundo 

O omnibus carregado com 18 pessoas, foi direito a Algés 
estrada da cireumvaliação, Bemfica, Avenida e Campo 
Grande, onde andou na fila. RS 

A Sociedade Almadense está à espera de outro auto- 
Movel egual à esse. para immediatamente inaugurar as 
carreiras para Cezimbra, PEA: 
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— PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIGNISTAS e 

» | F A 

— Companhia dos 
x 

Caminhos de ferro Portuguezes 
da Beira Alta 

O conselho de administração da Companhia dos Caminhos de 
— ferro Portuguezes da Beira Alta tem à honra de convocar os srs. 
— accionistas para à reunião da assembiéa geral, que terá logar na 

— séde social em Lisboa, sexta feira 28 de abril de 1903, ás tres ho- 
Tas da tarde, para os fins de: 

— Approvar o relatorio do conselho de administração, o balanço 
— e contas do exercicio de 190%; 

— Elegeros administradores; 
Eleger o conselho fiscal; j 

—  Ratificaro projecto de convénio com os seus erédores; 
— Approvar os novos estatutos. 
— Em virtude do disposto no artigo 46.º dos estatutos, as delíbe- 
— rações relativas a propostas de alterações ou addições aos estatu- 
— tos só pódem ser tomadas em uma assembléa geral composta de 

— — accionistas representando pelo menos dois terços do capital social; 
— estas decisões só serão executaveis depois da approvação do Go- 
— Verno. ã : 

— Nos termos do artigo 42.º dos estatutos, a assembléa geral com- 
— pôr-se-ha de accionistas possuidores de vinte acções pelo menos. 

— Para terem direito de assistir à assembléa geral ou para nella 
— se fazerem representar, deverão os acelonistas depositar os seus 
— titulos quinze dias, pelo menos, antes do dia designado para à 

— reunião: em Lishoa na séde da companhia, em Paris na Caixa do 
— Comptoir Nationale de Escompte, 14, Rue Borgêre. 
— O recibo respectivo ás acções depositadas servirá para à admis- 
— são na assembléa geral. ] 
É — As procurações dos accionistas residentes em Portugal deverão 

— ser legalizadas por notario, e as dos residentes em França pelo 
maire da sua residencia.—0O Conselho de Administração. 

U 

CTA 
: » 

mm Companhia Nacional de Caminhos de ferro 
Nos termos dos artigos 27,º e 29.º dos estatutos é convocada à 

— Yeunião da assembléa geral ordinaria para o dia 13 de março, pela 
4 hora da tarde na séde da companhia rua de S. Nicolau, n.º 88, 

— 42, com o fim de apreciar o relatorio da gerencia do anno de 1904 
2 ' 

— e votar as conclusões do parecer do conselho fiscal, procedendo 
— tambem à eleição da mesa da assembléa geral e dos corpos geren- 
— tes para o bjenio de 1903 e 1906. / 
— Os possuidores de acções ão portador que desejem tomar 

— parte na Assembléa geral deverão depositá-las na séde da compa- 
j nhia ou na sua Agencia no Porto, Casa Bancária Pinto da Fonseca 
— & Irmão, nos cinco dias posteriores à data d'esta convocação, 

— Lisboa, 23 de fevereiro de 1905,—0 Presidente da assembléa ge- 
“ral—José Adolpho de Mello e Souza. 
Ss 

— BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 

— Lisboa, 28 de fevereiro de 1905. 
— O facto dominante dos ultimos dias foi, como era natural, à 
questão Tabacos. 

"No dia 20 findava o prazo para à apresentação das respostas 
— que as duas companhias contendoras deviam dar ao governo, fa- 

— eto esperado com certa anciedade na Praça. 
— Assim succeden e succedeu mais : que em vez de duas propos- 

tas e não constando que o governo tivesse consultado mais nin- 
— guem, além das duas companhias, apparece uma terceira proposta 
— para à conversão das obrigações, de uma casa ingleza. À 
— Disse-se então que «outras entidades» haviam sido convidadas 
epi que o foram porque certamente aquella importante casa 
. E ção intrometter-se em negocio à que não fosse chamada; e 

porque (facto que, vemos, vae passando desapercebido) já o cor- 
Tespondente financeiro do Diario de Notícias, geralmente muito 

— hem informado, diz que o governo tem em seu poder quatro pro- 
— postas. Logo ha mais uma de que ainda não se falou. — 
—— Estas surprezas que à muitos parecem inexplicaveis e teem 

- constituído lauto repústo para questões jornalisticas, não nos im- 
— pressionam. À questão é de tal magnitude, que não só interessa 

— vivamente um paiz pequeno, como o nosso, como agita 03 centros 

“financeiros dos grandes paízes interessados na operação, ; 
— Basta vêr que ao grupo da companhia dos Tubacos estão liga- 

dos nada menos que tres dos principues bancos de França, quatro 
dos mais importantes da Allemanha, duas casas bancarias inglezas 
é vito portuguezas, e não inferior, por certo, é o grupo que se liga 

á mesma operação por parte da companhia dos Fosforos. 
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triste, e que parece se confirma, de ter o governo fraucez notifi- 
cado no nosso que deseja que à preferencia seja dada aos banquei- 
ros d'aquelle paiz, 

Desagrada profundamente ao nosso natural brio de nação que 
cumpre religiosamente 0s seus contractos, ainda à custa dos 
maiores sacrifícios, esta interferência, quasi imposição, se o não é, 
de um governo estrangeiro, nos nossos negocios financeiros. 

Não podemos ainda analysar as vantagens das varias propos 
tas porque às bases d'estas são por completo desconhecidas, Por 
certo que todas ellas são muais vantajosas do que o que resultava 
do contracto provisorio de 16 de julho, basta que este foi feito em 
particular com uma só companhia e agora se puzeram varios gru- 
pos em confronto, Mas para se apreciar o valor d'uma operação 
d'este genero não é bastante saber-se, ou constar, o preço por que 6 
papa! é tomado ou o juro que representa; outras condições póde 
aver que, apesar d'aquellas serem mais vantajosas; tornem à ope- 

ração prejudicial. | : 1 
Espertmos, pois, mais precisos dados para apreciar o resultado, 

* 

Assegurada à conversão dos titulos, o governo faz a denuncia 
Official do contracto de 1891, por portaria de 22 do corrente. Subli- 
nhamos à palavra porque sempre considerámos aqui que novas 
negociações sobre um contracto é para o praso em que elle deve 
findar, são implicitamente denuncia das condições antigas. 

Resta agora a abertura do concurso que será operação demo- 
rada e dará logar à nova campanha. | 

* 

Teve logar no dia 13) de fevereiro, em Paris, à assembléa ge- 
ral dos obrigacionistas da Companhia da Beira Alta tomando-se, 
entre outras deliberações, à seguinte : 

Eleição de uma cominissão de estudos encarregada de tratar e 
estudar com a companhia às bases do projectado cónvenio, À esta 
commissão ficou aggregado o delegado do grupo portuguez. 

Sabemos que à companhia já apresentou & commissão de es- 
tudos as bases em que propõe fazer. 6 aceordo tendo sido plena- 
mente regeitado, formulando o delegado portugues o seu protesto 
ácerca da regularização do credito da Societé Financial, No em- 
tanto julga-se provavel que as negociações venham à terminar 
amigavelmente. pela troca de 5 das actuaes obrigações, por 2 no- 
vas do 1.º grau e 3 ditas do 2:, ambas do mesmo typo e valor das 
acíiuaes, 

Os cambios continuaram à melhorar. 

No dia 27 procedeu-se nó ministerio da fazenda ao concurso 
para o emprestimo de 2,000 contos de réis, que é destinado à con- 
strucção do caminho de ferro da Swiasilandia, e obras do porto de 
Lourenço Marques. : 

Foram apresentadas duas propostas. A primeira d'ellas do banco 
Nacional Ultramarino, em nome de um grupo do qual fazem parte 
à Companhia dos Tabacos, à casa Henry Buruay & Companhia e o 
banco Alliança, doPorto., À annuidade pedida para juro e amortiza- 
ção é de 102:54995500 réis, : 

À segunda proposta apresentada polo banco Lishoa & Açores, 
de cujo grupo fazem parte, à casa Fonseca, Santos & Vianna, a com- 
panhia Portugueza de Fosforos e o banco Commerciatio Porto, pe- 
dindo a annvidade de 100:898820%4 réis. 

Esta proposta é portanto mais vantajosa para 0 Estado numa 
annuidade de 1:601 8206 réis. 

* 

A Companhia de Seguros «Tagus. no seu relatório correspon- 
dente no anno de 1904, accusa um saldo à favor, durante os doze 
mezes da ultima gerencia, na importancia de 31:1358392 réis, dos 
uues depois de tirados os valores correspondentes aos varios ar- 

tigos determinados pelos estatutos, ficaram niínda 25 contos para 
destribuir como dividendo. 

Pelo relatorio se vê que apesar do anno não ter decorrido fa- 
vorável para a Companhia ainda assim o dividendo correspondeu 
à cincoenta por cento, por acção, 

Isto mostra bem a propriedade a que chegou aquelleestabele- 
vimento, e à sabia administração dos seus directores. 

Cambios, descontos e agios 

Dinheiro | Papel 

Londres 90 d/v...)| 497/44 | 493, IDesconto no Bancol 
x»  ehéque..) 496] 49 %/) | de Portugal.....] 51/50, 

Paris 90 d/v......| 3570 371 NO Mercado. .....l 8%, 
» . cheque,.....]) 57h 378  ICambiodo Brazil. 437/ 

Berlim 90 d/v,....| 233 23h Premio da libra... $%4 
» cheque....| 237 230 e 

Franefort 90 d/v ..) 233 1/2 [234 !/» SO 
* ch 237 Va 1239 Va 
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Caminho de ferro de Quelimane 
O ultimo numero do Jornal das Colonias consagra à 

sua primeira pagina ao caminho de ferro de Quelimane 
inserindo um artigo em que muito proficientemente es- 
tuda as phases porque tem passado a projectada linha, 
e fazendo vêr a alta conveniencia de tomar o mais ra- 
pidamente | ssinido uma deliberação a tal respeito. 
Com à devida venia d'esse artigo tão sensato extrai- 

mes alguns trechos: 

Em muitas colonias os caminhos de ferro são construídos à 
custa da propria colonia, em Madagáscar, Tonkim, Senegal, etc, 
tendo sido facilitado à essas colonias, graças às garantias do go- 
verno da sua metropole, o realizar emprestimos especiaes, em con- 
dições muito particularmente vantajosas e cujos encargos variam 
entre 3 é 3 1/3 %%,, 

Em muitas outras colonias a construcção de caminhos de ferro 
é adjudicada à companhias, mediante determinadas garantias de 
juro e determinadas concessões mineiras e territorines. 

Em qualquer dos casos as colonias não hesitam em fazer im- 
portantes sacrificios parvo assegurar os seus meios de transporte 
rapidos e barulos. R 

O Estudo Independente do Congo, além de numerosas conces- 
sões mineiras e territoriaes, deu uma garantia de 4% à Compa- 
nhia do Caminho de ferro dos Grandes Lagos. 

Os allemães renunciaram à construir e a explorar por conta 
propria à rêde ferroviaria projectada para à Costa Oriental da 
Africa allemãá; serviu-lhe de lição à série de desillusões que se dé- 
ram com o seu caminho de ferro de Tanga à Usambara O cami- 
nho de ferro de Dar-es-Salam ao Tanganika acaba de ser con- 
cedido à Companhia dos Caminhos de ferro do Este Africano. O Im- 
perio d'esta vez, e não à colonia, que é pobre e nunca poude con- 
seguir equilibrar o seu orçamento, o Imperio, dizianos, garantiu 
um juro de 8%, Além d'esses 8 %/, garantidos pelo Governo Impe- 
rial, os titulos da Companhia pódem receber ainda um dividendo 
supplementar de 2 9%, e ainda uma participação que vae até metade 
do excesso de lucros existentes depois de pagos esses encargos, 
ficando pertencendo, de direito 2o Estado, a segunda metade d'esse 
excesso de Jucros. O Governo Imperial concedeu mais àá Compa- 
nhia além d'esta garantia de 3 9/2 650.000 hectares de terreno, solo 
é sub-solo, em plena e absotuta propriedade. 

Pugnando em fovor da construcção da linha de Queli- 
mane vem ainda a notícia chegada pelo ultimo paquete 
da descoberta de um filão riquissimo, no Misala, 

Para a exploração da riqueza hulheira, reorganizou-se 
à Companhia Hulheira da Zambezia, devendo notar-se 
que os jazigos existem exactamente na região que 
deve ser alravessada pelo prolongamento da linha fer- 
rea de Quelimane a Port-Herald, o que representa uma 
grandissima economia para a exploração do caminho de 
ferro, e não menos importante valorização para os pro- 

- ductos dos jazigos. 
Além destas vantagens a linha de Quelimane, pelas 

suas condições especiaes, fará desviar da linha da Bei- 
ra pelo menos trinta por cento dos minerios por ella 
transportados da Rhodesia. 

E à quantidade de minerio transportada é tal, que só 
duas minas de que faz menção um relatorio publicado 
pelo major Ricardo Seaver acérca das minas de Broken 
Hill, fornecem em carregamento diario de quinhentas to- 
neladas. 

A construeção d'uma linha que tem a seu favor con- 
dições tão auspiciosas, não deve fazer-se esperar, im- 
pondo-se com à maior urgencia o começo dos respecti- 
vos trabalhos. 

poa eta aaçeS ne am e entes me —.  e—————— —— — 

Congresso de caminhos de ferro 
O ministerio das obras publicas já nomeou os seus 

delegados, que são os srs. engenheiros Almeida d'Eça, 

Cabral Couceiro e Mendes Guerreiro. 
Falta só à nomeação dos delegados por parte dos ca- 

minhos de ferro do Estado, que podem ser 5 se se con- 
sidera a rêde do Estado como uma só, ou 8 se as duas 
rêdes, Minho e Sul, forem consideradas por separado. 

Para os congressistas portuguezes, tendo que estar na 
America no dia 28 de abril, ha um vapor o «Princess 
Irene» da Norudedisceher, que parte de Gibraltar emi7 e 
chega à Nova York em 26, ou outro, da mesma compa- 

nhia, que sae de Cherburgo em 19 e chega a Nova York 
em 25. 

TRACÇÃO ELECTRICA 
LISBOA 

Foi entregue á direcção da companhia dos carros ele- 
elricos uma representação com 1.217 assignaturas, pe- 
dindo a ligação das linhas electricas do largo de Alcan- 
tara com as do Arco do Cego, passando pela rua Maria 
Pia e que aproveitará aos moradores da Fonte Santa, 
Campo de Ourique, Arco do Carvalhão, Campolide e Cruz 
das Almas, 

Os trabalhos da construeção da linha electrica prose- 
guem activamente pela rua Ferreira Borges, devendo es- 
tender-se pela rua de S. João dos Bemcasados e rua das 
Amoreiras, ainda este mez. 

” 

Realizou-se na segunda feira, pelas 10 !/2 da manhã, a 
experiencia official por parte da camara á linha electrica 
que parte da rua da Conceição, seguindo pela Sé, Li- 
moeiro, até o largo de Santo André. 

A linha até a Graça deverá ficar concluida em menos 
de um mez. 

COIMBRA 

Já está em Coimbra um engenheiro da Companhia dos 
Carris de ferro do Porto que vae estudar as bases para 
o assentamento da viação electrica que ha-de substituir 
a viação animal, ali conhecida pela piltoresca designa- 
ção de muletrica. 

Exposição de Praga 
Maio de 1905 

Emposição internacional de productos industriaes, 

coOmmerciaes, agricolas, Ingientcos e alimentares, or- 

ganizada no Grande Palacio da Industria, sob a presi- 

dencia de monsenhor o principe Frederico de Schwar- 
renberg. 

Para as installações completas dirigir-se ao agente mr. 

Arthur Gobiet, Praga, Krl, Bohemia, Austria. : 

O agente encarrega-se das installações fornecendo um 
metro quadrado de mesa ao preço de 100 francos. 

A' custa do expositor fica apenas o transporte dos ge- 

neros que, sendo em pequenos volumes, pódem ser en- 
viados em encommenda postal. 

A melhor occasião para que as casas portuguezas pos- 

sam fazer conhecer e acreditar os seus productos na Bo- 
hemia. j : 

Para quaesquer esclarecimentos dirigir-se à redacção 
da Gazeta dos Caminhos de ferro. 

Ao 

Caminho de ferro subterranço 
de Nova York 

A imprensa norte-americana noticiou a recente aber- 
tura, ao publico, do caminho de ferro subterraneo de 

Nova York. 
Entre outras cousas, desperta a altenção para a ex- 

cellente organização estabelecida para prevenir os cho- 
ques entre os comboios sucessivos, fazer.do-se eco da 
segurança apregoada pela companhia e garantida pelas 
escrupulosas experiencias realizadas antes da inaugu- 
ração. 
Nefsá experiencias averiguou-se que os comboios 

podiam parar immediatamente cada vez que de repente 

lhes era feito signal para isso, ficando interceptada pron- 

tamente a corrente electrica, e succedendo o mesmo 

com o ar comprimido. 
Comprovado o bom funccionamento dos signaes con- 

linuaram à fazer-se varias outras experiencias. 

Os conductores toda à vez que tentem passar por um 
signal de paragem sem que façam deter o comboio, não 

o fazem impunemente. Uma disposição especial do ap- 
parelho avisa do facto o chefe do movimento. 

Durante as experiencias mais de um conductor foi des- 
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pedido por esse facto, para exemplo. E' à denuncia or- 
ganizada automaticamente 

O serviço de signaes está tão bem montado, que em- 
hora os comboios sigam com o curto intervallo de um 
minuto, está completamente garantida a impossibilidade 
de se chocarem. 

TUNIE COPAS O CD Pa 

A ultima palavra sobre os telephones 

Nos Estados Unidos, indiscutivelmente o berço de to- 
das as descobertas de utilidade pratica e geral, o servi- 
ço dos telephones soffreu um melhoramento importan- 
lissimo. 

Dispensados os intermediarios, o assignante chama e 
falla à toda a hora com outro assignante qualquer sem 
ler necessidade de pedir ligação para à estação. 

Torna-se impossivel descrever aqui o apparelho, por 
isso limitamo-nos a noticiar os resultados. 

Quando um assignante quer communicação com outro 
chega ao apparelho e num quadro para esse effeito dis- 
posto marca o numero do telephone para onde quer fal- 
lar; feilo isto puxa um botão e à ligação fica estabele- 
cida. 

Os apparelhos teem uma disposição tal que se torna 
impossivel dois assignantes estarem simultaneamente em 
communicação com um terceiro. Se um curto cireuilo se 
produz, na estação central é logo conhecido e o mal re- 
mediado ainda antes que o nssienante se aperceba de tal. 

Bntre as muitas vantagens que se attribuem a este sis- 
tema de telephones automaticos avulla à de não ficar à 
installação mais cara do que no sistema actual, e dos 
assignantes poderem communicar sem que ninguem possa 
saber o que dizem. ' 

Nos Estados Unidos ha já vinte e cinco estações d'este 
genero em vinte e cinco cidades differentes. 

Publicações recebidas 
Relatorio da Direcção da Associação dá Imprensa. — 

Temos presente o relatorio dos actos da direcção rela- 
livo ao periodo decorrido entre abril de 1903 e dezembro 
de 1904. 

D'elle se vê o cuidadoso interesse que áquella pres- 
tante agogremiação merecem todos os assuntos que se 
relacionam com 6 bem estar dos que labutam nas lides 
da imprensa. 

Dos mappas que acompanham o relatorio vê-se que 
distribuiu durante aquelle período 1:1763000 reis em sub- 
sidios, pensões a viuvas e orphãos de jornalistas. 

A receila pára fazer face áquelles pesados encargos é 
perfeitamente eventual, servindo-se a Associação, para 
Obter os fundos indispensaveis, de festivaes por ella or- 
Banizados, 
Como se vê pelas contas, as festas na Avenida, no 

anno passado, produziram apenas 455000 réis, o que foi 
devido no mau tempo duraíite os dias do carnaval, o 
que muito fez baixar à receita. Bem fez pois a Associa- 
tão pondo este anno de parte à ideia de promover os 
festejos carnavaléscos. 

A? benemerita. Associação agredecemos a offerta,. 
Enynwegados do Commercio de Lisboa.— Recebemos o 

relatorio de 1904 d'esta prospera Associação. 
Para se avaliar do tacto com que as direcções teem 

sabido curar dos interesses associativos basta dizer que, 
nos ultimos nove anhnos, o capital da Associação au- 
BEmentou na importante cifra de 100:5143000 réis. 

A despesa feila com soceorros aos associados, subiu à 
VSI5SG10 réis: pois ainda assim o saldo final de contas 
foi de 16:10539/0 a favor da caixa, 
Como se vê, o estado da Associação não póde ser 

Mais prospero. 
Agradecemos. 
Leiria illustrada.—RXecebemos à visita d'este bello 

semanario. ; 
Numero 7, que temos presente, é consagrado á com- 

memoração d'um talento que se finou em fNlór, Antonio 
da Costa Santos. 
Acompanha este numero uma bella phototypia, em pa- 

gina solta, reproduzindo uma vista panoramica da for- 
mosa cidade. | 
Agradecemos. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Director da Companhia Real. — Chegou na noite de 

15 a Lisboa o novo director da Companhia Real o sr. 
André Leproux, engenheiro francez pela escola polyte- 
chnica e que desempenhava no seu paiz o cargo de in- 
spector na fiscalização do governo junto da companhia 
do P-L M. 

A demora da partida do sr. Lepróoux de Paris foi cau- 
sada por ter que esperar a necessaria licença do gover- 
no francez para se ausentar conforme os regulamentos 
do corpo d'engenheiros. 

No dia 17 foi-lhe dada posse do seu logar, pelo nosso 
querido e respeitavel amigo o sr. Victorino Vaz, presi- 
dente do conselho d'administração, sendo-lhe entregue 
o servico pelo sr. engenheiro Simões de Carvalho que, 
como se sabe, é o sub-director da companhia. Em se- 
guida o sr. Leproux visitou as repartições, sendo-lhe 
apresentado todo o pessoal superior. 

No dia seguinte foi o novo director apresentado, tam- 
bem pelo sr. Victorino Vaz. ao sr. ministro das obras 
publicas. 

Mr. Leproux vejo acompanhado à Lisboa pelo sr. vice- 
presidente do conselho e presidente do comité de Paris, 
mr. Kergall, nosso estimado collega da Revue Economéi- 
que et Financiêre. 

No acto da possé o sr. Gravier, engenheiro chefe do 
Material e Tracção, apresentou. ao novo director à sua 
demissão, por ter sido nomeado para'o mesmo logar 
no Norte Espanha. 

Dias depois mr. Leproux foi fazer uma excursão de 
reconhecimento à toda à rêde, acompanhado pelo sr. 
Vasconcellos Porto, engenheiro em chefe da exploração. 
Estação de Loulé — Foj mandada ampliar à estação 

de Loulé pola construeção de novas linhas e caes, pro- 
longamento da plataforma e adaápção de um armazem e 
habitação de empregados. A verba auctorizada é de réis 
4:5003000. é 

Linha da Regoa a Chaves. — Deu entrada no conselho 
superior de obras publicas o projecto do primeiro lanço da 
segunda secção entre Villa Real e 6 ribeiro da Vargem, na 
extensão de 15 kKilometros. O seu custo kilometrico é um 
pouco inferior a 9 contos, não incluindo máterial cireu- 
lante, graças ao emprego de curvas de pequeno raio e 
à cuidadosa adaptação do traçado ao terreno. Traba- 
lhn-se activamente no projecto do lanço seguinte que vae 
alé as Pedras Salgadas. À dotação disponivel d'esta li- 
nha permitle empreender immediatamente à construeção 
da infrastructura dos,doís lanços, podendo-se, pois, es- 
perar que no verão de 1906 à linha esteja em explora- 
ção até aquella importénte estancia de aguas, encurtando 
ao mesmo tempo consideravelmente 0 percurso por es- 
trada ordinaria para Vidago e Chaves. ' 

Inquerito ácerca de novas linhas —Foi mandado abrir 
inquerito administrativo de utilidade publica pela direcção 
do Minho e Douro, nos termos do decreto de 6 de outubro 
de 1898, ácerca da classificação de duas novas linhas re- 
queridas pela Companhia do Porto à Povoa: uma de La- 
mudes por Apulia à Fão e outra de Modiva à Leça, des- 
tinada à servir as praias que ficam ao norte de Leça. 

Esta ultima não poderá ser concedida em quanto não 
fór construída à ligação da linha do Minho .com o porto 
de Leixões. 

Alto Minho. — Começaram já os estudos da linha de 
Braga à Guimarães, e Braga à Monsão, os engenheiros 

Calthrop e Earle enviados pelo concessionario, devendo 
vir brevemente de Inglaterra as brigadas necessarias para 

a rapida elaboração dos projectos. 
Por oceasião das manobras eleitoraes houve honrados 

patriotas em Braga que espalharam ser tudo uma fantas- 
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magoria, ser ficticio o deposito de 24 contos, feito com 
dinheiro do Governo, que o concessionario Blackwood 
era um individuo inventado pelo Governo. 

O que os impedirá, quando a linha venha a ser con- 
struida de representar o papel da mosca da fabula ufa- 
nando-se de que à energica attitude dos patriotas bra- 
guezes se deve o caminho de ferro! 

Linha do Pocinho a Miranda —Deu entrada no con- 
selho superior de obras publicas o projecto do segundo 
lanço da linha do Pocinho a Miranda, entre Moncorvo e 
Corviçaes na extensão de 20 kilometros. O traçado sóbe 
de Moncorvo a Felgar tendo um extenso patamar nos 
Carvalhaes para a estação da zona mineira, podendo se 
derivar d'ella os necessarios ramãaes de serviço dos dif- 
ferentes jazigos e desce em seguida para Corviçaes. O 
custo kilometrico é de 7:5005000 réis aproximadamente. 

O dos lanços seguintes não deve differir muito. Póde-se 
pois accordar que será diminuto o capital necessario 
para a construeção da nova linha, precioso instrumento 
de fomento para a região entre Douro e Sabor. 

Algarve. — Os srs engenheiros Silveira, director d'esta 
rêde e Justino Teixeira, inspector d'obras publicas, foram 
vêr o novo troço da Luz a Tavira, devendo ser ámanhã 
nomeada à commissão de inspecção que immediatamente 
partirá para ali, sendo natural que à linha seja aberta 
nos primeiros dias de março. 

D'ella daremos à descripção, como de costume, no 
proximo numero. 
Quelimane. — O engenheiro que procedeu aos estudos 

subre o projectado caminho de ferro de Quelimane, está 
elaborando o relatorio dos seus trabalhos. 

Os estudos foram feitos para dois traçados differentes. 
Benguella a Lobito.—Estão quasi concluídos os traba- 

lhos de montagem da linha telegraphica sobre a via, as- 
sim como os da estação em Lobito. 

Por todo este mez deve ter logar a inauguração da 
secção entre Lobito e Catumbella. 
Estremoz a Portalegre — O concessionario d'esta li- 

nha e respectivo ramal para Aviz, pediu auctorização 
para substituir a via reduzida que fóra projectada para 
aquelle caminho de ferro por via larga. 

Mirandella a Bragança — No proximo mez de julho 
será aberta ao publico a primeira secção d'esta linha, 
na extensão de 43 kilometros, de Mirandella a Quintella. 

A' saída de Mirandella ha um tunnel de 130 metros 
de comprimento, seguindo-se-lhe depois uma ponte com 
vinte e cinco metros de vão, um viaducto de trinta e 
cinco metros de altura e 122 metros de extensão, e de- 
pois uma outra ponte tambem com vinte e cinco metros 
de vão. 

O volume total das terraplenagens attingiu a mais de 
um milhão de metros eubicos. 
Mossamoedes a Chella. — Trata-se neste momento de 

estudar a fórma de mais rapidamente construir um ca- 
minho de ferro de via reduzida entre estas duas locali- 
dades, não só por causa do muito que interessa ao fo- 
mento colonial, mas por ser de grande vantagem para o 
transporte das tropas que na futura expedição contra os 
cuamatas terão que transitar por aquella região. 

LINHAS ESTRANGEIRA 
ESPANHA 

Em vista do adeantamento em que se encontram os trabalhos 
da construcção da linha de Oviedo à Cabezon de la Sal, espera-se 
que no proximo mez de junho se possa inaugurar e abrir ao ser- 
viço do publico. : : 

Esta linha proporciona a grande vantagem de se poder ir de 
Bilhao para Asturia sem necessidade de dar a volta por Venta de 
Bahos, 

A companhia de caminhos de ferro de Madrid 'a Saragoça e 
Alicante, vae estabelecer um expresso diario, entre Madrid e Bar- 
celona. 

. Este comboio terá a vantagem de fazer quasi todo o percurso 
durante o dia, e fazer parte da sua constituição uma carruagem de 
terceira classe. de sistema norte-americano, e uma outra, metade 
restaurante, metade cantina, accessivel durante a marcha a todos 
DS passageiros. 
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No dia 20 do mez passado, ficou terminado o quinto e ultimo 
tunnel da secção do caminho de ferro Vasco Castellano, no trajecto 
de Santovenia a Pancorbo. 

Ficaram assim ultimadas as obras da nova linha de Villaes- 
cusa a Grisalehia, na extensão de proximamente quarenta kilome- 
tros, 

ITALIA 

A direcção de caminhos de ferro d'Italia approvou a construc- 
ção d'uma linha directa de Roma à Napoles. 

A nova linha parte de Cechina, dirigindo-se a Formia, toca 
em Cisterna, passa junto às faldas do monte Lepini, dirige-se para 
Avessa, atravessa o Gorigliano, o monte Massico e o Valturno e 
outra na estação de Napoles, utilizando o ramal de Avessa-Napoles, 
da linha Napoles-Foggia. 

Tem a extensão de 209 kilometros. 
As inclinações maximas são de 12 a 13 por cento; as maximas 

curvas são de 800 metros. 
As despesas estão orçadas em 70 milhões de liras. 

ALLEMANHA 
Está já aberta ao publico à linha electrica ao longo do Canal de 

Taltowe. E' destinada ao reboque dos barcos que fazem o trans- 
porte de cereaes e outras materias necessarias à industria. 

* 
As auctoridades hamburguezas approvaram já o projecto de 

substituição da tracção a vapor pela tracção electrica, na linha 
Blanknese-Altona-Hamburgo-Ohisdorf, faltando apenas a approva- 
ção das auctoridades prussíanas. 

Os trabalhos vão começar pela installação de uma estação ge- 
radora em Altona. 

INGLATERRA 

- Foi aberta ào publico a secção Toddington-Wincheombe, da 
linha de Cheltom à Honeybourne. Y ) 

Os trabalhos começaram nesta ultima localidade em fins de 
1902 

BAVIERA 

A Direcção Geral recommendou aos conductores de comboios e 
chefes de estações que de noite se apague às luzes nos comparti- 
mentos em que não viajem passageiros. A 

Sómente o compartimento para senhoras que viajem sós, € o 
compartimento para viajantes que não fumem ficarão sempre illu- 
minados, 

Os outros compartimentos, à maneira que fiquem desoccupados, 
irão sendo apagadas às luzes, e as portas fechadas à chave. 

ARGENTINA 
O tunnel que se intenta abrir atravez dos Andes pondo a Argen- 

tina em communicação com o Chile, terá à fórma de uma espiral 
por causa da diferença de nivel das duas vertentes. 

A vertente argentina eleva-se eradualmente até os contrafortes 
dos altos cumes; a vertente chilena desce bruscamente, quasi à 
pique, constituindo uma muralha formidavel cuja base desce ao 
Oceano Pacífico, : 

A espiral terá uma inclinação de oito por cento é à via será de 
cremalheira tripla. 

Para abrir o tunnel em linha recta bastaria perfurar a cordi- 
lheira numa extensão de oito kilometros; em espiral o trabalho 
será duplo, tendo uma extensão de desaseis kilometros. 

Para se avaliar da sua importancia bastará dizer que os maio- 
res tunneis, o do Monte Cenis, e o de S. Gothardo, médem respe- 
ctivamente doze e quinze kilometros, 

MEXICO 
Foi já assignada a escriptura da constituição da companhia 

que se propõe construir o caminho de ferro de Chapala, 
O sistema de tracção é o electrico. 
A linha parte de Guadalajara, dá à volta ao lago Chapala, passa 

junto de Zamora e termina em Paltzeunaro. 
O capital subscrito é de 1.500.000 pesos. 
Uma das condições da concessão é que no primeiro anno fica- 

rão prontos, pelos menos, 10 kilometros de linha. 
“ 

Dois grupos de engenheiros, estão fazendo os ultimos estudos 
sobre o traçado que deve seguir o caminho de ferro de Durango a 
Maratlan. 

A construcção apresenta muitas difficuldades, pois que o nu- 
mero de pontes e tunneis neste troço é maior do que em qualquer 
outro de todo o Mexico. 

e. 

Notas varias 
Os atrazos de comboios na Atlleamnha.-- um relato- 

rio dos caminhos de ferro allemães vê-se que, não con- 
tando com as linhas da Baviera, ha na Allemanha qua- 
renta e quatro rêdes, de uma extensão total de 44.583 
kilometros que durante o verão, de maio a setembro, 

; tiveram um serviço especial para viajantes. 
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* D'este total de kilometros 16.356 são de via dupla. 
Os comboios que sairam durante aquelle periodo fo- 

ram 224.050 expressos, 1.482.257 comboios omnibus e 
796 comboios mixtos. 

D'estes comboios 18.310 chegaram com atrazo aos seus 
destinos ; 11.051 por causa de terem de esperar com- 
boios de correspondencia, e 7.259 por causas diversas. 

Dos comboios de correspondeneia deixaram de che- 
gar á hora 7.740. 

A união internacional de transportes ferroviarios.— 
À extensão das linhas fazendo parte da Uniao Interna- 
cional, em fins de março de 1904, era de 213.975 kilo- 
metros. 

No fim do primeiro anno de vida da União, a extensão 
era apenas de 152.510, tendo-se pois vereficado um au- 
egmento de 40,3 por cento. 

Actualmente fazem parte da União : a Allemanha com 
50.644 kilometros, à Russia com 52.226, a França com 
32.239, a Austria com 19.673, a Belgica com 4.598, a 
Suissa com 3.620, a Rumania com 3.478, os Paizes Bai- 
xoós com 2.711, à Dinamarca com 1.995, a Bosnia e 
Herzegovina com 881 e o Luxemburgo com 376, 

: rr. o. 

Sala d'armas 
Na edificio em que está installada à Liga Naval Portu- 

gueza, abriu o distincto professor d'esgrima, o sr. Maga- 
lhães, uma sala d'armas, luxuosamente montada, segun- 
do os modelos mais aperfeiçoados do estrangeiro. 

As vantagens que para o robustecimento phisico se ti- 
ram da esgrima são hoje incontestadas. Eº a gymnastica 
mais util sob todos os pontos de vista até agora conhe- 
cida. 

Além disso os preços modicissimos dos cursos são em 
absoluto eonvidativos. : 
Agradecemos o convite recebido. 

Krrematações 
Caminhos de ferro do Estado 

Direcção do Minho e Douro 

Caminho de ferro do Valle do Tamega — 1.º Secção 
da Livração a Amarante 
Empreitadas A), Be O 

Pelo. presente se faz publico que no dia 20 de março proximo 
futuro, pela uma hora ha tarde, se ha de proceder perante à direc- 
ção d'estes caminhos de ferro, é na sua séde nesta cidade, na es- 
tação de Campanhã, ao concurso publico para a adjudicação de 
tres empreitadas de construeção do referido caminho de ferro. 

Os depositos provisorios serão : ' 
Para à empreitada A — 6928500 réis, 
Para a empreitada B — 1375500 réis. 
Para a empreitada C — 1918000 réis. : 

ás Os depositos definitivos serão de 3 por cento do preço da adju- 
icação, 

Os licitantes poderão enviar & direcção, em carta fechada, as 
Suas propostas acompanhadas do recibo do deposito provisorio e 
do documento exigido na alinea b) da 2.º condição da arremátação, 
constante do respectivo programa, entendendo-se que por este 
facto desistem de tomar parte na licitação verbal, se à houver, e 
do direito de reclamação ácerca dos actos do concurso, 

As condições da arrematação e caderno de encargos, bem como 
os respectivos projectos, pódem ser examinados todos os dias 
uteis, desde as onze horas dá manhã às tres da tarde, no serviço 
de construcção, d'esta direcção, em Campanhã, na Rua da Esta- 
ção n.º 106,— Porto, 13 de fevereiro de 1905. 

Caminho de ferro do Pocinho a Miranda—1, Secção 
do Pocinho a Carviçaes 

1.º Lanço do Pocínho a Moncorvo 

Empreitadas B—C 

Pelo presente se faz publico que no dia 21 de março proximo 
futuro, pela uma hora da tarde, se ha-de proceder perante a di- 
recção d'estes caminhos de férro, e na sua séde nesta cidade, na 
estação de Campanhã, ao concurso publico para a adjudicação de 
duas empreitadas de construeção do referido caminho de ferro. 

Os depositos provisorios serão: 
Para a empreitada B—1:220/5000 réis, 
Para a empreitada C— 100000 réis, 

Si : 

Os depositos definitivos serão de 5 por cento do preço da adju 
dicação. 

Os licitantes poderão enviar à direcção, em carta fechada, as 
suas propostas acompanhadas do recibo do deposito provisorio e 
do documento exigido na alinea 0) da 2.º condição da arrematação, 
constante do respectivo programma, entendendo-se por este facto 
ue desistem de tomar parte na licitação verbal, se a houver, e do 

direito de reclamação ácerca dos actos do concurso, 
As condições da arrematação e caderno de encargos, bem como 

os respectivos projectos pódem ser examinados todos os dias uteis, 
desde as onze horas da manhã às tres da tarde, no serviço de 
construceção, d'esta direcção, em Campanhã, na rua da Estação 
n.º 106,.—Porto, 14 de fevereiro de 1903, 

Direoção do Sul e Sueste 

Empreitada de construcção de estrada 

Faz-se publico que no dia 14 de março de 1903, pelas dez ho- 
ras da manhã na secretaria da 1.º secção de via e obras no Bar- 
reiro, perante o respectivo chefe de Cito terá logar a arremata- 
ção para a execução da empreitada n.º 1 de cónstrucção da estrada 
de accesso à estação de Cabrella. : 

O deposito provisorio para ser admittido a licitar de 435550 réis. 
Os licitantes pódem enviar, em carta fechada, para a entidade 

perante à qual é feito o concurso, à sua proposta acompanhada do 
recibo do deposito, provisorio e de todos os documentos exigidos, 
entendendo-se que, procedendo assim, desistem de tomar parte na 
licitação verbal quando a haja, e do direito de reclamar ácerca dos 
actos do concurso, 

Os projectos, cadernos de encargos e as condições de arrema- 
tação pódem ser examinados todos os dias uteis, desde às dez da 
manhã ás quatro horas da tarde, na secretaria da 1,º secção de via 
e obras no Barreiro.— Barreiro, 14 de fevereiro de 1905. 

Empreitada de construcção de estrada 

Faz-se publico que no dia 14 de março de 1905, pelas doze ho- 
ras do dia, na secretaria da 1.º secção de via e obras, no Barreiro, 
perante o respectivo chefe da secção, terá logar a arrematação para 
execução da empreitada n.º 1 de construcção de uma de partido ao 
kilometro 21,100 (Valdira); o deposito provisorio para ser admit- 
tido a licitar é de 2158230 réis. 

Os licitantes pódem enviar, em carta fechada, para à entidade 
perante a qual é feito o concurso, a sua proposta acompanhada do 
recibo do deposito provisorio e de todos os documentos exigidos, 
entendendo-se que, procedendo assim, desistem de tomar parte nà 
licitação verbal quando a baja, e do direito de reclamar ácerca dos 
actos do concurso. : 

Os projectos, cadernos de encargos e as condições de arrema- 
tação pódem ser examinados todos os dias uteis, desde às dez ho- 
ras da manhã ás quatro da tarde, na secretaria da 1.º secção de via 
e obras, no Barreiro.— Barreiro, 14 de fevereiro de 1905. 

Fornecimento de archotes, cabus de cairo, 
de linho e de pita, estopa, filleli, fio, linho em rama, 

mealhar, merlin e lona 
Pelo presente annuncio se faz publico que no dia 13 de março, 

pela uma hora da tarde, perante a direcção dos Caminhos de ferro 
do Sul e Sueste, e na sua séde, Largo de S. Roque, se ha de pro- 
ceder a concurso para a adjudicação do fornecimento de archotes, 
cabos de cairo, dé linho e de pita, estopa, filleli, fio, linho em ra- 
ma, mealhar, merlin e lona. - 

Para ser admittido à licitação tem o concorrente de mostrar 
ue effectuou em qualquer. das thesourarias dos caminhos de ferro 

do Estado o deposito provisorio da quantia de 303000 réis. 
O concorrente à queve fôr feita a adjudicação terá de reforçar 

o seu deposito provisorio com a quantia necessaria para perfazer 
5 por cento da importancia total da adjudicação, constituindo as- 
sim um deposito. definitivo, que ficará á ordem da mesma Direc- 
ção, por intermédio da qual será posteriormente transferido para a 
jaixa Geral dos Depositos. 

O reforço indicado deverá effectuar-se na mesma thesouraria 
em que tiver sido realizado o deposito provisorio, 

O programma do concurso é o respectivo caderno de encargos 
acha-se patentes na secretaria da Direcção (Largo de S., Roque) 
e na dos armazens geraes (Barreiro), onde pódem ser exeminados 
em todos os dias uteis, das onze horas da manhã até as quatro da 
tarde. — Barreiro, 17 de fevereiro de 1905. 

as 

60.000 réis mensaes. — Todos pódem ganhá-los 
vendendo uma novidade formosissima e artistica. 

Escrever immediatamente a Pennelypes. C. Milano. — 
Italia. 
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AGENDA vro WIASS ANTE: 

Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu serviço 

AIDE-MEMOIRE DU VOYAGEUR — intiquecs cidbas, car mous les connaissoms PAR EXPERIENCE PERSÓNELLE 

ALCGO BAÇA Hotel Gallinha.— Aposentos commodos e ex- 
tremamente aceados. Cozinha excellente Car- 

ros para Vallado e mais pontos.— Proprietario, Antonio Sousa 
Gallinha. 

BRAGA-BOM JESU do Elevador — Grande Hotelda 
Bon Vista, — Serviço de primei- 

ra ordem. Banhos, completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica. Aceio e ordem. Preços modicos. 

ma 

CINTRA Hotel Nunes. — Explendidos panoramas,quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado. Diaria, 15500 réis a 

25000 réis, — Proprietario, João Nunes 

Grande Hotel — Grande Hotel 

e 

CINTRA Motel Netto. — Serviço de primeira ordem, aposen 
tos confortáveis e aceados, almoços e jantares, mesa 

redonda ou separada, magníficas vistas de terra e mar, casa de 
jantar para cem pessoas Preços razoaveis: — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

” 

GUI fi) À R AE Grande Hotel do Toursi, — 15, Campo do 
: Foural, 18, — Este hotel é sem duvida um 

des melhores da provincia, de inexcediveis commodidades e aceio, 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires 

HAMBURGO waceramuasassuaer-Commissões, trans- 
portes marítimos pelas mais importantes car- 

reiras de vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha 

LEI RI Antonio O. d'Azevedo Batalha. — Agente de trans- 
portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

LISBOA Braganza-Notel, — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.º” ordre. — Proprietario, Victor 

Sassetti. 

LISBO Hotel Durand. — Rua das Flôres, 71 —1** class. En- 
glish family hotel—proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura, 

LISBOA O. Mahony & Amarat.— Commissões,consignações, 
transportes, etc. Vidê annuncio na frente da capa — 

Rua Augusta, 70, 2.º 

LISBDA remeri ici ur sito de mercearia.— P. 

— 

MAFR À Hotel Moreira. —No largo, em frente do convento.— 
Bellas accommodações desde 139000 réis por dia alé 

135b500. — Reducção de preços para caixeiros viajantes. 

MO NT ESTORI Grand Hotel d'EBtulto.—De 1.º ordem; 

construido especialmente, proximo da 
estação e do Casino. Grandes salas — Accommodações para fami- 
ltas. Cozinha e serviço á franceza. Mesa redonda e por lista. Aber- 
to todo o anno. Propr. — Petracchi Felice. 

N AZARETH Grandeé Motel Club, — As melhores commodi- 
dades e economia.—Preços : em agosto e ou- 

tubro, de 13000 a 13p200 réis ; em setembro, desde 139200 réis; 
na succursal, desde Soo réis,— Carreiras de Riperts para as esta= 
ções de Cella e Vallado. — Endereço telegraphico, Romão — Na- 
zaréth. — Propr Antonio de Sousa Romão. 

PA RIS Ad. Seghers. — Representante de grandes fabricas da 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Joubert, 18. 

PORTA LEGRE Motel Caraca. — O principal da cidade e 
: : um dos melhores da provincia. Serviço 

bom e aceiado. Carro na estação ao comboio do dia, de Lisboa. 
Prop. Antonio d'Oliveira Caraça. 

PO RITO Grande Hotel do Porto.—Le meilleur de la ville, Lits 
: à ressorts. Omnibus. Téléphone Boite aux lettres— 
Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux. 

PÓ RTO Motel Continental.— Rua Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados. Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. l.opez Munhós. 

PO RT A La Ville de Parlá,— Grande fabrica de corôas e flô- 
: res artificiaes — F. Delport, Successores.— Rua Sá da 

Bandeira, 249 — Filial em Lisboa : Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

S ETU BA L Grandé Hotel Esperanca, Avenida Todi, em 
frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bel- 

los aposentos; Serviço primoroso; Diaria 139200 a 236500. Prop. 
Lourenço & Lourenço. 

S$ EVILH À Gran Fonda de Madria. — Principal — estabeleci- 
mento de Sevilha—lIlluminação electrica—Luxuo- 

so pateo— Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 
, 

VALENCIA D'ALGANTARA sete, me entenos. — 
de aduanas e transportes. 

VIENNA SD ea MTSIMPIAE (à 4 (Gens de 
Grandes e pequenos aposentos por preços modicos, incluindo ser- 
viço e luz electrica. Ascensor. Tarifa affixada em cada quarto. — 
Safe -Deposit-Caisse. L. Speiser, director. 

Soão Pinto & trmão. — Despachantes. — Rua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

— 

Machina de escrever em livros americana 
Executando com a maior perfeição 

a conta corrente e todos os trabalhos de escrita 
UNICA QUE EXISTE EM PORTUGAL 

Largura da linha 25 centimetros (100 letras) 

Tabolador automatico aperfeiçoado 
Mesa de carvalho, elegante e solida 

Apesar da importancia e aperfeiçoamento, esta machina completa não custa mais que as machinas 
usuaes sem mesa nem tabolador 

PREÇO DA FABRICA: 33 LIBRAS OU 175$000 RÉIS 
FPóde ser examinada e encontra-se á venda nesta redacção 

RUA NOVA DA TRINDADE, 48 — LISBOA 
RICA SOUL, a SEER ENE RO IODO SEIO TREO REGIÕES CUM 1 ogaem dh EL IERROG NOS GRC OO Au EST DS Saes a RE 1 2 INE o 27 DIOR CR SEERTINSU 
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E 
HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de março de 1905 

COMPANHIA REAL Lisboa-Rocio Sacavem Lisboa-Rocio Figueira Amieira Figueira Nine Braga Nine 

A ado dna dao E Es Partida Chogada Partida Chegada Partida Chegada Partida Chepadao A 2X cm CIEGIDA SI Chegada 
7“ - : / A ' ie m,. SM. im. $- Om, 

C.Sodrá — Algés — C. Sodré [Aeee] sã Mo o RARERCS ea [o Na pe pod] EP Soa aim | Arsom.| 43:68 Wisim | DS, 
Partida Chegada Partida Chegada Jem | 102%nm | Q40m | d024m | esot | seno, 120 L, tá untado SABL. 1 ASS6A ABL 
5:30 m. 5-4t m, 58) m | 545 m, 10-88 m. 11-17 m 10-40 m, | 14-24 m- deh t. nas 1 6 t, 6709 1 Porto Vianna — 

5:50 m. 6-4 m. | 62%m; Gsm | 11424 231. Hd ão e à 83h nn. E:56'n 945 n 986 nn. 1 e. m.| 10-%8m] ancttit Fen 
85 m 6:49 m. b- T- 0'/m. 1:42 2-9 t 12-40 t. 124 L : o y SEIT orto “Valença Porto 
Om, | Tim] TMm.| Tism| Le R-% t 1-40 1, 2-9) L Figueira — Alfarellos Figueira & Sm | 10% jadadm 347 Ú 
1º m 18% m 7153 m $- 8 m, 42 4-26 1. 310 4 Ut 240 m 2.49 m 340 m R49m | 1244 SEL |) 1281 Lt 
$2 m. 8-4 m, 48 m. BS m, 642 71% t 4-27 1 511 L $ Om, | 5 0m Mm | 1681 m. 621 | HO) eNÀm RA fm, 
$ 5 m. 94 m DA m,. 940 m n- 5 8-4 n. 5.85 t, 6-194 1230 t. NT 625 tt, fit, - | - [19 ASS 1 10435, 
Sm: | 949 im] A0SO mm.) Oem | SR | 1088, | AE | ato amet | Srt acto | Sto] Nise Valença — Nine À ; -68 m, te ó = o 7NY Ss é 65 23 Lt 3 2 n : à 
1025 m. | (uadin| 1445 t | f130m — — ES Bel MT CREA [est ) ão cd a — BM) TASMI 629% | 193T7m 
1-5 As - ” PA a — == 

HE Ti ABibead dt : o | Lisboa-Rocio Povoa Lisboa-Roclo BEIRA ALTA , Vianna Valença Vianna SO su 11-44 m 12388 1 235 L 15 1 8.52 sS 1043 
fito m | 42 4t | (26 1-0 | 188L | Pu gea GATA oe o Paga BREA o Aa ÁREAS ER Ros SS : ana. | asno | eine | et 
teêsic | (or | ABL | oc | / 1208 | 10 986 | Ro Figueira! - Pampilhosa Figueira 6481 | Tt LL) o” = 

f. & ho ê. aaridas mat Lina tintas n-40 m, 1-25 nu. 10 m Im |. Do ico a: o 
Fo Lt ; 3 F. go k Ã Ao : Lisbon=- Rocio V. Franca Elba seo ABL 60-10. | 6-8. $-10 n. Porto : pPenafio!. ; Porto 

Ee FE ; É RARA gt b “E (o Sino] Brasa OASIORS SONS SECO! STA at. 55h 1. - 4m 543 m. 
a à Bt DS : da eo fop 455 | 6-6t | sam Com Pampilhosa Mangualdo CESOpITGAA 8 1. | fin | Tor | sto 

" . . « º 7) x & ' k ; f : -. — ———— A, ED A A RO, nica dA 

mL) Sao) ae | For), Bb co Doe fo orateo DER RB RAE OR a 2 Rgorto — Mares Porto. 
dou | due | amo | va [22208 sem | BL) o2tn Pampltosa, V. Formoso. Pamplihosa | pao Rara oo Bafo 
20, | 4864 545 + 630 t | Lisboa Rocio — Set Lisboa-Rocilo | fo o gasto | t0lsm | SIL a£orto — = Rogon Porto. 
tia SAU : b ' 15 tt o Om.] TBm) T2mM| Um as | - Vel Brett lx Deo $i m. 11- O uz, t-3m, | sim, 
EM C EEE FA .” FE A Nigas 2), UE .. Sa TA Le 125% le T- 24, jo 13TL 1 5t, BILL | 1086 | 42d 2 u 

. ”t “o : -» | Tisboa- isboa- Rocio] —-— ———= EI RNA IA SS SE OTERIE CASE E o a. a TRA o 

550 1. 64 64h t & ot. ESDOs jus açao , Ia t Pampilhosa — Guarda —Pamplhosa Porto Tua = Porto 

685 1 8 Lt 1 b 7145 t, 2 e | vio ". | MEM] SA fr ssa | AR 00 pr RR0AS | Cusó a, a 155% | 6421 ja ShMmM| tom, 
1-0 st 758 t, 8 &nu. TE NR A. RCE TERA no AA REA Ac aa diio Regoa Barca d'Áiva —Regoa 
7120 &, 71844 SAS 6 8:30 n, = 6- 11-15 

; 915 Setil Santarem Setil tram] 115m,] Ut | sto, 
o o. o p. > 0 n. to no] qua (8500, | Om] vom AAA Sacra E SUESTE TRAS 2 Porto | Barca TA Porto 

2 n : À: in Ps : -. .— — 7-0 m. 16, las im, 18964, 

D88 nm. | dim 5 He dada | SAI EStronoRmeNto. BEM PE rise A E previa Yi ua te 7 RA EO OEA SENA Dl MLS 12h CS TA 
é Y x. 10:45 n, 2-50 t, |. ht feio mm, | i-l6 m, UT mM, é + | figos ã KM A At a 

10º 0 8 TO Cm AOS o oia, nado not Tim | Sm.) Otom| Jó0m Mosteirô Tua Mosteirô 
11-80 n 1t4ó nn, 12:83 n. 1238 n, IiLisboa-Rocio Pampilhosa Lisboa-Rocio NE m, h 5 e | : o o !' -Ã Kai MOO o.) wu, | Etbm. | 2H 

N Km SS " m 3 5 X Es) S $g- NO E ANE o A o ne 

Mais todos os do Paço d'Ardos o Cascaes, ox [02945 je 146% |XT0t Jo 18º 59) 35, BSS | AOL qo GUIMARÃES 
 voptoos Lisboa Porto Lisboa s5ãot, 5-25 & | 2-1 n. 9-50 n. a om E se ME ce 

— ——— = rom) TIL, asbm |, SMS ES nd EA AEE o ni SE faze SEIA HO AE A: Trofa Guimarães Trofa 
C.Sodrá —P.Arcos  C. Sodré |? frég ml gatam RR SE Ls O w Lisboa Sotubal Lisboa 12tm | Sóom |, S40Om,, tútim 

8: 5 m, 8:38) mm, 852 m 20 mg 4ãot  go40n ABL 5 Om) TWT, 9:22 m. 8 m; YU) om. IB tm, | 11-15 mn, jo 7720 mM, |, EST Mm, 
Bádm o | AOaGn | = — | TSE | 1136, a 420% | (osens Som | 100 m | Sm | 10% Cafraçã [raspa Bd ti Ny igo [ento e, 
em | dando = | =) sen] tim |! Te | som (MP fe | Ron | veem Joe RO] ER. : Muis os de Cáscaos, oxoopto os a Aveiro Porto Aveiro ” Ot, 630 t. - de ZEU 
— —.— a e SS im. | : - In VÃO m | = o ooo a CARAS DA NL oa ao : C. Sodrá Cascaes C. Sodré Pre uam MRS sã Soa ACE Pao] BRR Lisboa Luz Lisboa Santa Comva —Vizeu SantaComba 
61bm , TOme Gsm Tamo) RGE] Tt — - AT [ncigiidçal | aÃ atoa Llosa E rá eaçal IA Eni 23 t e Seia, a | Fé trbis Fo Seção anais ao | : tt.) Som) MS) 623Mm 945 m, 11:55 m | y 4501, 6-56 £. 

a 210 ão ao e a ne ão UM 3: eo Ovar Porto Ovar = 24 ã à N usa? E In 1156, — | —= 

Wild, | 1020m | om | 1-0 m Tão um ]| O16m | 10-9m. | 11257m| Lisboa Vendas Novas ue 
a1040 ui, | 146 m é Um | lossgm | St) St | 482. EG AA ROO ROL RO ARA o MERANDEULAA 

17-45 tm. | 18:30 m. | 10-68 m, | fstm | Teutlo Ea | táúim | 2457 | pinhal Novo Setubal Pinhal Novo | For-Tua — Mirandeila — Foz-Tua 
É gr HT L dão CE $i nm. 12: 2 L = Ara!) .A3X A A A | 10-4) m | U-40 m,) 10-41 tn, Ledo L | Az Lt jd 5-Om 85 m 
A 5 ti Ft [ce : Espinho é Porto ã Espinho, SI 4-0 n.| 52006 | SHt lu 608 | Su | th Om) 435i/; 

, P " : Z » 7 VU 4. m. 5-4º m. 1-4 m, isbo 

a BIO | BL ja SNL SEC | Tm] aostm | cosbm| Gee 9neor astro am E rçoOL, POVOA DE VARZIM. 
a 400. | 566 la st, st 130. 487 | 18:70 t- Ut | gagt | atíbm | ta Fa | 620m Poto .— Povoa-Vartim Porto 

445 t 550 t Tás ' 5-5 Ú DENER 6-6 5 44-34. === —  — ———— — —— t-10 mm, Tho tm, 6-2) MM.) ss im 4 
à 6101 EU 56-20 6 2 $-10 n. 19-45 n 1-2. s- 40. Casa Branca Evora Casa Branca 81d nu, | 9 3, S-40 mm. | t0- 2m 
E : enibo a O : aU 112 O A 12:81 n E. RE | 1034 ul Ot I SMOt | Ubim.| SOR, e 11-19 Hi) ES t | SSL d- st, 

TÃO, St6 nn ja 6566 7821 | Coimbra Figueira Coimbra Vendas Nowas — Evora Lisboa nai NS eóds 140 612 t, 
fo t. 85-50 n. 145 t, Sóõin 6 du, FA) ue Jo 5-850 m, 1-8) m. Sou) Hidm) BA A OLE — DS PS a a. t-tibn. 

aíbiõm | ieiga a ssõa | 1088 | Gssmo| do | Mom] ABS | promo] Basto] elom] dot | Bem) Rm Sum) em $ * : $ 2 . Om, ' 2- Om 5431 -10 m - Ot, y Y 1 à . 
ibn, | Aes0n | 1048 n, | 456n | sãy EMO YA ed Dio ár qo FSP): re | Da EB  aaomal SO] ft, GL | 10184, 

a 12:35 n, 1-5 n. latin, | e sn EEE an tao] ren 4 io atado Eae devia) A, elo ALE A a DL] Ma PRÁ US os 
: Lisboa Badajoz Lisboa Portimão Tunes Portimão "Povoa Famalicão  Povôa 

Lisboa-Rocio Queluz Lisboa-Rocio |P SU) gap s.e5 in, /. St 7-45 mm. Sm) 326n | 4õom SA -NESAO DEAR 0 PARA 
HO m. | 1021 m 10:38: m tm. ATE: : : 350 L 56-50 t. | 1-6 1, YO m, | 40-25 0, 
11:50 m | 1221 t 283 tt SL ed, 6:30 tm. 60 L 2. In 104 Ba 11-15, | 836 nn. | 39-50 nn a Diretos ou rapidos, 
150 t 32 t 28 & -3t > Portimão Faro Portimão [à PDORIAÇOS é dias santificadoas, 

é Qne PBS e TT E a Lab UBS Se fc a e Adupamonei et Ara a AA cs CAL Ro CESTA Sa Ir o Aro ARA | 
= t. sl. , 20 un. Y aan Ad E Sox 2 

Tt. | THA, sam | au a aa Ot | 166 A (ES tr di a uz Faro e Segundas é quintas-foiros, 
50 n, | tótin 14:45 n. 115 nn, - bt, 7 5854 Pp EO ã 7-45 1. 8:58 m. 282 m | 1050m f Soguadas, torçus, quintas e sábbudos. 
a art 2 ara fe o Sie Aa óTaS JS) n, -sm TÃO) UR oasbm, 10: mo | at | Soo assina Tp Sri: Suntilicadi s 

E ASS LAS E TD CRENTE ATORES =. ; 448 Lt T49L Sogunt soxtus feiras, Linpga-iecio Gacem Elaneanfizeis | inãa eearda iate | ES eo) ERt) POE | oReIA 
MT EXIERRO oba PLBOCRSAST | é Tema Boato MINHO E DOURO à Quartas ( domingis - . o Bt. á ——— ww - = L Quartus-foiras, ( 

EEN) dal eim] ERA Ao qe es aee | RARO, MBAEo gm | Eai) m Scibedaa, = -s5 mm. nO m. m. UM 5, o) m. m b-23 m. ORDDAGOS, 
8) m 9:54 m, 7140 m 8 AB m: Fatos fr canis NOVAS: E id * 2UUL 24. did mm, | 42208, o Dia 233 do onda mor. 
10-50 mm, 1154 m. SA m, 10- 3 m Des m. | (12% ã. 44 Se NE Te fr CS So BO Tt GAS nm o, dq 3 e, P Listbos Guos dos Soldados, 

elmr | RE | SE SEO) EE eve | et idas cases ata 1 Pano A ae o RSRS do. ” + . . e. -st dm: 2X MESA A NET. oe. EO o ST Mo FIT r arotios,; sto, - 

s3t 4 7. ss. 4 Bt Y é Porto Braga Porto « Torças, quidias foirks o sabbados, = 
a 6651, 6-7 1 528 t, Freita abra AR dr ig: faso e 7A 6 20 | $-53 m, | 5-8] tn, s16m, | é Sogundas, quintas foinas o subbúsoS, ." 

6:22 t 71-86 nn. q 530, 0-5 t, -- o A o — tt bm | 10-40 Mm, (6 Sim, D=55 ir u Quando foram aanunvia (os, F 
a eo n. Pe n, oo n. Mia: ty Listoa-R. E e ldo = nine 26 1 e to o: | A Se o m. | ef t. vp Dias b: ão 20 0 27 ou immodiato quando - 
a n. n 41) n. 0-3 n. i- UM, , 35-20 m, 841, (a . -55 Lt 28 t 7- 01, I50ja santificado, » 

19:20 nu. 1-20 n. ja 10-45 n. 11-37 n. 6:50 4, 5- tm, | 5-5, 11-55 n. 4456, jo 6-2, TAIA 10-45 1, o Terças o sextas feiras, À 
EXU ASS O fo ARES CTC OSCE EMEA son. a Qto | 10-59, | y Sogundas, torças o subtidos, 

« 

* ” 

NUMERADORES AUTOMATICOS, para folhas de livros, recibos, ta- 
e » » lões, ete., marcando cada numero uma, duas, tres ou quatro vezes — ã 

: 
caracteres em aço duro. 

De 3 letras, de 128500 a 155750 réis | 
» kh x»  »1308750>17/5000 » [| segundo o tamanho / 
»2,/O una a 458000: » 188250, » das lelras 
1,810 Tua ABASOO 3. 2UDDOO , > ) = 

Vendem-se SÓ AOS SRS. ASSIGNANTES nesta redacção so 

".
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ROYAL MAIL STEAN PACKET COMPANI 
mm 13 de Março sairá o paquete Danube para 

Madeira, S$. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Montevideo e Buenos Aires 

Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida á 

portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas,— Para carga e passagens trata-se com os 

AGENTES No Porto: — 
Em Lisboa: — James Rawes & C.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 

— Tait, Rumsey & Symington — R. dos Inglezes, 23, (bx 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

i ] via Suez), vapor allemão Africa Oriental Gia Sue, vapor aliegão 
rá à 18 de março. Agentes, E. George, Suce., 
Rua da Prata, 8, 2.º 

Bahia Rio de Janeiro é Santos, vap. allemão 
1 Prinz Eitel Eriedrich. 

Sairá à 1 de março. Agentes, E. George, Suce., 
Rua da Prata, 8, 2.º 

Bolonha e Hamburgo, vapor allemão Prinz 
Sigismund. Sairá a 18% de 

março Agentes, E. George, Suce., Rua da Prata, 
8 2º 

vapor frtancez Cordillere. 
Bordeos, airá a = de março. 

Muessageries Maritimes, Torlades & C.º, Rua 
Aurea, 32, 4.º 

Breme e Hamburgo, vapor allemão São 
Paulo. Sará a 88 de março. 

Aventes, E. George, Suce., Rua da Prata, 
8,2" 

Corunha, 
Agentes, E. 

dré, 64, 1.º 

La Pallice e Live pool, vi vapor inglez 

Oravia. Sairá à 7 de marco. 
Pinto Basto & CC", Caes do So- 

Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e 
Dakar, Buenos Aires, Vapor francez Chili. 
Sairá a & de março, 

Messageries Maritimes, Torlades & Cº , Rua dá
 

Aurea, 32, 1.º 

Genova, Leorne, Nápoles, Sicilia, 
Gibraltar, Trieste " Venéza, vapor inglez 
Falernian. Esperado à 33 de março. 

Agentes, Mascarenhas & Co, Travessa do 
Corpo Santo, 10, 1.º 

Havre e Liverpool, vapor inglez 
me. Sairá a 3 de março. 

Agentes, Garland Laidley & C, + avessa da 
Ribeira Nova, 26, 4.º 

Jero=- 

| uitos (via S.Vicente) vapor inglez Napo-. 
q » Sairá a 220 de março. 
Agentes Garland Laidley & U.º, Travessa da 

Ribeira Nova, 26, 4.º 

Liverpool (directo), vapor inglez Douro. 
Espera-se a 33 de março, 

Agentes, Mascarenhas & C, Travessa do 
Corpo Santo, 10; 1.º 

vapor inglez Lista. Sairá a *2 Londres, nc 
Agentes, Mascarenhas "& C, Travessa do 

Corpo Santo, 10, 1.º 

S. Vicente, 8. Tltiago, Principe, S. 
Madeira, Thomé, Landana, Cabinda, Anbriz, 
Lounda, Novo Redondo, Bengue la e Mossame des, 

== vapor DOrtuguez Ambaca. Sará à 7 de 
março. E mpresa Nacional de Navegação, Tua de El-Rei, 85, 14.º 

Madeira S. Vicente, Pernambuco, Bahia, 
1 Rio de Janeiro, Montevideo e Bue- 

nos Áires, vapor inglez Dannbe. Siirá à 
163 de março. Agentes, James Rawes & C. ", Rua 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Madeirense. Sairá a 7 de março. 

Agentes, Garland Laidley & Cs, Travessa da 
Ribeira Nova, 26,4-º 

Pará 6 ER na do Meets, vapor. inglez | 
yYril. Siiri a de marco. 

Age o Garland Laidley & C.º, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

Pernambuc e Maceió ,Nap. inglez Inven- 
tor. Sairá a 88 de março. 

Agentes, Garland Laidley & Co, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1º 

Rio de Janeiro e Santos, vap. 
Pernambuco, allemão Santos. Suirá a 
10 de março. Agentes, E, George, Suce., Rua 
da Prata, 8, 2. 

Tio de Janeiro e Santos, vap. 
Pernambuco, allemão Bahia. Suirá a 
185 de niarço. Agentes, E. George, Succe., Rua da 
Prata, 8, 2.º 

de El-Rei, 31, 1.º 

Sevilha. Malaga S. Felin de Quixolas, Bar- 
» celona e Nova York, vapor inglez 

Athalie. Espera-se à Ã. ou €& de março. 
Agentes, E. Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 64, 1.º 

Terceira, Grace e (Sto Cruz), Ss. 
S. Mique * Jorge (Calhet a), Caes do Pico, 
Fayal e Flores, vapor portuguez Açor. Sairá 
a &5 de março. 

Agente, Germano S . Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

à Vicente Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
, neiro, Montevideo, Buenos Ai- 

res, Valparaiso € mais portos do Pac ifico, Vap. 
. : inglez Oruba. Sairá a 88 de CEE 

Aontes. E. Pinto Basto & C. *, Caes do Sodré, 64 

Ae TErT 



MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E INDUSTRIA 

t Direcção Geral de Obras Publicas e Minas 

" Repartição de Caminhos de Ferro 

+” Mappas estatisticos do trafego dos Caminhos de Ferro Portugueses de interesse geral, em leito proprio 

x no continente do reino, desde | de janeiro de 1877 a 31 de dezembro de 1903 

É N.º t— Caninhos de Ferro do Norte 6 Leste Sede. .utr ar: tener HO rea) OS ORE SERA 

NO 2 Cabinhos de Ferro do Sal'6 Sueste hor is aca etio: UNICO SANA RA TIAÇDES Ago RIR Cu Ke 

É N.º 3— Caminho, de Fertó do Minho ...1clican os CrEcICAdO: e» CNAE Fidla ou RO NE IPS AS 

| 3 N.º “4— Caminho de Ferto do Douro «iara tas aaa ASA LO NTE Oda SULA NE ArA Não A ANNE STATE TA Oca TA AESA A SA 

N.º D—= Caminho de Ferro do Porto à Povoa e Famalicão (via reduzida)... ..11.1c1 vo FERA TA SS ONUSA 

+ BT De RAMAL dO UROCOrOS A a cata ECN leads BRA PRAAUAAAO ERRA. ANOS AAA Da Rr eo TREE: 

No Oito de Forco dá eia Altas aged tdugurcdao NESSA ESA AA EA) : 

Nº 8-— Caminho de Ferro do Bougado à Guimarães (via reduzida) .....1.10v rea CTA EA : 

N.º "9— Ramal! de: Coimbra... eee mea ed PANE E RE STR DIRIA A RR SSEa ERRA SN AO RE ce | 

N.º 10 — Caminho de Ferro de Lisboa à Cintra e a Torres Vedras AE AT o ARNS SAR CER ADA QUE SA SARIRE E 20: 

N.º 11-— Caminho de Ferro de Torres Vedras à Figueira de Pons a AINSANOS o! ta Ac Nega dO RES SRS 

N.º 12 — Caminho de Ferro de Foz-Tua a Mirandella (via reduzida) .....111100+0 CATA MA LE PER A ABRACOS 

N.º 13 — Ramal de Santa Apolonia à Bemfica 1.1.1.1... carrera BANCAS Tt 

N.º 14-— Ramal de Cascaes ........ Sela LESS RADA EN a OE SRA tea ARA RINS SS SAE SAR ee: 

A Ne AD e Linha! arbana de LISDOR só cce ode ea es aah o dino RE DEN RE SAS DE AA RAE psi ção 

N.º 16 — Caminho de Ferro de Santa Comba Dão à Viseu (via reduzida) ..... TED LEA AA A E RA: Fe ea 

h o Nº 17— Caminho de Fertó da Beira BRO: ca eo ENE, RENAS ES A: EA EE eresceagentos 34 

N.º 18 — Resumo dos caminhos de ferro de via larga explorados pelo Estado. “. fr. FRANS Voc u4 TA 

NE AN 010 Rásimo dos caminhos de fera de via larga explorados por companhias é spots ESTACA A SIR As 

: | N.º 20 — Resumo dos caminhos de ferro de via reduzida explorados por doi tiihias BA REAL ASIA 

F N.º 21 — Resumo de todas as linhas ferreas-...... ag o OA ira WA Polo So Sosa a PS EDS AA AT 42 | 2 

1 Repartição de Caminhos de Ferro, em 30 de dovembio de 1004 O Engenheiro Chefe da Repartição, Nuno 

h Bénto da Rrito Taborda, q



UT da am 
é NTE — SR 4 e) 

4 ” 

o SAR AoA 
ATÉ 

J 
LL 

NÃ 

CAMINHOS DE FERRO 

FE Maorcadorias 
à Numero dae passasgriros o EMANA | Impostos ! 

Atos Se EA E ESC ML AR e - = Teca 

- É | 1º classe | 2º clasão | 3.2 classo pr er O Precio Bata oo pad Do transito Deo sélto Yassageiros Br siria 

O ISTT.] 508)  67:049] 164:930) 709:054)  941:933) 11:888/ 289:198) 47:0998800 -s- SI9:9425660) 1922:0488340| 
1878.:.| 506)  74:845) 175:246) 7OS;AGSI O58:556] 11:600)  284:969) 48:6468990 = S50:4728678| 140:7188922) 
1879...) 506 69:734) 171:323) 692:118l  938:170) 13:4011] 814:085] 49:06254285 -b- S29:4598427) 170:1178376] 
1880...| 506) T75:517) 176:224)  695:902] 947:643| 17:128  369:500) 50:57558i7 —S- | S63:5908558) 179:6178658| 

1881.../ 506 SO:580) 193:081)  6902:974)  966:885|] 16:582)  380:868 51:232698| -3- STS:BBTSD49| 164:1988895), 
1882...| 506 91559 287:826) GTO:TIA| 1.008:599) 15:760) 428:368) 5A:166AO18 -s- D4L:AQ6HITI)  172:3798361) 
1883...| 506 96:343l 264:551)] 673:963] 1.034:857|] 17:954) 419:017) 54:5748928 —s- 9BS:S203717| 170:8608849| 
1884...| 506)  97:049) 274:276/ 629:595] 1.000:920] 20:248/l 4206644) 54:2708781 -s- NBO;SSOSSD4)  176:0158066]. 
1885...| 506) 93:420) 280:437) 649:579] 1.023:486] 18:238)  468:776) 62/23085688 -s- DOL;486G847T7| 160;2358160 

1886...| 506) 112:368) 267:526l  T762:049) 1148:148| 20:484) 497:185) GL:8088002| 10:4228480| 1.057:2858498| 198:7175584) 
o 188T..] 506) 108:974] 238:7194l S69:056/ 1216:824] 23:981) 482:527] 63:1178020| 10:2438070] 1.066:3548094) 212:5768921) 
E, 188.. = 140:570) 284:950] 1.056:607) 1,482:127] 24:552) 583:306) G6:0858491| 10:9088740| 1.123:5138957)  219:2508526] 
RL t8o,. 506) 146:868) 3B16:707) 1.165:001) 1.628:571| 24:529)  596:576! GT:GORSAOS| IL:1158670| 1175:3688848| 213;4628870 

1890.../ 506) 141:220l 811:563] 1.223:909] 1.676:6902] 27:650) 766:608 GT:AGOSTSO| 18:3718840] 1,158:43938576] 219:0498857) 

1891...] 506 125:534)/ 307:;801) 1.148:522) 1.581:947] 26:585) 585:357) GO:TAB3620| 82:9698780| 1.201:7263448 0) 
1892...) 506) 115:084) 275:755) 1.100:583) 1.4901:672) 23:276/ 634:482]. 63:9678850) 29:2534870| 1.111:08348TA| 191:7108788) 
1898...| 606 114:552) 274:481) 1.095:449] 1.484:482| 25:458) 494:080) GT:G5GSSA2| 29:5628250] 1.101:6388412) 199:5978642] 
1894.7.| 506) 118:7187) 2801:650) 1.193:298/ t598:785] 24:43  621:208) GA:SSBS400| 28:6408280] 1.092:4148561] 199:3796248) 

1895. 506! 118:679) 203:131' 1250:489) 1.662:299] 85:022) 574:223) GG:50GSOI1) 32:0473500] 1.184;2598140] 201:2848784) 

1896...) 506! 139:062) 827:168) 1.386:615] 1.802:840] 24:618) GQU:681)  GO:0648291) B5:4965060] 1144:3808269) 1922688479] 
1897...| 506) 103:369) 411:495) 1.497:209) 2.012:078|: 26:829 G15:800) - GS:OB18890) 87:0178050) LIGG:TGISTAO|  208:4285248). 

o. 1898...| 506 130:795) 384:060) 1.598:085) 2.112:940] 84:058 G651:9668 72:713S8311| S8:5188940) 1.226;3018406 235: T84SAG4| | 
— 1899...] 506 124:420) 350:667] 1.482:968/ 1.958:040] 82:647) S07:224] T76:8378866 ALATGSO40| 1.229L:608A807|  241:4898808] 

1900... 506) 124:655) 351:381) 1.485:767) 1.961:753) S1:985) S9S6TA TB:S81S48O| DO:1238370] 1,385:5218713) 251:4585966 

1901] 506) 127:731] 857:588) 1.494:376] 1.979:445 o B19:029/ —S1:5928961| 49:4048570] 1.383;:9108201/ - 254:8398548) 
o 1902...] 506) 164:556] 462:815) 1.943:621) 2.571;192) 52:468 1.254:528) / 86:3215882]| 50:3645866] 1,464:0885658)  280:2528298 

1908...| 506) 186:9012), 525:690 2207:900] 20920:502) 47:044) 1.890:175) 87;7078691) OL:1708040| 1.490:2018935 Q6:1208952. 

Soma | 18:659, 3.090:927) 7.960:651) 30.048:898| 41.095:476]" 680:601) 15.997:485) 1.740:2185945/567:0455860| 20,679:7585028) 5476:7748686] 
p— — * e” — — — - . — : 

á 
3 

loração entre as es 

dos quaes, entre Sant'Anna é Santarem, só abriu 

na exten de 2254,956, 1º 

Observações. — Estas linhas foram abertas à exploração por troços, sendo o primeiro entre Lisboa e o Carregado, na extensão. 
leste, entre Lisboa e a fronteira alem de Elvas, na extensão de 2754,6; estan 

' s do Entroncamento e Villa Nova de Gaia, na linha do nor 
, ficando nº linhas de leste e norte em Sci ae exploração e com » extensão totu 

circulação em 29 de agosto de 1893, 

tambem nesta data aberto 4 cirenlação, na linha do norte, o 
5 de novembro de 1877 

e 505)L,168, Entre o Poço do Bispo e Entroncamento 

(a) Estas verbas são as que da vorba goral «receita fora do trafego» do todas ns linhas exploradas pela Companhia Real competem à estas Jigbas do norte elosto na propor 

Repartição de Caminhos de Ferro, em 30 de novembro de 1904. == 



. Y ( à. 

e "A 

e . se x) P- 
— Retutimentos (liquidos de impostos) S vê 7Ê AB 

ii Rendímento | Randimwénto | Despesas PE à: 
"| Despesas Produoto liquido | kilometrico | killómetrico |dé exploração 5 É ; À 

wi Ss.——. doe exploração (trafego) total À  tiquido por Le ã - 

col Pequena Tótúbk Fora : (trafego) (trafego) Kilómetro 255 FP 
“o velociândo do trafogo do trafego (ud) Potaos SE = 

jà PE 
E 1 AA 

ETTA a— == [ = = —— — “SA 

bi 1 9i9:567adio L$61:5588610) 19:6198145|) 1SSI:17287T5D5| S5GO:COSS339] 1.201:0408271]| 3:7008902]) 2:5688488] 1:1328414 0,81 

je As tasas LSG6:9268958) 27:8918855) 1.804:3188808) — 598:4078872| 1.968:4298051| 3:6898579] 2:5068777| 1:1824802] 039 
é : Xe SOB:S56G$T62) LOGS:ASSSOSG5) 16:1598300) L1974:59289055] — 597:5078568] 1.360:9258997| 8:8708493 2:6893578| 1:1808845 0,81 = 

E CL086:2863288| 2.062:41448494) B:S728089| 2071:3163583] G33:6196590] 1498:831S904) 4:0758975] 2:82988776| 1:2598199 DSL : 
a õ é Mila A 

O 1048:5528125] 2091:1188969] 97:590SI86|) 2.188:T098155] — GGS:2345105| 149T:SSASSGA] 4:1828646] 2:5218907| 1:31087389] 0880 
—) L062:B89S786] 2176:4458258| BAGADSO0T| 2911:087TAPBH| — TGO:OBSAAGO| L415:5118TOS| 4:3018275 2:7978454| 1:5058821) 6,55 > 

| 1070:1758975 2ITISSTSO41| Q:888SIGT| 2.208:7465008] —T7IO:SIGA212] 1460:0408529] 4:3088018] 2:0038248| 1:4048775) 0,38 À 3 
—) PL06:0945712] 2.212:9408682] 18:9868453| 2931:877TAI25| —G8T:DA6S100| 1.525;:4146582] 4:3788400) 3:0148658| 1:8588747] 081 É. 
2:50 8608| 2174:2288940) ASIADBADA2| 2092:6818TB2| — G63:1408821 LDILIOSRSA10] 4:2068884] 2:9868329] 1:5108555] 081 

Ye SA 
| Hi6TaBn goto 2AD3:4TB8054|  5O:PIBS218| “2ASDIGOISSGT| — TOO:STTBOSA| 1.708:0958888] 4:7808472]| 3:3658809] 1:4988670] OÃ0 
) 1168:974 5659] 2.442:2008674| B5:4858703| 2.497:6918467] TB5:5948420] 1,706:6118245] 4:8268493 B:3728749| 1:4588744| 080 = 

1214:8403955] 205T:ALI$A438) BRODASTIS| 2596:4098153 TIO:INOSS38 | 1.826:4235905] 5:0548179| 3:6098588] 1:4445646) 0,98 > 
| AB00:AT28857| 2608:H048075| GI;T988TBA| 2.760:1024800] — SOB:I08ÁTSB8| 1.T09:1968842| 5:3828617] 3:5558792] 1:1768895] 088 

1B80:0483822] 2.608:7885255) — TA658S0OT| 2.705:0048062) 9140038055] 1,754:7358800] 5:3338472] 3:4678856] 1:8654616] 086 

ASA À à A , 

1.0B4:8078461 LASS:GADAOO4)  B5:2085426| 2400:8588420) 956:13858089] 1.500:5148905] 4:8555068]| 2:9658444| 1:68878619] 088 
—) 1L104:1044215) 2.406:8088892) 9:0558751) 2416:8598573) 851:4398005 1.555:4668817 | 4:7568717) 3:0745045 1:6528672 0,85 : 

) 1A57B3658189) 2458:5705198) S0BSGAGSI| DATUASTARTA| — SoOOIASOOL| 1.020:5588608| d:S58S836| 32208471] 1:6988865) - 634 
1 1189:9108617) 2431:7045421) 18;7948471| 2445:4983892] SGI;0135224| 1.562:6915197| 4:80538740] 3:0888328| 1:7178417] 0,36. ” . 
AA 1.198:1378697 I597T:0018621/ 15:1148011) 2595:1053652/, S641:9598521]) 1.668:7598100]) 4:0565050] 3:288S061| 1:70T3S969] 084 

ki í : | .. 

— 1224:0408612/ + 2.560:68988360) -28:1718980] 2.588:S618290] — 8584808651] 1.707:2088709| 5:0608651| 3:3785930| 1:6868721 0,38 
7 1BIB:095 8625) 2Q088:2878614/  15:T958408| 2.702:0888022] — 948:0488921| 1.789:9888698] 5:31288214 8B:4988614] 1:8746207 085 ” 
E 1415:7994507] 287T7:8ST8S877T I6:0G08214| 2893:9478591) 994:31858258| 1.583:5648549] 5:6878506] 3:7298459] 1:9655047 034 
Y LbI2:5138645 BOS:GLLHA6O) LTDISSTIO| BOGSABOSITI| 1.001:8298685] 2.048:7825575) G6:0188995| 4:0398095| 1:9798900] 0,32. a 
— L625:8628682] 3218:1488361|) 13:7614471| 53.296:0048832] 1.121:8338211] 2.091:8108150]| 6:3503085| 4:1345012] 2:2168078] 086. 

: hp : h / "SS 

—) 1728:9743856) 8.362: 7245695 18443125) 3874:0685820] 1.199:71558499] 2.162:9698196]) G6:6458700] 4:9743649]| SB7138058] 0,35 E 
17T64:5298254) S511:5708185) e T:DADATSO| BOIO:ALSAOA1| 1196:380888L| 2.315:1898204| G:9398562] d:5758472| 23648890 084 
AL SSI:B418400) 3.660:6688687) G6:8888688) 3067T:ADTSS20| 1.238:34G8264] 2499:3178428| T:2341Á5I8] A:T8TSIRS]| Sid4TABOA DES 

1 $9448;:9328184) 68,605:4648848) 728:1808582) 69.433:6548880 | 22.837:5618528] 45,767T:0088825] FT e 
; te 2. ft 

“ ".. Ximada de 86 kilometros, inaugurada no dia 28 de outubro de 1856. Em 24 de setembro de 1863 foi aberta À circulação toda a linha de R ' 
ãb 9 entre Estarreja e Villa Nova de Gaia. Com a abertura do troço entre Soure e Taveiro, em 7 de julho de 1864, completou-se an abertura = 

RÁ exploráção à 5.º secção da linha do norte, entre Villa Nova de Gaia e o recinto da estação do Púrto, em Campanhã, na extensão de == 
A assente dupla via, cujo estabelecimento foi autorizado em portaria de 21 de abril de 1888, e foi aberta à exploração por troços, o nltimo — 

S 
' ó F 

Dig à , 

" “foto vou Fetimento estteniaver: 2 F 

TE do Pr. 

o Engenheiro Chefe da Repartição, Nuno Bento de Brito Taborda. ie 
a , : ! À -. 

' Et À i iá * 

Va ão ECA, ms Sã * TAN 



N.º 
CAMINHOS DE FERRO 

| ú Mercadorias 4 

boa Numaoro de passageiros —- Impostos Rendimen 

= ES Numero de tonslndas 
| 

Annos & - É m——  — al E, a — | aa A 

Elo 1.º olasso 2.º classe 8.º classe Total Pr iderrra Beba org De transito De silo Passageiros (a) EC ANTESRSS (a) 

| 

1877. 312 9:266 34:528 188:610 177:404 6:384 102:071 | 17:2208116 —8- | 146:1728047 99:8785241 

1878. 319 8:985 35:000 1381:046 174:981 D:463 SS:468 | 16:3758652 -d- 148:2008817 26:8758762] 

1879. 322] 10:567 38:603 136:5868 186:038 4:417 117:199 | 16:22358996 = 186:0818517 25:0638049]. 

1850... 322) 11:863 40:256 185:391 187:510 4:007 111:465 | 20:21550959 —o— 181:5898659 21:0038408] 

1881... 322) 138:911 41:358 139:394 194:663 4:010 120:741 | 18:9498731 —-$— 137:247 8046 20: 7018568] 

1882... 322 14:685 42:297 144:066 200:998 4:857 121:171 | 21:1598744 —á— 148:6658528 24:6928545| 

E I888.. 392]. 15:258 44:002 145:249 204:509) 4:589 100:782 | 21:1918817 -á- 149:834 8751 27:307TSOTI 

1854... 322]  15:302 44:710 154:049 214:061 | 5:081 112:289 | 21:8933$866 — o 144:0198208 28: TAOST29 

1885. . 322) 16:380 45:743 164:539 226:662 D:;A28 132:566 | 22:1558324 —B— 163:317 8172 31:9793638 

1886... 322] 18:656 51:356 166:121 236:143 6:139 135:649 | 21:2068205 3:2508940 163:5348420 SO:A238834) 

1887... 335) 18:827 D1:290 164:264 234:381 5:928 137:684 | 22:3858185 | 3:2378830 161:1028855 85:5184560] 

1858... 55 19:476 54:547 186:214 260:537 6:646 140:605 | 22:8168668 | 3:3203690 169:924 5662 39:876 $390 

1884... 418) 27:98 65:513 IB1:4387 324;:868 7:705 157:208 | 27:7208547 | 3:5418010 | 2297:3768350 DI:BSABESAD 

1890... 475)  30:570 67:769 242:576 3540:915 8:405 158:303 | 28:71432924 | 5:9963140 255:6508447 62:756$854 

1891... 475) 31:347 7T6:403 244:183 351:9383 9:761 161:113 | 30:4968859 | 12:6663220 | / 265:596,5403 TO:4448818 

1892. 475) 30:38] TA:BTS | 249:870 | 3854:629 | 9:165 | 166:073 | 30:3728402 | 12:373$950 | 255:0738078 — 67:3208018 
18938.. 475) S81:719 714:549 252:007 BOS:DT5 9:121 168:488 | 30:1538816 | 12:9558690 | 259:7818409 G8:0288756 

1894. 475) 31:922 71:215 235:188 338:325 8:582 182:891 | 30:6008324 | 129:8218240 | 249:5008001 65:4588163 

1895. 475) 31:677 7T1:586 251:284 3D4:847 8:177 179:297 | 30:34285062 | 13:3198180 | 253:9548012 B4:558 8546] 

1896. . 475) 33:236 75:946 271:870 381:052 TE 188:986 | 381:71485306 | 14:7718710 | 269:3488420 68:3248099 

1897... 475) 36:481 83:255 295:205 414:041 9:882 215:868 | 35:5058517 | 16:2568860 | 209:7558131 78:0758628] 

1898. . 475) 38:246 89:053 325:405 452:734 | 11:644 240:820. | 37: 7848009 | 17:6278250 | 315:9528890 S4:814 5240 

1869.. 475) 38:471 92:208 354:666 485:340 | 12:103 251:546 | 36:9428860 | 18:90238040 | 521:3898626 ST:OSSSIOA) 

1900... 485) 41:486 96:46 3TB/712 + S11:661 | 12:514 989:833/ | 38:7688475 | 23:6868330 | 3360:5685725 SSAISSOS50] 

1901... 4885] 43:182 101:5334 390:081 N834:597 | 14:928 334:864 | 43:4618600 | 24:8648760 | 356:35028789 9I96:0838180 

1902... 510) 44:335 105:037 302:551 D41:923 | 15:673 372:0929 | 48:7068775 | 27:2828665 S68S:6678476  107:3748589]- 

1903... 518/ 48:647 124:113 456:520 629:280 | 17:502 B86:631 | 51:8798000 | 29:55185315 403:4868170] 119:999887T4 

; Somrma] 11:061) 712:724 | 1:793:417 | 6.367:366 | 8.878:507 |224:510. |) 4.875:485/ (7T7T4:9548539 [256:7158720 6242:8I084A34) 1.525;:7528108 d 

é & Distancias 
: Datas a 

| Destgnações fotons Aproximadas Exactas Do applicanão | 

: À À Kilomotros Kilometros Kilometros | 

Sa 
: X Linha de Sul 

2 Da antiga estação do Barreiro a Vendas Novas ....1110c0ce ce Ao Roo 1-2—1861 DO di 

y De Vendas Novas n Casa Branea ..21.1002 2. CEPA AUD o CNT TONS RAS ESA | 14-9-1863 ã 199,99 k 

"e. “De Casa Branca a Beja ............. ARES CA NAO E AN a A OT IOO aero ERRA «) 15-2-1864 64 Co ú 

É De Beja a Casevel 1.1. er rar TIS E FERROS 1 Ea ONA SEL RE TA. Taio, DO-IB=ASTO! e 47 À 

o Da actual é antiga estação do Barreiro Seleção ES PADANTOA, esa o ERES RATES SEIA GOA ls ci is eal. A=IB-1884 0,60 0,60 õ 

. A. - De Casevel ás Amoreiras. e........... ........... ... .....-...... RR NNREaNA ANE) .... de 6 — 1888 25,94 25,94 

e Das Amoreiras & Faro... eo, ASR A Seia so Po dd dobra ESA TARA 3) I-7-1889 118,88 113,88 

"o Do Barreiro a Faro ...... EA RS Ses e - - 340,56 841 |. 

; 

À a : Ramal de Setubal 

1 Do Pinhal Novo a Setubal. ...111 cao] 121861 12,81 12,81 18 

é ã. S Somma € Segue... - - 358,17 354 

Y (u) Nestas verbas estão incluídas as respoltantes á via fiuvial, constantes do aeguioto mappa: 

A 

“A Annos Passageiros xelostánao a oro Total Annos P arsagoiros cia tara “Total 

> La RR OD 24:5208980 | 1:051A885 | S16937S0 | 203485595 [1884.11.01 L6:5CGHOSO | dio ÁBTO e E S8:TS8ÁGBS 

” WIS. 2a Á/aaoo 23:567 6540 * 17 $:007 87655 | SOAGSSDI2 | ABB5...,...+. 29:28565080 4:2795950 8:590 41:0266462 

o ITD ao os 28:5061 52870 Bi161A180 C:O46ÁG00 | D2:76258110 | 1886....+2400 20:0925550 4:8204760 8B:5TTH1656 4:50 

id 1880... 12. 2EASO0640 3;5025915 6:387 HD2:121Ó87O0 |ISST A. fábio: os 4:5000 5825 41:0508465. 

3 1881... 21:640/7180 B:210ASRA G:IGOP25O | DL:0115420 |1888........ 20:246 6580 5:6625560 d: stiásco ALEIOHDOSSHO. 

18881... +. | 26:881 5880 re pm TODOSTH | 87259 | 1889... AO:8806140 | G265ADIS | 112297 47:898,668 
IRRD Lu ea 26:0RG6710 O:SIRÁMIO SOGTÓBRI | SR:O456801 | 1890:.1.1240200 82:489 D:960878L | 19:1750126 150:024 596 ; 



DAS cad + ue NE - e o” Dndxs a E 
r" õ> ' o a: NRO * LEVA, * Os, Pra — 

5 

no SUL E SUESTE 

tos : ES SA de impostos e incluindo a via fluvial) Rondimento Rendigenta Dóspotas 2 Dea 

CR TITS a SEL SO Despesas Prodneto líquido | kilometrico kilomatrico de exploração S êF & 

Be = Pres Ç> de exploração (trafego) total líquido por =s ES 
| -velócidado (o) Ês esco = Fora do Watego "Tota6s (trafego) (trafego) kilometro F as - 

E, FP” 0523131) 408:1023419|] 2:6598660 4110:7628079] — 195:9108373] 212:1928046) 1:5088021 GROS108 G2TSOI8S | OA8 
1) k 21: 1TTRT6O BDSI:5DABIAS| 1:1188355 B90:60T728708 212:6678525) 176:S8868823) 1:221 8173 DOABDO4 6668669 0,54. 
a 22T;497 8058 BSS:DT28504] 1:65828580 300;254 S884 287:465N8863/ 151:1068441) 1:2068745 4698274 T3TSYTA 0.61 

) /822;579 3887 ATD:ISTISIAIT QA69IFI9092 4T78:342 804] 297:0168504/ 248:8568445) 1:477$866 TI2SSA6 7053020 0,48 

Í : K 285:597 $480 443:476 8089]  2:0188$660 445:494 8749 265:6808003/ 177:7968$086]) 1:3778254 DO28161 8258093 0,60 
E. Y 27T5:;9B98728 449:20508 796]  1:7908365 451:086 816] 2I64:2418542) 185:0548254] 1:3958327 DT43702 8203625 0,59 

—) 265217 ATI 449:3598613] 1:8125295 444:171 8908 2D4D:SISSO22] 106:5218591) 1:3788787 61083815 7638472 0,55 
| 267:3628942 445:12298879] 1:2758070 446:397 8949 255:4508671) 189:6728208) 1:3828369) BRU GO44 7938325 0,57 

e | 294: DOBTSI ASOAVIBOSG]  L:6168740 491:064 $5326 202:2698577T)| 197:175$009) 1:5203023 6198354 907 8669 0,60 
À ' ] 

| 286;894 848] 486:7828250]  3:4258155 490:2078405 249:7013905] 237:0803845) 1:5118745 TAGB2TA TOSA 0,51 
WK 810: A9IIS135 BO6:8208550]  3:8343290 D10:604 3840 271:3488125] 235;:4778425| 1:5128896 TO28917 BOI S979 0,58 
lis B10;1723125 DIOS:OTBSITTI 1:206888O D21:1808057 313:3728588| 206:6005589] 1:4858637 DIO08S287 8958350 0,650 
848: AB8STSS G28:1598008] -1:5578115 G629:5168123S B16:5358757) 311:6238251) 1:5028772 71498510 TDT 8262 0,50 
Y S2T:6008655| — G45:087$956]  1:0018380 G646:989 8336 27T:63T$S25) 218:3508681| 1:3093974 4598685 9003289 | 0,66. 

. 849: DTIZATO 691:0208691 | 1:2708680 692:291 $371 421:5498739] 269:4708952] 1:4543780 567 8507 SSTBATS 0,61 
SOB:IG3S162) — GIL:3568258| 1:9928400 GHOB:SABSGOS 439:0098653]  251:4468605) 1:405$486 5298361 9268125 o, 

| 5T:;:508$709 GBS:B18$S7TA| 16:0808165 TOL:3995039 SST:G28SALO! QUT7T:690SAD5| 1:4423776 6263716 S168060 0, 
: B883:437 3982 GIS:3IGS146) 19:7078270 TIS;1038416 394:6348069]  505:7628077] 1:4708307 6398499 8303808 0,56 

376; 1828555 GI4:44158413] 23:06138285 717:5098$698 389:5198485] 304:9258028 1:4615990 6418949 8208041 0,55 

be 191 :066 $635 TIBTIISID4| 1:6198910 T25:3859 $O0G4A 400:7943620]  822:94485384)] 1:5238660 6TIS8S3 SASSTTS 0,55 

| | — ABL:0583836 SOG6:SSIH590) 11:68558340 818:524 $9530 410:53218251| 396:5688339) 1:6988$714 SS438S1 SCSSS834 0,51 

— A6145GASG6|  S62:2548005| B5:5458015 SIR:OSOSO20/ — 452:2238001) 410:081$004) 1:81558271 635223 ID25048 | 0,52 
| —Abbit4Bado] S64:5188981 | 29:7948565 SIL:BLSS546) — ASDIOBISSORO! BB1:584 3002) 1:82050539 S0OBS336 — 1:0168703 0,56 

489:086 $G66 9I4:0188441) 28:6798562 942:698 88058 502:6865008] B61:3898433| 1:8845574 TADEBIAS | 1:1398455 0,60 

SP —5T0:794 8322 1.093: 19203241) 23:5668545 | 1.046:6868786 HDTIO8BTSIIA! ADONIB28827] 2:0968557 9298403 | 1:1745154 0,56 
] 672:9043324) 1,148:9468389] 15:1948198 | 1164:1408517 G676:1308139] 472:8168250) 2:330$520 I593059 | 1:3718460 0,59 

A 7: BTQ8186] 16 281: 1 588230 SI:3558325 | 1:320:5188555 7107: EAAL 308 D28:247 5832] 2:37687583 | 1:0108130 | 1:36656253 0,57 

h 1 9.986:06G 8795 17.75 3d: TOS: 37 B25:0748027 18.079: 7835864) 10,064: BOSSICH 7.690:4008872 1 

F - 

bo Distancias 
Í Datas 

Dovignaçõos Papai scissti Aproximadas | Exactas |De Applicação 

Le SOS Kilometros | Kilomotros | Kilometros 

k Transporte ....12++ NO LA - - 358,17 354 
é De Ramal de Kstremoz : 
De RSA Branca A EIVONA ici cc oras ana cao OG ONA EAST aaa 1 Es Bu ODO 26 

€ Evora a Valle do Pereiro «ici (CR Coe RO AREA fo RIAC ITS RPA) NS e.) H-9-1871 294 
6 Valle do Pereiro a Venda do Duque. ...11220000+: ELOA E TIRA ERSO S RAAI ENNIO 10-83-1873 8 
Venda do Duque à Estremoz ...iecccara eae areas traças OSS: ARCA 20-12-1873 20 : ! 

De Casa Branca a (CATIONO Ve ADE AS TEOR AA - - 78,18 79 

TAS do Sueste 
De Beja à Quintas. .....1: EIA RE SO AAA E RES Bo HE o RAÇA SAUDE ISAIAS E JOTA E DIO MAN ETA” 92-11-1869 19,30 
De AMINTOS à BEIDA...—vca nado cmaráaerade EANES SORO A a AT S/A ENE CAMAS 14-4-1878 9,73 
D erpa a Pias ebhecoo Vance Sa AR CS ARRERINRER) RERNRANE) Eee cocncóri esaatarsetoreo 14- 2 —1887 13,04 

OO, OORÕES ESSE RENA ANE JRR A A A O RES 1 A De DAR AA NV NAO! visse || SELSINOR 16,72 
De Beja o BEGIN a era Site ds O ANSA O AO - - 58,79 59 

| Ra 1de Portimão | 

frias Tunes a Algoz .............. “ ER ..... = .......... 0eo0o00eeausoeeoesseecae e. ........... 10-10-1890 12 21 

De Algoz a Poço 7 IO Dos SERES AREA AAA ANNE REA AA EA ES ARS TA SESC «| 19-3-1900 jR 
Ss De Poço Barreto a Silves. ..12112020+ LADEN Nora RAÇAS (O RS E ER ROS APRCAREES 39 FENÃIS 1- 2 -1902 5,18 
| Pe Silves à Portimão ........10. EAR ARA Ss ARARAS SEI OEA OA ACENDE TA ATOS 15- 21903 9,15 Í 

” De Tunes POTRO e NT ato óleo ie boia dera se - - 26,49 26 

6 TUA eae ennsreraaos - - 516,63 ' 518 

E Passageiros VelociAçdo Vistas A Total Aunnos — | Passageiros tina a NVEICOARRAS Total 
FI, 

Eos E Fogo 448 780. | GASTO | 12:5885685 | 55:0485100 | 18908........ dS:5213100 | T:S94SO26 | 15:67758282 | G6:RI35257 
BO ooo 10 | G56eso5e | 18:4045170 | 58:0005988 | 18090....:... ari ces SONH680 | 16:5065785 | G69:088Ó060 
ago tretas 84:20 290 | G:SSSSOSS | 12:08009T5 | 38:858 1900 us citas (6:3908020 | S;1725560 | 16:5476180 | TITISS61O 
ADA oo SENDOLÁBGO | G6:0106565 | 19:7695688 | 52:2750847 (1901... 47:0018115 | 9IG6OSRTO | 17:5660850 | T4:6285035 
Ses [a BO6:0TLÁGOO TA05S676 18:424 85078 | B6:b01 68 E ARROIO , 48:342 5405 9:4615810 18:8425250 T6:646 5465 

1807! ; G6:646SHS5 | 1S:4048915 | 57TATOÓSI9O | JOO8..1212,o 51:3700040, | 10:2164270 | 204208940 | SL:ONTÁRHO 
>” — GGSGÓ480 | 14:93016GD8 Mani e 

A 
Engenheiro Chefe da Repartição, No Bento de Brito Taborda 

h - 



CAMINHO DE FE 

- 3 J | Morcadorias 
Ss Niúmaoro UE passageiros — linpostos 
ss Numero do toneladas 

Áunos Ex AE | e. of do —- AA 

: : LL" ciasse | 9,º classe 8.º classo Total fliiderço, nha coa De transito De séllo Pabsageiros Pintar 

z 

1877 68 | 93:030) G6:8T5]| 930316] 321:121| S2:365| SO113]| TE19S680 —S- | 129:5728947| 11:4748167 

1878. 102 | 29:9074| 84166) 298:897| 418:087| 3:072| 89:4384 | 11:0155425 —d- | 178:5148176| 12:4028584] 
1879...| 143 | 32:040| 89:299| S45:488| 466:820| 4:683| 47:995| 19:6568959 =S5- | 187:4458461| 19:8648$716 

1880...| 445 | 33445) 00:852] d55:035 | 4TR:832] 3:868]| 48:981 | 13:6858944 —s- | 203:2095714|  25:0008002 

1881...) 146 | S92:099 | SO:129 | 346:053 | 459:181| 8:619|/ GÓ:3898| 13:7643119 —S= | 198:0188528 |, 32:21488650]| 

1889...| 145 | 3:77 | T77A2| SO8:207| 459:810] 49219] 67:496| 14:71498245 -S- | 2H3:7568391 | 209:9T08t7T7 

1883... 145 35:743 TG:38 B19:716 429:848 4:266 60:544 | 15:10485417 = S15:5643644 30:0218686 | 

- 1884...] 1457] 41:620] 82999 | S558:446] 462:995| f6:999]| 70:448| t6:15Rg987 -ã= | 991:4418936| BALONSASSTI 
1885...| 145 | 36:695) 77:200| 3832:689| 446494 | 4:484| 81:378| 14:8868435 -S- | 1908:6858404| 28:5855518 

1886...) 145 | 8S0:6598]| 81198] 3583:2900| 4A7T4:I41| 4457] 85:68] | 16:0185578) 2:9608490] 214:0088374 20:9048075 | 
1887...) 145 | dtd73| S88IT) 365472] 4u5iT60 | 5417 | 89:086 | 17:8955884] 92:9858500) S96:0078755 | 38:2008949] 

* 1888...) 146 | 42:030]| 93:3738| 895:594| 530:90907/ 4:S864| S97:675 | 181558450] 9:5408400] 240:7138903| 33:6885286. 
1849. 149 | 452207] 95:857|) 404407] S545:471] 4:317) 96:190) 20:84356904] S:3098460] 9H68:0088985| 81: 4288080 | 
1890...) 149 | 48:357| 99:099| 406:991 | 554887] 65:069]) 100;:824 | 18:6398188] 44568600) 247;:7108957 BA:IS687OA | 

18901...) 149 | 44:6690 |  94:278| 3865:646| 524:588| 5:416 | 106:200| 18:1198710] 9:9008560] 240:3205729 B5:8028758 | 
1892...| 1490 40:159 87:29292 BR1:TS7 509:168 5:651 | 119:602 | 17:79088996] 10:4178130) 297:5088837 36:9998244 | 

' 18988.../ 1490 | 48:010| 93:798] 397:088| 504:736] 6:205 | 122:545 | 18:878888383] O9:5678870] 24L:5078088 B6:1788828 | 
1894...) 149 | 44:096| 93:697| 396:2978| 584:196]| 6:521 | 120:358| 19:0885888| S:6488840] 9239:0518763 42:0958692. 
1895...) 149 | a46:890| 96:135| 406:694| 549:149| G;098| 125:524 | 19:6188540] 9:2128440| 246:0758976 10:1578495 | 

1896...) 150) 50:402| 108:289 | 439:528| 598:309] 7:891| 1383:650 | 2140168338] 11:4068470] 257:2688997 T592giaT| 
1897...) 152 | 67047 | 152:696 | 535:019| 755:662 | 11:704 | 187;724 | 21:5588995] 12:6798570] 272:6768894 |  46:6168997 | 
1898...) 152 | 70686] 172:784 | 600255 | S43:725 | 10:560 | 151:508 | 22:4785489] 13:4885170| 274:9268582 | * 55:48924601 | 
1899...| 152 | GO0:859]| 152:1950| 561:980| 774:479 | 14:999 | 176:540 | 22:44038999] 14:9995490] 265:4008456! 61: 0648729 | 
1900...| 152 | 72:4953| 165:767 622:251 | S6O;A41 | 15:840 | 179:367 | 24:1705509] 20:0563080| 293:4825080 GTiI4TAAIL | 

1901... 152 | 75:9901 | 179:708| GST574 | 943:278 | 16:472 | 192:209 | 25:0195855] 20:8508090] 296:97138122 | 784148782 
1902..,.| 152 | 70:802]| 192:774| 766:092 | 1,088:758 | 16:950 | 202:236 | 27:6518999] 20:5568020) 5028513480 | 86:5764098 
1908...| 152 | 77:995| 192:87D| SI2:868 | 1083:667 | 19:697 | 198:992 | 28:13538478| 20:55888350| 298:5298715 DB:GRABTAS | 

Somma | 3:871 |1.288:944 [2,965:750 [11.814:356 [16.069:060 | 202:280/12.981:0588 [496:671 8440 198:383 5000 | 6.882: 3095694 |1.118:5738888/| 

Ê . 

Observações. — A extensão efectiva da linha do Minho entre n estação do Porto (S. Bento) e o meio da ponte interaacioual 80 
Pr t 4 

: Distanolas | 

Deitgsstdo da abertnra TT IOWA on 

RNASNÇAS Bxhetos Do applleação 

Kiloméiros Kilomótros 

Linka do Minho | 

: Do Porto ASauaDht A Nine... NARA PRESA A EN ICO EA AS ENA Ata oao Cerco Veids [OES ARO] | OS:SODAD 

E > De Nivea Bento ARRREBABABADAÁN) ........ ....“..... "e Rae svedrso esteve .................. eo 7:084,60 Í 

2 e nto à los. . ..... BORCENADANED RANA DADA NOS .er.... BOM AIUANADEARA APENA DADOS .* 2IAV""24) é : > | 

* De Barcellos x Da ue, a Do EA SRS ca NASA RAIN AA ão NT A REA Oo ese.......“......“.“.“........ Áesae $i: ep NTE 

De Da ue a Caminha ....... e... DECT IAMAddOI Ca MebIakb Tae a AU RAN ARA Dead asda ae Bars 1=7-1878 27:879,08 

De Caminha a S. Pedro da Torre , esse snaesstoe dao sr esecseosesesesr .. PES SEE ERNA LEA Ia IRES «..... 16-11-1879 20:806,27 

— Des, Pedro da Torre à Segadãos 1.111.122 ATOS ERA AI A, ENA ea RE ie CARAS AA, SUA 8-6 1879 3:015, 
"o De Segudãesa Valença........ RT 0h EANES EANES AAA ca EDIR CASA SEA cessa) CaBa1008 1:249,40 

SOMA E BOJUE. ss é isca ativa astro riaieçeo: - 129:659,40 
- — —— —— o — 

” 
> Tha) 

o 

(1) Para 0 eífoito do trafogo à consldérado cominata ds Hnbas do Minho é Douro. 
; A plaialeçoe compretondida ontré a estação de Valença é a fronteira nÃo é contada nas distancias de applicação, pola que a Su ssiplórado é foita pola Companhia sa 

Repaçiaão de ER: de Ferro, em o de HGYemhio, de é. Ds 

Che 
Fe 

Ás. As 

E E» + 



APR o 

40 DO MINHO 
? a 

? 

Rendimento 
kitómóotrico 

totai 
(trafego) 

Despesa 
do get o dao. 

VRondimento 
kilometrico 

liquido 
ftrafoiro) 

Produoto liquido 
(trafego) 

Despasas 
fin explóração 

EESTI O DO— 

Totaes 
do trafoso 

Fora KitoGáirs 

do tratego 

p
o
s
a
 O 

R 
re
cn
ti
ta
 

À 
tr

af
og

o 

Re
la
çã
o 

en
tr
ó-
a 

de
s.
 

É»
 

=
 

* 

167:311 3470 

242:3068655 

2TS:HS18241 

BOO:DI8SEBH1 

BOB:0ISS2738 

I26:9208579 

332:3599 8458 

DD0:T1565502 

320:120 8924 

349:579 2960 
866:1708053 
9S841:204 8549 

400:285 3529 
A08:651 4056 

8OS:6118160 

398:001 5409 
4UHBATEOTO 

167:311 8470 
949:3563685 

ITE;HBIS241 

302:2828071 

SOI:TISSSOB 
527:0058622 

3B85:9408490 | 
BDB:4288497 

92T;:8698352 

B58:4068365 

S69:3178378 

I8BT:OBI 8914 

405:7998901 

418:7938786 

402:358 8780 

401:8285729 

d24:577TSA4A 

TS:0525940 

110:1858915 

200:5858615 

172:4904 5614 

175:555 8923 

180:408 8497 

174:1 788069 

174:9988416 

185:9153830 

187:8SI8S567 

173:2468923 

V75:7238613 

192:8338380 

903: 7178860 

196:676,8495 

203:T188920 

205:023 8260 

8I:2288530) 

102:;2008770 

TS:O4TEV26 

128:044 8057 

192:5488050 

146:5178082 

158:22035489 

V7T5:7163886 

139:214 8094 

161:69053093 

192:59235130 

208:480 5986 

207:4023144) 

204:0335206 

201:09348665 
104:287 85489 
215:8248819 

2:5558738 

2QD:BTHSSAI 

1:9488121 

2:0728680 

2:1248815 

2:2548625 

2:2998410 

2:4188726 

2:2428275 

2:4105896 

2:5258510 

2:6513558 

2:6568145 

2:7423625 

2I6TOS242 

2:671 8150 

2:8243480 

1:4168326 

1:001 8968 

453788 

8838062 

9IABO9O 

1:010,5463 

1:0918176 

1:2118841 

608097 

1:11558106 

1:3308504 

1:4278952 

1:3918961 
1:8758391 

1:3553266 

1:3038$943 

1:4488485 

1:2395412 

1:3783881 

1:4023333 

1:1898618 

1:2108725 

1:2443162 
1:2018234 

1:206 8885 
1:2898178 

1:2958790 

1:1948806 

1:2038586 

1:2948184. 

1:3678234 

1:3198976 

1:567 $207 

1:3758995 

es
 

j
s
 

1:6935420 

1:62030830 

98H BOLA 

3:541 5032 

2: 7088125 

2:7T8098498 

3:826 85405 

3:1478825 

S;STTUSDGOS 

D:DBADIT2 

5D:1425670 

37428620 | 

8;827 5020 

8: 1298865 

' o . 

423:886 8408 

IBTAS28D7TA 

A67:6IBSHO3 
478:2465858 
DO2:SCOSILA 
497: I4BSTTA 
DAT:OBSSATA 

569:741 85458 

SU2:5668194 

GOO:5605811 

19:7213941 

9:2398441 | 

T:DBSS2835 

1:2998613 

4:5688979 

4:1458615 

3:14268919 

6:1688510 

B:AADST25 

44888505 

443:6088349 
A16:6828015 

ATO:17T1 d826 

482:546347] 

DOT:AQ4BEOS 

5DO1:2898380 

550:4558398 

575:9108058 

596:0115919 

605:0483816 

206:290 5550 

210:4543352 

2909:068 $8TO 

281:109 8680 

980:6115855 

246:941 3596 

939:088, 3627 

238:5D45800 

245:4918479 

262:620 5094 

217:5958558 

226:9883222 

208:5698728 

247:14418228 

272:2945 4059 

250:2028178 

307:97A B84T7 

331:1868688 

BATIAIHASTID 

3857: 9408217 

2:S1443875 

2:9855856 

3:1178557 
3:1468360 
3:8083295 
3:2708682 
3:5998068. 

3:TASSS00 
8:8985462 

3:9518054 

1:4608373 

1:5238411 

1: 1238798 

1:6253949 

1:7918112 

1:6465067 

2:0268150 

2:17SS$560 

2:2888847 

2:2238290 

1:3843002 

1:4123445 

1:59858759 

1 5205412 

1:5178183 

1:6245616 

1:57283918 

1:5698440 

1:6144615 

1:7278764 

10,875:475 8586 112:181 85083 10,98T:;6D5 5080 5.341;:2698250 5,.583:204 8286 

Pis) | = 

às rio Minho, compreliendendo 08 ramues de Braga e da alfandega, é de 152480689, cuja decomposição se vê no mappa seguinte: 

Designação 

Sos" 
e Datas 
da oriidr: 

exploração 

Distaneias 

Extctas 

Kilomeotros 

”P p— 

De applicação 

“Kilometros 

« Bento) 

" 
3 7 PEA, 

bD 
* 

Famal de Braga 

eoecoeecedoeressees A.Báas 

Famal da e caca 
| Po Porto (Campanhã) a Porto (alfandega) (1) 

RAS RARANANENaDaDAA DANI ANA AE) ... 

e 1 96=8=1886 
ferir à Porto (S, Bento) (1) ........ Se RARA AAA kia SANA 

Bios EPSON RO Saens Tese UN RNE. 
88-11-1896 

21-55-1875 

8—11-1888 

129;:659,40 
1:690,60 
2:707,99 

134:057,29 

14:912,80 

8:8536,80 

152:806,89 

O” 

ne o TA 
Chefe da Repartição, Nuno Bénto de Brito Taborda. 

Ar es na. 

TETRA 
NA *. . S | et 

2. 



Obser vauções:—A extensão eifectiva da linha do Donro entre a estação do Porto (8. Bento) o « fronteira, comprebendendo o ram 

' 

- E há 1 — ! NE 

</N5= "EÇO, carçiid 

Í CAMINHO DE FER 

2 ! Múurcadorins K 
EX Nuúmoro do pasangoiros —— Impostos ; 
s É Númoro do toncindas 

Anos à o TI On — Jan — 

BR? : 
ê Ê 1.º elásso |» 9.º olasso 3,5 clama Total eds Eíu rias Do transito De sódio Passagoiros Ped oo 

rá 

I8TT.. 46] 10:25] 41:868 | TA6:191 | 198:805 1:21 14:707T 4:849 846! —s- TUIB2886] G:5498838 | 

1878.. 52| 10:467)  358:406] 139:068/| 1587:986 L:366 14:801 4:882 3204 =$- TUABABNO2 4:09028204 

1879... 84 | 15:210 49:262 187:90953 | 252:465 2:540 30:116 V:015 8059 -s- 129:077T 8671 12:2288890 

1880... 120 | 19:007 58:083 | 2329:621 | 304:711 2:72 O1:767| 13:487T8980 o U6TIATOSOSS | 23:461 8462 

1881... 197 | 19:4908 593:078 | AT:5TO| 1020:241 2:87 68:708 | 14:3858717 sã VULDAABOSS | 25:4488008 

1882..| 197) 19:575 D4:728/| R2418:807 | I17:605 2:87) TB:987 | 15:1638118 sf 175:2088918 | 28:6508551 

1883,.| 131] 190:948 51:020 | 248:732 | 318:609 DDD) TR:455 | 16:20485608 -$s- 179:6108082 | 22:5088707 

1884..| 189) 17:721 50:394 | “2458:051 | 311:166 2:062 80:862 | 16:2918884 -a- 175:4558115 | 25:5148234 

1885... 139 | 18:45] 47:193 | 230:288 | 995:562 2:596 80:752 |, 15:38788408 -s- I65:5048114 | /22:7958728 

16865..| 1839) 18:60] 48:198 | 235:005 | / 301:799 2 TO 8S:591 | 16:8858281 3:2518940 | 169;7228532 2A:0578705 | 

1887..| 4178) 19:6581 61:358| 236:924 | 307:935 B:687 95:206 | 18:3608788 3:4925840 | 178:7048055 | 80:9678972. 

1888. .| 201] 21:078 D2:947 | 219:362 | 328:382 3:720) 101:9088 | 20:0675394 3:987T 8580 197:978$313 B2:STIRBIZ. 

BBDO... | 2 25:326| 58:176]| 261:397 | S40:499 BUSO| 182:472 | 26:6298209 | 4:0518860 | 9215:5068108 | 83:58808857 

1890.,| 204/ 25:392] D4:A8T | 206:023 | 315;902 8:962| 187120 | 24:1918484 5:7158400 | 219:2728243 | 86:1288559. 

15981../. 204) 23:647 52:7156 | 255:800 | 892:208| S:857) 123:784| 21:8798817 | 11:09952830 | Q10:7028971 | B3:9518889) 

1892../ 904) 21;:083 DO:460 | 251:8905 | B823:438 3:068] 186:792 | 2U97IS442 | 105043210 | 399:3708816 | 83:2198253 

18958..| 204| 22:106 58:356 | 259:022 | S34:574 B:b57) 180:946 | 223:4588137 | 11:0618780 202:3828658 92:77USO1] 

1894..| 204) 23:706 55:144 | 255:120 | 333:9070| 8:9057) 1383:568| 22;:7528872| 10:5828740/| 20T:8ITADTA B5:0048829 

18895../ 904) 26:676 57:079 | Q60:805 | S58:650) 4:819) 155:125 | 24:7868881 | 11:4528820 | 229:791897G | SS:S5LE8S53M 

1896...| 2065) 265:542 60:282 | 280:356 | 367:150 HI924 A7T5:576 26:818£405 18:5088920 | 992:9528692 | 4A2:680S0DO! | 

A8ST. |] 206) 27:85] G2:488 | 269:065 | B379:599 T542). 164:355 | 26:1068750 | 13:7908090 | QU6:95280927 | AB:AG58380) 

1898..| 206) 25:815 60:465 | 267:045 | 354:225 6:528) 154:3897 | 2RA:TOBSDGD | 19:5988170 | 298S:5868482 49:069 8860. 

1899...) 206) 24:206) G60:126| 262:766| 347:008 7T:7T77T| 184:005 | 25:8583086 | 13:5808230 | 212:881577TO | AS:STARODT 

1900../ 906) 28:7899] 67:498| 29LSSL] 888:093| S:188] 189:119 | 27:8978639 | 17:5808090 1. 249:22985686 | 68:8505209 

1901...) 206) 27260) 66 | ses | areons | sos) a68:800| 28:9648203 | isisotasdo | 24a:506SLA2 | GasTIOSOTOR 
1902..| S0G! 29:50] TaTIT| A604:229 | dogasTt| 9:89) 2U:TB6| 29:000M2RG | 21:8648528 | 255:5018020| T1:79187A9 
1908../ 206 28:098] TO:569 | STOOW | 470:413| 8767) 218:082 | B0:0228942 | 22:0108856 | 257:9108070 | G8:A168958A 
Sonma. . | 4:553 | 596:419 / 1498:375 | 6.901:561/ | 89904355 | 119:462 | 3,222:902 | 551:5288315 eu: 1528624 5259: 5808284 914:564870 é 

hi | Distancias | 

” SS | CR TA 
SU NÃO á axpldtadão Exactas Da applicação | " 

Kilometros Kilomatios À 

' 
| 

Linha do Douro * - 

] 
Do Porto (Cam À) a Ermezinde (4) 1111.1212. in AS. ABRA TE ANA, a RATE A euvase.io| DU DASTOH 8:426,00 “ 
Di SINOS A PONSHN coa EA AA Co RES Ro a aa o SRA EN Vence coa B0-=7T=1871D 30:310,70 a 

1 o RA [ 1 e PSRAROATO ARRNORNORAE O ANIDNAS O IEA A E vio CORA A TORA NEC STS COREIA SAN 1. 20-13-1875 | — 7:823,80 | 
IRA ANTI Ag co OAAEASSAAS ESPDSRA NEMa TS CISCO EO SR SENADO ce E RENA rare SR E RIR ACESO 15-09 18768 18:81 ' 
Do Juneal à Regur....1....0. PASTA Na CANA CAR ABIVAS Es EA Nas ONA RENA NOS eua] 15-7-1879 |  88:870 ". 
PIE A ES oa PERO A ADOOS DONDE NA OS O O NAOA [O Ri SANA, eÁNi aan: cata ve AA SO 15:913,20 
Do Ferrão no Pinhão RRVRPIENNNNEVENE NI) 0/0/0/0/0/0/0/6/0 0 € 0 00 Wa evo 8 eÁBAevea ese orenesosoeceasne ...... us: Bot 7611.8380 ' 

Do Pinhão na Tua (margem direita) apendeiro NE ANO, FERA SRA A NtóNA ce PE ACTA A E, 1-9-1 * 12:216,50 , ó 

| Somma e segue .. eRN/01010/0/0 08 0/0 20 Cos enecrmp NENE) = 138:990,00 | M 

a) Para o affeito do trafago é considerado oowumem ás linhas do Minho e Donro 
E A extensão comprehendtida entre a estação de Barca de Alva 6 a fronteira (581 metrox) não é contada nas distancias de applicação, pola & fun exploração é feita pela 008 

Répart 

e
 

AB 
: 

”
 

J 

TRT ENADE SP APOS. DN NA o tt 29 ENRREINO E AE 
o de Caminhos de. 6 em. Es ão novembro de 146 D ã 

Ad) | a ETA



a 
"Tex p Em 

FF. MRenditentos (Hqnidos de impostos) 
e - E 

TER Rendimento Rendimento Despesa, |o3 

— nm TETAS Despesas Producto liquido | Kkilometrico kilometrico | dé explóração a? 

W ã —. T—| de exploração (trafego) total liquido por Em 
. úhá ÚUrA (trafogo) (trafego) kilomotro >& 

É voidado Totacs do trafego do tráfego 'Yotues j is 

PBH 402 105:63180922 - = 105:6313999 | S6:8808985 | AS:SOIS6BT| 2:2968846 | 1:0608905 | L:2358441 | 0.54 

TS ErADA 105:9188081 —$- 105:9483081 GR:O0TOSONO | STSTTSOOL | 2:08BTS463 | T2SSAD3 | 1:3093040 | O;6Ga 

soro 196:744 8851 -$- 196:7448851  115:97T48905 | SIATOSGAG | 2:3428901 | 06988589 | 1:3728812 | O,68 

296:TISSTTG | 1:4938580 — 90O8B:2194566 | 151:0478692 | 145:6718084 | 2:4798656 | 1:9188996 | 19585780 | OSA 

3ODHTISADT | LOIRAGIO| B2S:695SO67T | 151:2898840 | iTIAMISIAT] 2:5408744 | 1:8458980 | 1:1908814 | 047 

S42LGRTASOS IRISIGI | BI3:GTOSTSO | 1566018169 | 185:996G8654 | 9:6988329 | 1:4648541 | 1:23835788 | 046 

DASIORASASR | L:07ISOD8 | B4TiODOSOAL| 156:8538605 | 189:1808354 | 2:6418101 | 1:4436743 | 1:1978358 | 0,45 

BIISLTSIBL | 1668510 |  860:GBASAAA | 16G7:5OBSG15 | AST:OTOSSAG | 2:5145518 | 1:3098204 | 1:2058314 | 0.48 

BOB:AGÓS054 | 1:2013808 | B34:66G68GR5T | 1TT:OD0SS6G9 | 155:4745985 | 2:8998031 | 1:1188525 | 1:2805506 | 058 

B583:1048235 | 20768630 |  555:1804865 | 179:8808215 | 178:2243020 | 2:5408318 | 1:2468216 | 1:2945102 | 651 

GSS:R56S406 | 9:0688190 | SR5:019086L6 | 207:TI1AGOS | 17T6:1445798 | 2:2185893 | 1:0188178 | 1:2008645 | 0,54 

490:9803971 | CO057S560 | 429:2968881 | 245:1998756 | 175:1098515 | 2:09008743 | 871192 | 1:2198551 | 058 

DOLSSASOTI | 4A:59ASOD2 | DOI:S49S098 | 264:018B8468B | P40:8418483 | 2:4748780 | 1:1808596 | 1:2448184 | 0,52 

59L:3125797 | S:1015520 |  BIA:AA4524T | DTB:OIDSTOS | 249:4268999 | 2:5558601 | 1:1888867 | 1:5678234 | 0,58 

473:6445885 | 9:09053470 | 4708698855 | SGOSTOSTI2| QUA:BGOBSGTB | 2:3213786 | 1:0018807 | 1;3198979 | 0,57 

479:8793486 | 2:519STO0 |  452:09982836 | 279:3985201 | 200:4813285 | 2:3528850| 9828751 | 1:3696599 | 058 

491:8650458]1 | L1:6504945 |  493:8188896 | 280:7028086 | 211:15685905 | 2:4118076 | 1:03853081 | 1:3758995 | 058 
Ma AGOTSIBO |  AOSIATIZOSS | 2B:4318085 |  SIS:SSOSIIS | 2Q82:435S8489 | 212:0808544 | 2:42985524 | 1:0444022 | 1:384552 | 0,57 

AM —279:5805649 DIL:O2ASATR | OIBSSSOO8S |  S5O:TROSARG | PSS:IBSSSAD | 258:0858683 | 2:6584061 | 1:2405616/| 1:4128445 | 0,53 

| —BBs06S150 DRTIASBASOT | D:TISAOOS |  OOBIIDTSTO2 | OSG:OUTASRO | SBOL:ABOSSAT| Q:SG5$555 | 1:4703895 | 1:3955160 049 

|) PBRISIATOO | STLGOOSOLO | 2TAISO5A | 6TA:BSIGOGO S12:3588500 | 259:2413518 | 2:7748756 | 1:2588458 | 1:5168303 | 054 

265:1955610 |  B4O:GADSOLA | DSOTSO20 |  BABASTASBL | B12:589STAO | 2OS:1108161 | 2:6118RB5/| 1:1018981 | 1:5095858 | 058 

H ETSTTEI HBS4:4148978 | 4:0048865 | DOS:TODARAB | BÍGISOISIGO | 2O7T:GISSSI2 | Q:6TBSSB3 | 1:0028965 | 1:6758868 |. 0,62. 

— BIGBATAGOS GI9AÍGISOOS | 8:4908440 |  GQO:SI689O98 | B83:3208969 | QRG:ONSSGSO | B:006SS7T6' | 1:3888SL3 | 1:6183063 | 0,54 

| Astrinosou BIB:TITAIGA | L130SAOG)  GALISSGADAR | SS2:N88STIOO | BOB:ABISIO3 | 31008568 | 1:4868084 | 1:6148485 | Dô2 

; 52:66 8312 GTO:i5OsTL | dtlbáT50O |  GSS:STSÁSOL | BAD:ISGSHSS | BSTISU2SIDS | 8:2088545 | 1:6378884) | 1:6603956 | 0,50 

; RESET GRS:TIRAGRO | D:SSGSVO4 | — GSGIDESAPOG | SUB:SASSGGGS | BIO:SIISGGG | 3:31980090 | 1:5524615 | 1:7668450 | 0,50 

o BiTÇOST 11.910:225088 | 91:5/08281 | 12.081:7838850 | GA06:7928520 | 5.588:4908786 

| da alfandega, & do 206455409, cuja decaniposição se vê no mappa seguinte: 

— 

há + Distanefas 

ho 1Á marca name ER 7 d tura ' 
h O NAME 200) EO Estela: * Da ábpticaãs 

É SA Kilometros | -“Kiometros 

th ae 

ai, Winriiass caido: HS IR o ANE Wcaptsdro 
4º Ha (apendeiro direita) no Pócinho...:... FERA o N ESA A Ta a EAR EE SAS - : : 
BS Robo a Ca Louco. AE A Ta END, SAS ASAE a Roo So B-6-1887 | — 9:06180 

| Do Bota OS Da SANS ROTA NE AS OE RL RORNAORO frite AV tias I12-1887 |  19:488,70. 
| e Forto (Campanhã) n Porto (S. Bento) (e)... A MRS AA SAAE EA IA ÇA ya 88-11-1896 2:707,29 

Do Forto (S. Bento) à fronteira... viii - 202:697,29 | (1) 208 

Ramal da alfandega 

E Dor ovrto (Campanhã) a Porto (alfandega) (&), «... RA DRE NATAN A An o E o, essa] SB-11-1888 38:836,80 £ 

oo RASA TRE RR Aa ERES EA iss - 206:584,09 27. 



HA b * es Ú " " o 

NT. há ta fas " e À CSA NES e $ PE E f =! " é & A . Í — — 

. j ' ." 
+ 10 ' Dal . * & E] Te 

— -” a ! . * 

r 
——  ——— 

w eo 

2 Tu 2 

(Via re 

- -.) Merondorius TS 
2% Numero do passageiros — Itnpostos 
= É Numero de toneladas F 

Annos SE o O ——A nn — - > TC E 

- Ê 1.º classe 2? classe | O classo Total ebróare s/a TRA, Do transíto Dao séilo Passagolros Scpdo irao ã 

SA 
1577...) 98 | 23492 | 9290:848|] - *| 254335 &82 7:97 -s- -s- 42:9428700 | 1:071 5000 

1678... 85) 18858 | 213:162) - 231:995 | 880 | TAM —s- -s- SO:G626SAGO |  1IOTAS2HO 
18719...| 44) 16457 | 208:572| -— 235;:099 Si8 | S748 -s- —3- SBT287TA5TO | 1:0873570 
1880... 44 | 14:962/| 190:916 fo 205:008 64 8:683 ã- ão BE:DODSATO | 1:9715690) 

| 

1881...) 1 | 20804 | 216288] * - 287:092 | 4:947 | 10:97 -- -s- 44:2028890 |  4:8508265) 
1862...) 57 | 10990] DTH] — 27:24 | 2:796 | 12:482 —s- s- 46:1125060 | 5:6888060. 
ESSS.22] 207 | 20342 | 80:74" = 251:056 |. 28738 | 14:58 -s- —S- NTSS6ETOG 5: 7658006 b 

1884...) 67 | 22:908 | 244:553] 267:461 | 4:082/| 15:493 —h- —-- 502514114 |  T;SIIH2DO) 
1886... 57 | 286 OSs:TDO0 = 2R2:419 | / 2:069/| 20:682 -s- -s- AS:STOSSA41 | D:OBTSGAN) 

: À 

7 A886...] 57 | 28:304/] 26:24 - ZROSGOS || 3SaT5 | 0975 -s- TAOSITO | DOSTBARITIS|  G:SH0SI2S) 
IS8T. nt 31:710 279:400 - "BIO | 28:795 18:335 —-ã- TISISO DE:0125805 7:608, Os » 

1888..:| 87 | 290:848 | “BORS4elo B22LGRTA 3154 | (16:318 ”». TIGSOAO | DGASSATOL | 6:0598440) 
1889...) 657) 32:698| 206:719| = | 3m4IT| 2:548| 20468 -s- GTSSSG0 | GSISIASD9 | 5238540070 
1890...| 57 | 36:280 | S15:006] - SD1:286 | 3:769 | 18:886 -s- &8STÁSIO |  GLALESSSO |  G6:20087TO 

16891...| 57 | 32:34 | 288:841| —- | 3161838 23550) 17:8% -—S- | 16028780 | 54:2738960 | TSCLSO0O 
1892...]| 67 | 20:89] 9278:345| -— B0S:214 | 3665 | 18:570 (a) 68426 | [5568100 |  G65:4054809 |  8:4008475 
1898.-.| GL | 82815] 295:76| - BAS:O8S1 | 2:646 | 28:214| 3:7018560 | 14288060 |  SG:;O6G9S197 | 6:1108090) 

2188] 63 | 31:088| 88:270| -— S75:298 |  8:291 | 24:379 | 3:8958289 | 1:6378620 | 59:3518145 | G6:6288098 
BSS. | 68 | 0878 | TRI = 401:440 | 2:565 | 29:580 | 4:017$986 | 1:6935860 |  G3:6853426| 54385908 h 

"189... 68] 3580 | 436:758] — 71588 | 5:398 | 28:081 | 4:5068880 | 2:2018940 | G8:6028987 | G6:5108984 | 
1897...|. 64 | 50:509| 490:097| -— DADIHOG | DSL | 24:698 | 4:9008185 | 2:4498460 | T5:6208581 | G:7355609 ' 

2698... 64 490605 | Saias | HOI:TAS | 4:589 | 26:480| 4:0628647 | 9:8008840 | 78:5198363 | 859552208 
e 1899...| 64 | 36451 | 518729] — |, 556:880] 8:506)  85:208| 45408441 | 2:9485870 | G9:9578506| T7:0958259 
RE bi rR (E D0:726 615:349 = G66:075 | 8:555 49:9865 | 5:54988313 | 4A:6788820 81:00028855 7922556020 

| 100L...| 64) 52171 | co3:868]) -— G686:089 | S:169 | 00:306 | S:5948456 | 4:543877TO |  SL:6498406 G:SS1$9630 
1908..| 64 | 5715 | caoen| - Gra:08B6 | 2:054 | TA:507| G:6848038 | A:8548240 | foot | Gisaraasofd 

1908...| 64 | 55:554 | GIST] G72:926 | 2651 | 76:52 | S:CISSSA1 | A:6TOS260 |  BLOS0S808| G:OTOSGO2 À 

—& Somma| 1:527 | 889:581 | 9.514:782 - 10:897:313 | 76:989 | GT6:502 | AB:GIDSOG2 | A0:R58g880 | LOSCIORSSOO7 | 150:2698270) fi 

e . Observações. — Esta liuha foi aberta à exploração entre Porto e Povoa de Varzim, na extensão aproximada de 28 kilometrof 
— estação de Famalicão, ferminus da linha, com a extensão aproximada total de 57 kilometros. Em 6 de maio de 1893 abriu-se à exploração 

— linha achow-se entre Porto e Famalicão a' extensão dê 574,174, o que dá an extensão total de applieação das linhus em exploração de 64 

(a) Só entrando em vigor om outubro de 18902 às povás tarifas d'esta jinhhk, em que fot incluído 6 imposto do transito o addicionnés, só d'aquella data começou n respectis 

Repartição de Caminhos de Feérro, em 30 de novembro de 1904.ÀÁ 
K 
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VARZIM E VILLA NOVA DE FAMALICÃO 

—OEEISENOECTT Ns 

Totres 
do trafego 

Fora 
do trafego 

e 

Dospesas 
do exploração 

Froducto liquido 
(trúfoiro) 

Rendimento 
kilometrico 

— total 
(trafogn) 

OU: $313 

DESDIOSGSOS 

49:003S$28A 

4HH:9843140 

DS:4528045 

62:646 SURO 

GHABO SS 

TU:AGASOIS 

GS:TIGEODA2 

TE204STES 

To:537S505 

TA:1I0SSSG 

TB:201 87H 

S0O:T49 8155 

T4:261 8270 

T6:7T56835D2 

TBATSSBI8 

S0:S025572 

SA:595 8961 

IO:CD8 ARS 

9I8:24539097 

tot:598g913/ | 
98:5D19 3592 

120:06285629 

v 122:9798562 

132:2498157 

BL5ARSO6A 

3168025 

4VIRSSGO 

482 5010 

4468970 

SISASIO 

GS28540 

GTISOGO 

SI55330 

SIB8O60 

TIGSO10 

SSRH995 

8618860 

1:1558285 |, 

SA58350 

821 5730 

T2DE455 

2003915 

1198850 

2103750 

s- 
3508180 
4103960 

2808640 
1:5248970 

1:38943150 

1:2104870 

1:266 8490 

50:9578838 

DI:958935515 

1I:ASD$594 

45:1518110 

DO9:265858hA 

168:329 85920 

66:161 38092 

TI:178$S248 

69:6105162 

71:9808793 
T6:421 S5D00 

TA:9TOSTAS 

79:8378009 
BL:D993485 

7TO:0855000 

T1:461 8807 

T8:AGGS273 

S0:9225492 

S4:8068691 

90: 658 8183 

98;5968177 
105:009 8873) 
98:8005232 

121:587,55099 

1PA:37383712 

183:4608027 

1832:814 $554 

36:6373 788 
DS:G498211 
4B:817897A 
41:088$241 

48:95956099 

B0:060 5097 

DB:B02L675 

DO:1458217 

DIDASS2TA 

49:041 84098 
51:1295265 
47:8665067 
49:0878321 
47:591 8457 

47:401 58616 

4TAV23825 

49: 799 3632 

52:01458303 

D4:A4188082 

DO:388SS567 

61:6235922 

72:14925808 

TA: TO68DOO 

8T:6715000 

82:348 5200 

83:046 8500 

85:4093900 

- 21:2685290 

14:0055525 

12:8615444 

D:6SNE910 

3:09458899) 

10:19098348. 

INC SISSB 

11:SS1 8157 

17:2195701 

18:17182686 

24:408 8140 
26:T443819/ 
29:171 8425 
38:1575698 

26:850 5654 
20:3238527 
QB:4458726 
98: 7888269 
30:177T$879 

34:2645916 
36:622 5775 
32:1065015 
23: 7538092 
39:3915699 

40:681 38862 
49:202 5657 
46:1883164 

1:2058558 

1:871 8960 

L:EOSSGIS 

1:471 8732 

1:1135711 

1:022 5367 

1:1463118 

1:099 5069 

11483859 

1:284 8472 

1:249 $8206 

1:3258219 

1:3500 8199 

1:4163652 

1:3095829 
1:346,82652 

1:9818565 

1:2982 5580 
1:8425703 

1:438 8044 

L:58558093 

1:6348558. 

1:539 8868 

1:8758978 

1:9214555 
2:0668393 

2:055 8439 | 

Rendimento: 
kilometrico 

liquido 
(trafego) 

Despes: 
doe exploração 

por 
kilometro 

DOVSELG 

S67 3469 

1993205 

SISG8O 

19980987 
1685190 
2OSS441 

3023100 

B18SS7T94 

3785040 
4288214 
4695207 
5118882 
818714 

4718222 

DIASAST 

4668525 

4568856 

TISO1 

DT28230 

5045656 
BTLS142 
3068119 

6348865 

TGSSTIL 

T20$909 

L:BISSI92 

1:104 8263 

ISIS486 

II2S687 

SAGSIB1 

MOSSTOI 

HOSEIS 

II2E8572. 

ESBÓTOO 

ST65166 

— 8978005 
8308983 
S603128 

R34 5988 

8318607 
8315804 
8155240 
S253624 
SBBSTTO 

SUDSOS56 

9625852 

1:18325701 

1:1685226 

1:5698859 

1:2868690 

1:297 8602 

1:8845580 | 
” 

Re
la
çã
o 

en
tr
e 

a 
de
s.
 

a 
0 

a 
re
co
it
a 

tr
af
og
o 

do 

| 2195:0568602 | 18:7158095 1 9.9138:751878T | 1L518:09784924 | 677:0098168 es 

“o sã de outubro de 1875; em 7 do ngosto de 1878 abriram-se mais 16 kilometros até a estação de Fontainhas, e em 12 de junho de 1881 até « 
bx neto, Hora para o porto de Leixões, na extensão aproximada de 6 kilometros, e procedendo-se em 1897 à medição rigorosa da = 

» 

eiro Chefe da Reptrtição, Nino Bento de Brito Taburda, 



ê ê Nomero de passageiros ias ii Impostos 
S É Numero de tonoladas 

- F EEN E o o | oo A O — - 

ê Grande | Pequona Grando 
E Iºelasse | 2%clasão | 8º cluso Total —|volieidade | volocidade Do trânsito Do sôllo Passageiros volócidade 

1880...| 40 352 | 1:884|  3:260| 4966 442 | 13877 D2SS8T7 -á- 2:817 3648 4975080 

ass! 7a | 1868] 322) 6208) 10297] | 854) 67004 23943770 e G:SSSASS6 | 1:4158908) 

1882...) 72 | S527| S514 | 10:089 | 27130 | 1:015 | 101:664 | 2:7025323 -s- 16:5578615 | 434787TTO 

— 1863...) qu | 11:267 | 11:745 | 15:904 | 86:016 | / 1:589 | S6:850 | 31525444 se 19:0144896 |  7:0518696) 

1684. ..] 72  s4oo| 8150] 13:809 | 30:859 | 1:701 | 72:438 | 2:87868682 Ee 16:7568721 |  G6:5908384 

ASSS..:| 72 | 4:7658) 5:010]) 10:464 | 20:242 944 | 42:208 | 1:0215955 -s- 14:2013251 |  3:0218766. 

686...) 73 | 7:008| 6:62). 13:467 | 20:247 947 | 250:108| 21265682 | 5523010 | 1I8:7T778597 |  6:7058198) 

PAsST...| RR) 7855| 8:79 13:112 | 29:246 857 | GG6:087| 23588672 | 7598130 | 17:6238510 | S:0158681 

TRB8.02| 72 9278 T536 | 14:71 | 81:S$20 | 1:465 52:687 | 288S5ÃO 2918050 | 18:8558189 G:T9TS461 

asso 7 | asota | ooso | rviaer | sooe | 12286 | 52:822 | 2:6705408 | 19386810 275768892 |  6:6128791 

1890... 2 T7:$ãn 6:265 | 14:523) 28:03 | 1:29 45:766 | 2:19148801 | 288950 | 181024867 4:D4652890 | 

1ABOL.. 78 | S98L| GMT | 16:96 | s2:654 | 0974 | 8] :G67 | 22078658 | A9S200 | 22:1413415 | TO0ISSTO 

1892...| 72 | T446] 5:708| 13050] 26204] 1780 | 20:72 | 1:0S8S98L | 8015010 | 18:9458714 | GISSS99O! 

18683.) 72 | 704 | 5:09 | 12:01 | 26:704 | 1:683 | 18:588 | 1:797TA5A2 | BOTSGSO | L6:OBGADAA | G:SIBSDOS| 

1894. 72 | so | 4dsdz | 12:42 | 23:60 | 1:800 | 22:052 | 17018668 | 3148060 | 15:5058477 | T;9598446) 

"895 72 | 4:51 | 5:769 | 138:843 | 24:063 | d:265 | 30:038 | 18565623 | ASSSIGO | 15:0858866 | GiDTASA2D) 

1886...) PB 1071 6:186. | 14:040 | 24247 890 36156 | I:659S112 | 4008010 | 12:6988005 |  5:9515363) 

1897.. 72 1:272 | 5:065 | 18430 | 24767 | a:95 | 32:064 | 1:77ÓSG86 | ADGSNOO | 12:0208587 | fiõae 085 

1898...) 712 | 4409] 52638] 11:065 | 20:827 | 1:490 | 87:2997 | L:9OSSB04 | 4825200 | 120868185 | G:917 DB | 

1899...) 72 | 4452] GOBL | 11:586 | 26TI9 | 612] 47 | 19128890 | 54GS090 | 12:9768553 |  5:7808604) 

1900 | 72 | 8:68 5:47 | 10:21 | 19:619 | 1:287 52:649 | 1:9994721 |  GT7TOSUSO | 10:3063254 5:87TSTO8 | 

101.) 1:628 5:569 | 129:048 | 22:94 | 1:28 AB:387 | 2:6G6OSSOO | T63S210 | 129:5244848 | :6005010. 

1902...) 72] aser|  Tes0 | q4:528 | 97;:604 | 1:297 | 50:234 | 2:1603228 | SSA$350 | 13:0405335 | 3:5668966) 

1908...) 72] ss08| To | 14:252 | PB6nsa | coma | 64:406 | 2:99587S | SSGSOGO | 13:2158841 | B;6SBS086) 

Summa | 1:696. | 147:832 | 153:281 | 305:864 | GOG:927 | 80:480 | 1160:782 | DL:4568449 | 8:5008500 | S64:$7TT8626 180:6275725, 

% " 

(e) Estas verbas são nº que da vorba gorul «reculta fora do trafego: de todas au linhas explorados pola Companhia Rel competem a esto pa n3 proporção do seu, õã ó 

Observações. — Este ramal foi aberto à exploração na sua totalidade, entre a estação de Torre das Vargens e a fronteira d 

Repartição de Caminhos de Ferro, em 30 de novembro de 1904.= 



Aa é 

Bebo mentos Aiquidos de impostos) 

rn EE 

Totaus 
do trafego 

Fora 
do trafogo (a) 

Despesas 
do uxplorição 

Producto Hyuido 
(trafego) 

tonáimento 
Kkilumotriro 

"total 
(trafigo) 

Ttendimento 
kilomotrico 

líquido 
ftrafioo) 

1 " 

kiloemetro 

29:5395463 

631688840 

T8:934 8588 

R2:8492:35986 

To:669S10DT7T 

49:5808816 

54:2703023 
61:220 5650 
D7:9485910 
GH:I54 3885 

49:9403039 

51:S19$180 
46:890 8872 
B0:;5268552 

39:4388268 
44:3708521 

40:964 S80U2 

41:5888511 

41:914 3402 

45:5788299 

48:5328595 

50:670Á656 

DOADGSOST7 

HO:2104465 

1275911 

2:9868585 

1:267 8843 

9148056 

6568058 

1:1208060 

1:38528051 

1:4193310 

SIG SD56 

. 1:5828087 

1848716 

THOSODO 
194 $000 
858314 
2238724 
2AHDLS2T1 

4508673 

2138649 

2504789 

26231438 

2078857 

17908957 

E 
E 

20:667 5374 

66:15440925 
S0:202.5481 
R3:257TA042 
T6:825 5165 
50:6598876 

DO:622 8074 
12:648 5960 
DB:S40S446 
T:AIBSO72 

DO:0743755 

D2:56AS180 
46:5983872 

' B9:S61 S866 
35:6618992 
44:6855792 

41:4148675 

41:847 8160 

45:1658191 

45:8558442 

48:7408252 

DOS41 8598 
DOASGSO087 

DO:2108463 

25:259 3006 

48:5656 8095 

TA:0SIF48O 

G7TASSO4AO 

67;211 8/5 
D56:0905507 

DO:STSSAAS 

D4:A128105 

64:95] $08ST 

DT2IBS2IBT 

62:5508996 

7T5:5258306. 

GG:1TOSIDO 
54:994 5002 
B8:6839 8180 

51:7408506 

51:402862 

D6:466$466 

57:2018173 
5O:5288141 

60; 719858670 

GO:DOLSA4O 
' BA:OS48950 

HDU:GG2S17S 

12805457 

14:3028245 

4:89581058 

14;:8503946 

S:457TEBTSB2 

G6:450378] 

B:SI6$SDTO 
G:SVTSÃAS 

TOTEIVTT 

S:B8G64598: | 

12:6108957 

— 23:7/05126 
— 19:7708787 

— 

— 15:4678450 
— 19:2005862 

T:B6NSOS5 

10:1388618 

14:8825955 
12:2868771 
9:749842 

12:2608675 

9I8SOLTIS 

4:529880913 

1:4518715 

TBSSASG 

8STISS838 

1:0968514 

1:145 5652 

1:0503960 

6558053 

TABS7T5O 

S508412 

SO4STTG 

163456 
69612 

TISSGH5O 

GAIA SAIS 

HÁSSIOTI. 

D4TSTOO 

6168257 

D6S3944 

DISS249 

GOABSS11 

6323962 
GTASOGI 

TOBSTOO 
TONSTTS 

107 5011 

1983642 
67$988 

206 $263 
1173469 

— 90801 

DAS 

043688 
— 078329 

1208647 
— 1758152 

— 8298807 
— TASHI4 
— 2145826 
— 26656579 
— 1094361 

— 144508] 
— 2063013 
— 1708649 
— 1355414 
— 1708287 

— 1864538 
— 625901 
— 208163 

"ca. E 

1:(988326 

1:DASSOBZ 

—TBGSNTA | 

6318475 

GTISSGIG 

9378380 

AB38441 

TIBSOGA 

GO93681 
Th5ST2A4 
028098 
TH5ES09 
SG68S764 

193030 

7685805 
8143432 
TISSGIR 

TI8$925 

TS48256 

TISS460 
68376 

S14834S 

8108297 
T6BS6TS 

CEE 

pe
sa
 
oa
 
ro

ce
it

a 
do

 

tra
feg

o. 

Re
la

çã
o 

a
u
t
r
a
 nu 
de
s-

 

TOBSSIL 

15:731 8590 | 1.888:71993055 | 1568:8788S616 | 1.268:0678465 120:8118151. 

apanha alem de Marvão, na extensão de T11640, cm 6 de junho de 1850. 
* - 

" 

Engenheiro: Chefe dá Repartição, Nuno Cento de rito Taborda. 



— CAMINHO DE FERRC 

1.º olasse 

N
t
m
e
r
o
 

do
 
ki

lo
me

- 
tr
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ex

pl
or

ad
os

 

Numero de passageiros 

2,º classe 

7:913 

11:950 

12:585 

12:825 

= & 

16:310 

17:456 

15:596 

16:487 

15:732 

14:299 

14:298 

14:671 

16:657 

18:066 

18:828 

18:668 

18:124 

24:769 

21:305 

92:0998 

28:72 

258 

253 

17:634 | 

22:243 

85:358 

35:839 

35:09) 

37:88] 

35:63) 

40:266 

38T:0T1 

37T:857 

30:612 

B2:049 

32:402 
38:222 

33:276 

83:190 

49:147 

B9:262 

38:997 

45:485 

44:710 

AG IAÃO 

416:863 

Mercalorias 

Numero de tonoladas 

E e O o e 

Grande Pequena 
velocidada velocidade 

Impostos 

170 transito 

—> 

Passugolros 
Grasdo | 

velocidado 

68:412 

124:588 

18:17 

129:519 

149:914 

158:279 

1639:600 

170:869 

178:372 

157:721 
148:876 
145:504 
140:216 
152:767 

146:536 
168:190 
1609:641 
170:283 
182:491 

902:080 

209:495 

213:219 

5440 | 370:953 $8229:184 BATLOIG 

+ 98:598B 

172:171 

V76:598 

177:434 

201:105 

210:374 

225:520 

298:5036: 

227:216 

209;065 

195:294. 

192:179 

188:109 

209:700 

197792 

2D2T;AHO 

WD 

227404 

13:027 

50:033 

65:454 

S8:132 

888 

1:900 

2:317 

2:154 

96:76 

N0:259 

88:138 

121:301 

109:281 

2:498 

3170 

3:240 

8:078 

3:565 

89:282 

80:485 

92:106 

91:109 

90:560 

8:615 

8:12 

2:989 

2:812 

8:083 

92:81 

88:667 

8O:777 

106;:641 

116:161 

8:237 

3:610 

4:869 

5:605 

5:981 

116:306 

121:320 

1833:009 

n:458 

TO 

5:895 

4:504 8991 

9:5D8585468 

10:6758963 

11:821 80656 

13:6215129 

13:6658144 

H:08B0897T3 

16:1695798 

15:34 8761 

12:699 8396 

19:1788607 

19:3983398 

11:8013302 | 
12:54178171 

18:0288541 

13:0878891 

129:58218181 

13:796 8877 

15:599 5841 

15:2008471 

16:5828907 

17:0108107 

1:23205570 

1:2591 8750 

1:507 8060 

1:48358970 

2:071 8700 

3:3554020 

B:1798470 

3:581 4790 

B:38385940 

83:5823700 

4:2988850 

4:5578DAO 

4:501 3300 

5:016 5670 

6:5828460 

6: 7558180 

T:OGOEG600 
7T:1945020 

5o:9188596 

IT:SI4SITA 

I8:356 8645 

98:5845809 

112:3755623 

1158:3536322 

121:4868129 

122:3968018 

125:51985702 

110:43738596 
95:7238219 
97:2908142 
9D4:TRDADO7 
106:761 8749 

L12:453 8089 

1291:7278816 

121:3498500 

120:841 5082: 

TI9:8943914 

1404845852. 

150;108$981 

152:891 8022 

T:OGALSOG8 
15:5255248 
19:5988507 

19:0908610 | 

21:07T7TBBTT 

25:250896). 

E
 

TE
 

CO
 

O
o
 

e 
e
 

re
 

E
 

Sr
 

E
 

26:3188143 É 
24:4548293 (É 
28:1925381 18 nm 

28:1458517 É 
20: 1924689 
20:0288608 fl 
24:9568241 É 

2A:003AH02 
26:8418914. 

Se8255828 |O 
BO:B208156, 
8B:;SSOSS65 

S5:0528616 
296221 
s6:4285881 |) 

719:568 2.036:605 288:566 8799 TO;0238590 2.519:977$636 em | 

Observações.— Esta linha foi aberta à 
Foi subsidiada pelo Estado com an quantia do 23: 

| — teve subsidio algum do Estado. 

CaDacoo na sua totalidade, 
5000 réis por kilómetro, na 

entre a Figueira da Foz 

Repartição de Caminhos de Ferro, em 30 de novembro de 1904.= 

' a fronteira de Espanha alem def 
importancia total de 4.650;:7648220 réis, na extensão de 



DA BEIRA ALTA 

nos (liquidos dê impostos) 

a 

Totaocs 
do trafosso 

pn———7— 

Fora 
do trafogo 

——ÇÉ 

Totacs 

Despesas 
do exploração 

FProducto dlguido 
rafogo) 

Rondimonto 
kilometrico 

total 
(trafogo) 

Rendimento 
kilometrico 

Hquldo 
(ixvufosro) 

Desposs 
do exploração 

por 
kitomóotro 

pe
sa
 

é 
a 
re

ce
it

a 
do

 
Re

la
çã

o 
en

tr
é 

a 
de
s-
 

| 66325200 
| 160:7755001 

' ] bo” 156 SOS SH41 

| 166;:7495656 
| 1604208125 

| H45;:6668762 

102:620 5560 

215:891 8920 

240:208 5059 

268:524 8912 

BOS:0T58574 
307:808$726 

B18:2798796 
BTI3AI2E206 
359:5248184 

295:1128510 

281:1698666 

287:565 8040 

2T7TO:589S165 

291:0268931 

803:216 8257 

BOS:I8IESDO 

301:83428085 

B27:507$828 

BGO5:O8TS498 

BAS:B598428 
B77:891 8442 

B9I2:8038 5746 

1:9468905 

5D:5238073 

5:0838735 

5:568$603 

8:;7528469) 

T:560$056 

“11:8325946 

14:261 8105 

10:684 8650 

9:858 5504 

10:1868174 

12:3818213 
11:321 8176 

11:5888758 

16:401 8499 

18:7968153 

9:;8088652 

5D:6268105 

14:509 8720 

18:3174995 | 
12:2998911 

15:5198108 

104:567 8465 

221:4148093 

2AG:AMNIESTOIT 

274:0935515 

BI6:S285048 

B15:368$782 

B880:1125042 
ST: TDBS401 

264:1583784 

BO2:966SO014 

201:505 8840 

200:6963958 

286;9105842 

302:6158684 

819:6173786 
327: 7868008 
BO4:145 8737 
833:13389838 
880:4908227 

361:677 8858 

B90:1915358 

408:322 3854 

99:4528368 

17B:S568498 

147:1223442 

1065:2058545 

167:1805129 
165:3488$840 
159:07553492 
172:7258784 

172:7088694 

164:6208057 

160:814 8741 

157:770887T8 

155:8118402 
161:4968224 

167:0168973 
164:5778829 
168:861 3236 
V75:77IS658 
199:721 8827 

200: 3765864 
201:4598618 
208:1598086 

8:1688$197 

42:005 8422 

9B:0858617 

108:819 8367 

140;:8958445 

142:4549 5886 

159:204$454 

200: 7663512 

180:8158440 

128:4928453 
120:354 8925 

125:5948162 
119:7778764 
129:6003707 

186:1998264 

144:4123026 

152:4803849 

151:7988175 

166:2658671 

147:082564 
176:431 8824 

184:644 $660 

SORSOBO 

SB 8527 

D4AISABS 

1:061 8368 

1:217 8690 

1:2163685 

1:2584028 

1:4768254 

1:5978829 

1:15885547 
11118842 
1:1558830 

1:0895985 

1:1508304 

1:1985483 

1:221 3304 
1:191 5075 

1:294 8498 

1:4468590 

1:3768914 
1:4935642 

1:5528583 

248946 

1668029 
B67$927 

41085577 

5568899 

5688082 

6293267 

TIB8DA4 

TI4E686 

nDOTSST5 

1758711 
5128980 

4738430 

5128256 

DI8S337 

D708TIS 

D2SSGSV 

5O9ETI16 

6578176 

BRAS911 
6978359 

7295820 

TRISOSO 

687295 

- DS18511 

6523986 

GOSTO 

GOBSDO8 

6283756 

GS28710. 

GHR2S6G13 

GC5NSGT2 

GSDS631 

6238600 

G158555 

G3SS04S | 

GGOSL46 
GHOS505 
G6TRABO 
GU4$782 
TRISALA 

7925003 

TICS283 

8228763 

296;5108747 3.7109:1025025 | 2.933:6858884 6.642: 787 $409 6.869:298 8156 

a  Pormoso, na extensão de ad fes em 1 de julho de 1882, e Seg ico officialmeénte em 3 de agosto do mesmo anno. “A 
é 20714, entre a estação da Pampilhosa e a fronteira alem de Villar Formoso. À parte da linha entre a Pampilhosa e a Figueira da Foznão === 

% 
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os

 

Numoro do passageiros 
Mereadorias 

Numero do toneladas 

Le 

Grando 
voelooldado 

Pequena 
velocidade De trnnsito 

Grkúda 
velocíidado 

S
E
E
 

c
e
r
r
g
 

g
e
r
e
s
 

p
e
r
v
o
 

38:442 

37:629 

37:871 

36:311 

87:114 

388:558 

B8:589 

40;:029 

40:799 

95:691 | 

95:560 

106:908 

113:020 

121:787 

131:069 

141:706 

140:736 

151:176. 

146:257 

149:682. 

156:002 

1653:206 

169:955 

172:446 

190;:762., 

210:291 

208:688 . 

210:094 

210198. | = 

117:444 

—158:971 

— IBGUATB 

125:850 

188:248 

145;454 

166:262 

177: 798 

177:7298 

178:936 

182:256 

180:444 

200;:885 

207:326 
208:757 | 

227T:876- 

248:849. 

217:022 

250:123 

250:082 

8:242 

3:668 

38:698 

BTO7 

9:120 

14:256 

16:096 

18:622 

21:167 

19:956 

21:365 

24:088 

27:0951 

28:160 

27:76 

27:71 

31:04 

S6:84 

89:716 

ÁB:116 

42:900 

41:867 

DO:871 

43:814 

(a) 2:8978575 | 
2:9108619 

3:0702345 

B:2788445 

B:ABASTÕO 

8:5408360 

B:7588701 

—4:091 5061 

B:9TTS6AL 
4:0I58911 

4058320 
H148540 

41266610 
4TABLAO 
TISSSTO 

1:2528770 

9618860 
988$2O 

1:1048500 

1;254.8460 

1:5855010 

17888780 

137458360 

2:0068010 | 

J:STOSHOO: | 

| 2:9465020 

2:0758590 

2:9566900. 

209:9258585 

2:805 8085 

FRR:STIOST80 

— B5:4008495 

8B7:8668530 

BB:OB6$120 

39:062 8435 

BB:;SO6GS155 
38:601 8480 
37:2728077 

STBSSSTO2 
B8:TA9STOS 

41:5818276 

42:887TAB28R- 

41:TS68450 

4B:8708958. 
4A9:1978676 

47;:859 8887 
ABATIBÕOS. 

| 

3:15981565 | É 
BIOTSEBSS |O 

B: 4568980 | 

4:2978540 |É 

4:0708125 18 
4:4478069 | 
4:9093910 || 

1:8628658 

16126400 x 

— 9:PSSSB1. 

677 696:460 B.085:174 - 3.781:684 BI:184 585:558 

— A4:0588084- 
T9T:250K611 

BASTEAAS. 

(a) Tondo antrado só em vigor om 1 do janoiro do 1803 as novas tarifas d'esta linha, PE A incluido 9 imposto de transito é addiolonaos, só d'aquella data EA e 

Nx 

OOSnaas 12:1285900 À) 

' 

Observações: — Esta linha foi aborta 4 exploração entre as estações da Trofa e Vixella, na extensão de 254299, em 81 de dezeh | 

Repartição de Caminhos de Ferro, em 30 de novembro de 1904. 

x. 
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Fora 
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á 
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A
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tra
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P 

OSBO48 145 

AQ2Q:166S5TS 

45:86 8750 

DLDOGSOSS 

56:264 $005 

HOBABASIRO | 
I8:01385325 

6OS26 $305 

GSOGO 8276 

631855915 
62:824 5084 
B6:919847TA 

TLOLOSHOS 

TO:SI0SST2 

TGTOGSIAS 

82:09268267 

SI198S$589) 

86:921 8251 

BITIASTOT 

S8:TIBSI181 

408960 
4543020 

DIOSADO 

DOU $3LA 

GR28545 

DBZ2827T5 

TH0S07TO 

AS48075 
44 SH15 
TI9S372 

BGISIRS 

VIOORTA 

GO0SBL17 
1:0178110 

1:5088075 
4595420 
6778865 

486 8080 
+ 4758010 

DIIEDO 

38:58958105 

42:6208598 

d6:317 8290 

52:0668380 | 
DESDIBEHIO 

DT:G605 8464 

D90:2738400 

G1:4108470 
4: 0098691, 

65:8553287 

CBADASOGO 

67:69208215. 

TITOOESTS 

TU:857 8082 

TROLSSI2A 

SB:B85A68T 

SO:875 89H. 

ST:ADTSO8I 

90:1998797 

SO:5068276 

28:S458106 

98:5108662 

20:974 $690 

QNIALGHIZ2B 

20:551 8333 

28:291d025 

ITISSSVIS 

- 28:598 8573 

JT:DAGS1DO 
25:9208547 
25:591 8106 
SARTISIAS 

24;:275 8086 

2G04ASHT2 

26:401 $668 

26;:684 874) 

28:790508815 

BS;SIBLTAS 

90:896 8856 

28:066 8562 

14:508 594) 

1B:655 5916 

1 :8B2 5010 
22:150 5062 

26:7112 5672 
28:40] $24 
BO:TRABRIT 

D2R:0B28822 

B6:0198117 

BT215 8968 

BT2BB8S8S7TS 

AFOA0SS58 

46: 7448472 

50:1768800 

51:8045481 

56:2018518 
GN0:402877A 

6R:024 8508 ' 

DI:SITEDOI 
DOI:TAGEGIO 

1:93789280 |, 

1:2408198 

8478256 | 
5168381 

1:6548824 

16658887 

1:71208980 

1: 7915952 

1:8698567 
1:8568988 
1:8478798 
1:968 8210 

DIOBSSSIO 
2:9808618 

2:28584TA 

9I:ABISO07 

9;6238487 

2:5568507 
2:685 5063 

2:600 8211 | 

—— 

AG8S$O8B0 

4018644 

4568236 

GO0F8S4 
TRD$667 |. 
'BB5S881 

IOBSGTI 

2814 | 

1:059 8566 

1:0948569 | 
10958114 | 
1:2868481 

1874 g8ST | 
1:4758778 

1:5085955 
116558682 
1:77668552 

1:7068603 
1:761 8708 

1:7578258 
o ——————— 

1.398:107$625 12:6658700 1.8341:8738825 550:6118758 TIS:O9DE$S67 

Fa 

PO de 1863, é até Guimarães, na extensão total de 31,421, em 14 de abril de 1884. * 
"* 

RB98157 
808056 
R178808 

SADSS1 
SL0g18S1 
7625369 
7528679 
T318738 

TIBEITA 
TBASSIO 
TI6H519 
TRBS3TO | 
SAG6SI3O 

—Ri9904 
STTS260 

B5IS9DT 



À à Mercadorias 
ES Numero de passageiros SARA EE Impostos 

8 &ã TT An IEEE NE [E o A e 

+ Grande P Grand | 
ã Ê 1º elasso | 2.º eles 5.º classo Total COINIRENS SRISNIADAS De transito Do sólio Passageiron CEISALARÃA 

WEB à 3:508 | 6:347 9:3856 | — 19:006 852 | 5388 488541 = = GOTSATO | 1868098. 
t ) : | 

1886... 2 16:014 | 239:342 5D7:949 106:305 1:549 16:489 2208694 4478190 | 2:4048870 8193857 | 

RSS.) 14:041 | 28:809 62:390 | 105:240 | 1:990 | 18:385 2388602 TOTS68N | 3:7128915 966874 
ABS. 8 16:709 | 83:413 713:7125 | 123:847 | 92:482 | 24:631 2158498 L2SSD40O | B:BBISINT | 1:0445765 
a 688... | 8 19:845 | 33:986 73:742 | 1297:078 | 8:450 | 21:608 2708092 S0BS400 | 3:6978932 | 1:4768410 
TELA 18:539 | 89:425 | 1712:469 | 170:488 | 2:977| 25:484 20998264 | S:1548810 | 4:1978672 | 1:2815818 
STR “ ' . : 

o TONR SA A 17:120 | 40:035 99:258 | 156:408 | 8:38138 | 965:0954 BLTSOBL | 2:14787TIO | 38:71928511 | 1:61585294 

”.- 1892...| 2 15:557 | 38:442 | 104:2382 | 158:231 | 2:787 | 24:682 2748991 | 2:1178020 | 3:66BS849 | 1:7023226. 
A 688..1] à 14:588 | 85:911 97:868 | 147:812 | 8:0435| 27:021 |, 2518479 | 2:2645860 | 3:6185060 | 1:6515092 
o 1804... 2 | 12:666 | 85:650| 98:007| 146:328| 2:9298| 29:250| 2198589 | 2:3818620 | 3:5988518 | 1:5598765) 
3805, ::| a 14:529 | 42:979 | 107:698 | 165;201 | 2:748 | 25:508 2375985 | 2:4588220 | B3B:6458002 | 1:6898412 

o 1896...) 2 | 12627 | 49524 | 1465275 | 208:726 | 8159 | 29:525| 2885996 | 2:8138810 | 4:6668785 | 1:7808488) 
16897... 2 | 10:982 | 48:521 |. 158:352 | 212:805] 2:983 | 30:429 2978788 | 2:0485160 | 4:4298408 | 1:5038874 

— 1898...| 2 | 16:057| 63:957| 156:994 | 227:008| 83:487| 32729] 3178720 | 5:0645880 | 4:5144894 2:1798400. 
— 1899...] 2 | 17645 | 60:240] 165:140 |. 248:025 | 3:961 | 37:094 | 3225350 | 53:5208870 | 4A:6968894 | 9:2068708 
LARA RE 18:041 | 61:5938 | 168:852 | 245:486 | 38:392 | 86:808 3278167 | 4:0658690 | 5:03153532 | 2:2384066. 

LULA RA 16:805 | 64:017 | 141:808 222:625 | 4:178 | 35:026/] 8528947 | 4:9745150 | 5:7123899 2:5088988. 
1902...// 2 | 21:207| 76:518| 188:858 | 286:585 | 4:230 | 34:180| 3708481 | 4:2048540 | 5:B184655 | 2:4558721 
1908...| 2 | 20:999| 75:789 | 186:980 | 283:668 | 4:801| 40:563 3675608 | 4:8095290 | BitiT8589 | 2:4948276- 

Somma| 87 | 296:669 | S52:748 | 2.209:388 | 3.368:805 | G7:775 | 515:674 | 5:2408068 | 44:1008840 TB:1478098 | 31:1058987 

Observações. — Este ramal foi aberto à exploração em 18 de outubro de 1885, na extensão aproximada de 14,7, 

(a) Estas verbas sÃo nº que da verba geral «roveita fora do trafogo» de todas na linhas exploradas pela Compantiia Real oompotem a esta linha nã proporção do seu re 

Repartição de Caminhos de Ferro, em 30 de novembro de 1904.= 
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Totaocs 
do trafego 

Fora 
do trafogo fa) 

Despesas 
de exploração 

Producto liquido 
(trafego) 

Rendimento 
kilometrico 

tofal 

(trafogo) 

Rendimento 
Kkilometrieo 

niqguido 

(trafogo) 

” de adota 
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2;:061 8268 

T:O0BE285 

8:254 8086 

TDGBEALT 

11:4528766 

12:6538320 

13:2778878 

12:1008957 

—12:1958475 

11:7618925 
11:5958178 

18:5798525 

14:5958354 

15:23R3126 

16:227 8370 

161808719 

17:1818804 

17:2068368 

18:801 8843 

458919 

1958886 

2028980 

— 1245450 

2785TAA 

368234. 

2133000 

588000 
1088457 

668723 

698321 

1498598 

GB $S258 

818496 

878650 

695499 

DASAIG 

2:1078182 

TO9TB17TI 

8:456 8966 

T:BST8TT 

11;7818510 

12:669 5554 

18:4908873 

12:1588957 

— 12:2088932 

11:8285645 

11:664 8497 

13: 7283923 

13:3693601 

14:676 8850 

15:3258776 

16:296 3860 

16:18581535 

17:1318304 

17:206 3863 

1:167$883 

5:818S8422 

G6:41383205 

6:0208928 

7T:9028551 

$:0854 8085 

ROGTSHOS 

8:758$110 

B8:23435281 

S:;3685857 

S: 1058276 

8;2465895 

S:G69TS9LS 
9:1988756 
8:949 58095 

10:266,85330 

10:6348472 

10:759 4886 

11:41480538 

8058580 

1:684.58638 

1;:84088231 

1:5428499 

3:55008215 

B:59982585 

4:2108565 

B:85498847 

3:96158244 

8:39538588 

8.489 8897 

5:58381530 

4:6038425 

5:3968598 

62595081 

5:9061 5040 

DIAIGS247 

G:BTI SAIS 

5:71928310 

2:06182638 

3:7518642 
4:1278018 
B:T81$713 
5:71268883 
6:3168660 

GC:6O83986 

6:0505478 

6:0978737 

D;580S962 

DD: 7975586 

6:7898762 
6:6508671, 

T:297TS67T7 
7:6198062 
8:1135685 

8:0658859 

8:5658652 

8:6085$181 

89385380 

S428431 

9203416 

TILE249 

1:7758108 

1:7995643 

29:1058282 

1:671 8428 

1:9808622. 

1:6968769 

1:7448948 

2:6665565. 

2:3018712 
2:6983299 

3:1445515 

2:9808$520 

2: TASST28 

B:;1858709 

2:8968155 

1:1678883 

2:9098211 

3:2068602 

8:01N$464 

3:9518275 

4:517 8017 

4:583 8654 

4:3795055 

4:1178115 
4:1843195 

4:0528658 

4:1238197 

4:3488959 

4:59985378 

4:4TISDAT 

3:1838165 

BIBLTS2BG 
DIBTOSIAB |. 
5:7078026 

233:809 8604 235:7128988 157:0578241 76:75285868 

: igenheiro Chefe da Repartição, Nuno Bento de Brito Taborda, 



. 1 : Muorcudorias 
OS = Numero de passagoiros fi Iinpostos 
= Ê / Numéóro de tonvladas 

Atnogs SÊ o ——— a— Sá, o ts | o Esso 

: : 1.º classe | S.*tolasso | 8.º olusso Total RA ari RA todos À De transito Do sólo FPagsngóiros ló nar À 
A 

1887...) 66) G4685) 137:530) 218:073| 420:288 107 | 88627) S:i6864] A9IA5GO | 124:6645251 | — 1:3398457 

1S88...| 7401 SO:038) 159:444] 264:196] 505T3 | 2:274 | /89:402] 13:1213332] 7868650 | 157:0365630]  SA1468489) 

1889... 74] 02:094) 181:713] B17:622]) 592:959 | 2:789 | 116:682| 13:4508080)  SSGS090: ITISOOSOST| WGGOSSSS | 
o A1880.. TH SS:O98| 182:695) 325:586| 597:209 | 5:875 | G51:781| 19:0485933) 1:1058640 | 175:2168759 | 16:6618523 

1891... 74) T6:376) 172:300) os6:785| 55:46 | 3:001 | GoGuNT| 11:1258048] 1:647A850/ |  L56:2084406 |  14:4898088 | 
1898... T4| T78:064| 182:472) SSGABL| 47617 | 2:705 | 119:762]| 10:6278578) 1:8028160 | I58:TB6G8517T | 11:0528486 | 
1893... TA) 98375) 215:804) 337:675) (64654) 3:391 T6:411 | 10:5018524]  1:6868200 |  140:0318768 | 11:4418514 | 

1894. Tl OS) 283:442) S81:843| G60:129 | 3713 | Ste] 101368947) 16978560 | L3TSGASSOO | 14:8858508 | 

185. 74) G66:597) 167:146) 398:6547) G27A9O | 4276 | 119:797 | 11:0728859] 1:587TOS520 | L41:ABOSASG | 13:6898106 | 

AB, 74 | 4S651) 217:179) A19:195| G80:096 | 3:56 | 131:444 | 19:5685689) 2:0158300 | 154:0068709 | 15:0895509 | 
1857. T4| 389:938) 158:068| 578:598| 777:300 | 38:558 | 160:640| LE96TATIS| 2:5823910 | 165/19048875]| 14:87TASTOG | 

1898... 74 | 62:022| 224:920) G97T:66O| OS4:602 | 39 | 154:034] 14:0485806] 2:9658130 | 164:9908180] 13:1518580 | 

eIs.. TE GB5:019) 245:408] TISADT] 1027/2690 | BONS] 202:180]| I15:57887I1| B:6458650 | 1S4:7B8A960] 19:93185659 | 
à 900. TH) 68:228| 264:506) T74:108| 1106:532 | 4:084 | 232:401|/16:9845837] D:9TISS90 | 192:0108656]| 1257508634 | 

COR] TA] 75:0665] 289117] S64:566 | /1.228:748 | 4:620 | 204:445| 17:7998750] G6:15388200 | 195:888617O0 | 14:2508353 | 

Cc 1902...] 74] 776838) SOL:G42) 803471 1272:751 | A:651 | 310:962] 171048197] G:BSISTSO | 197:3708580| 15:008787T 
o 1903,..] 74) 78:660) S06:892) 907542 |1292:794 | 4:309 | 869:791 | 18;:7884064] G:TOGSTIO | 205:1715525) 16:2868959/| 

—  Somma! 1:250 | 1,245:957 /83.640:198 /8.615:001 [13,501:151 | 58:589 |3.781:496 234: LOGSGODS| 45:6543780 2.807:6565807 | 219:6954585 | 
À e x 

Obser'y ações. — Esta linha foi nberta à exploração entre as estações de Alenntara-terra e Cintra, na extensão aproximada de 

são, alem das estações de Torres Yedras e Cintra. 

o fa) Estas verbas são às que da veria goral crecoita fora do trafego» de todas ax líntbas exploradas pela Companhia Rea! competem a esta linha va proporção do sóu rendl 

bh 

Repartição de Caminhos de Ferro, em 350 de novembro de 1904. = | 
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NA A 
CINTRA E A TORRES VEDRAS 

Totaon 
do trafego 

Fora 
do trafego (a) Toótaos 

Despesas 
do exploração 

Produocto liquido 
(trafego 

Rondimento 
Iilometrico 

total 
(trafego) 

Rendimonto 
kilomesrico 

liquido 
(trafego) 

de exploração 
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|)  68:8895250 
e — 124:0188058 

| Messos27 
; | Ssneasama 

D. 109;9158611 
— S4:6958678 

A T6:484 5900 
Es TU:2208049 
: hs ot: ia 

E 110:741 6098 
A87:228 5849 

450680964 
voa 

1 Hl “dia 

g 
É 

182:855 8967 

290:1968127 

QY9:BI2S24G 
980:202 8453 

[ 

280:601 $955 

OI :ASASGT6 

2297:9588177 

228:9198905 

256:239 8791 

279:787 8616 

827:2958520 

BO2:657897TA 

338: 7168984 

370:985 5084 

4:2298959 

4:5008717 

6:9818544 

T54$910 

4:0853000 

9818000 

1:9835527 

1:9708243 

1:5818972 

S:0788159 

1:679 8562 

1:6898952 

1:948$5340 

1:5886871 | 

187:0658926 

IN4:GIGESAA 

BOB:3738590 

280:95785343 

254:686 8955 

235:4658676 | 

230:89285004 

225:1908145 

257:771 8763 

282:S65 8755 

S28:0978 8082 
B04:84769026 

940:6658324 

STIHSTLBHOS 

70:1788817 
114:2448624 
154:$S208217 
160:0548577 

172:5198021 

130:670 8409 

136:8528734 

131:0568218 

143:7523915 

125:2548718 

155:1858058 

L69:3468417 

ISLDS4$204 

209:1 768591 

112:6625150 

175:951 8503 

145:172 8029 

120: 1475856 

108:0828034 

I4:S14 8267 

DIEBTIZETES) 

BP:535 8602 

112:48658876 

154:5523898 

172:1088462 

133:311 8557 

157;:1328690 

161 :S06$488 

2:7708242 
B:9218569 
4:045 3841 
3:7868520 

3:7191 8915 

B:1683712 

3:0803516 

3:02539414 

3:4623700 

3:71808914 

4:492 3855 

4:0898972 

4d:5778255 

5:0138284 

1: 7078010 

2:37737T28 

1:961 8784 

1:5283$620 

146508568 

1:281527T4 
1:2818155 

1:254 5508 

1:520 5095 

I:0SS$H5H3 

29:3253$TIO 

1:8018507 

2:1258414 

2:186857A 

1:0685232 

1:5438846 

2: 0848057 

2:1528900 

29:881 8350 

1:887$438 

1:8498365]1 

1:7171 8435 

1:0423607 

1:602436]1 

2:09785095 

2:25888465 

2:4595841 

2:8268710 
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ilometros, em 2 de abril de 1887, e em 21 de maio do 116 

E 

ngenheiro Chefe da Repartição, Nuno Bento de Brito Taborda, 

x SENA is Táklhe e os e bi ias Cata o 

e” 

ã ib IATA: S9T:1G0S292  1:389881G | 3098:5008048| 220:1528614| 177:007618| 5:3678030 | 2:391$994 | 2:9758086 || 0565 

| iSi423A868 | Sos5848TAS| 1:5208825 |  SOG:OGOBSGO| 213:3078091| 181:2276644 | 5:3318500 | 2:4495022 | 2:8525528 054 

| | so1:5005308 dIS-OGTATST| L:DOASALO | 424:T72819T| 2141028528] 200:1658250| 5:71196835 | 2:8268558 | 9:6998277 || 01 

| 2ose-siosorr DAIOSIBSEO00 | 40:6238887 | DAG0:S578096 | 2.710:6648258 | 2.399:5688971 . 

esmo anno uté Torres Vedras, na extensão total de TALHA até os limites da conces- 

o 

JA, E ON ra TÁRILA oito, dino? A oo "$a 



CAMINHO DE FERRO DE TORRES VEDRAS 

2 fhIXos primeiros pagamontos rotativos aos annos de 1R88 9 1880 faj encontrada a quantia do 100 
, (6) Nesta importancia está comprebendida a do S:6185455 réis que no 1.º 

&. Morcadorias 
os Nutsero do passageiros — 

! 2 É Nuntero de toneladas 
£ Atnos 3 E», ES O>kFCNNRRIRERREREREED PN a, [ CC ED NE E ar 

ê 2 1 elasso | 2,º classe $,º clase Total Ertio avr Ebur sig De transito De séllo Passageiros etário f 
Fá 

1887. - 40] 4802) 10:596 33:182 | — 48:530 261 GATTI 1:6148029 SSSS80 | 25:4028695 | 1:45358650) 

1885...| 128| 16:4382| S5:410| 122:973| 174:115| 1658 45:874 | 6:635887TO | 4278660 | S6:8698900 |  G6:9205901. 
1 IB89...| A61 | 21:958 | 48457 | 154:492 | 224837 | 2:987 | 79:581| 9:368577T5 | 9965900 | 109:2338468| 9:6068364 

1890 168 28:2971 B5:044 207:722| 286:537 3:908 101:611 9:2945364 | 1:55288330 | 115:5288$626 10:9625444- 

1591 168 | 21:357 51:629 195:763, | / 265:749 | 11:754 85:039 9:0585631 | 2:7878710 | 113:16887T20 12:882 5050 

1892. 168 | 20:460 49:852 183:059 | 253;:401 2:555 101 :086 S:SOSSS62 | 2:6008770 | 105:96988391 | 129:34987109" 

Ô 1893. 168 1:211 48:626 D21:574 291;411 3:969 88:42 S8:T1SS$519 | 2:8625040 | 105:53858404 13:5848581. 

E 184 168 | 25418 | 51454 | 21:284| 28T:856]| 4:039 95:314 |  8:6SI$812 | 2:0443860 | 101:0728711 | 14:7948500 ó 

1895... 168 18:524 | 46:008 260:681 B28:213 | 4:48 109;:684 9:3658$001 | 3:3968060 |. 102:97435842 | 16:8168107 

" 

1896 1658 25:368 69:857 283:877 8B79:082 | 5D:925 121:395 | 10:1368267 | 4:25458880 | 114:1968801 | 17:6498169. 

1897 168 | 22:939 88:529 822:112| 432:880 | h:653 185:771 | 11:8743 415 4:81282920 | 125:9898603 19:5658981 

1898. 168 | / 24:078 74:6549 3TT:4T2 | 476499 | 6:608 | 147:076 | 13:8078441 | 5:2085930 | 136:5593942 29:5198588. 

18).. 168 | 23:204 T5o:847 BTG:478 | 475:614 | 7;:615 140:862 | 13:8168576 | 5:58853260 | 135:4508970 | 25:3155825 

18000 :5..]) 468 DD 28:113 TO256 B78:540 | 471:9009 | 6:399 192:588 | 15:5178498 | T:6645150 | 1309:3195023 | 21:3335562 | 

SOL] 68] 2SET87 TUS58 390:267 | 492:657 T:AÃ36 236:246 | 17:40538438 | S:OSTSSIO | 145:2158248 | 24:12930600) 

2 AI...) 168 | DETD SO:987 399:018 | 50ORAT S8:267 225:166 | 16:60258258 | S:18S358060 | 148:3105964 | 2T7:84128122 

1903...1 168 | 26504 | 84:881 4959:59] 638:456 | / T:504 249:102 18:051 5341 8:04787T20 | 148:6018503 | 28:6393206 

Somma | 2:681 | S66:808 |1.024:495 | 4.539:0600 | 5.980:393 |. 89:909/ | 21609:740 188/9338367 169: 73038820 | 1.954:819 5806 286:0966 71: É 

Observações.— Esta linha foi aberta à exploração entre as estações de 'Torres Vedras e Leiria, na extensão aproximada de 
8 de junho de 1589 e 15 de junho de 1591 o ramal de Alfarellos; sendo a extensão total aproximada da linha de 16746048, 

Ie) Nestas verbas são incluidas às que da verba goral dcólta fora do trafogos do todus as linhas exploradas pela Companhia Beol compotem a osta tinha n4 proporção 
rantia de juros liquidados polo Estado pela forma seguínte : 

Km 1888 — todo o anno em duas secções, de Morres Vi 

Fm 1889 — parté do anno, na totalidade da linha até à 
Em 1890 — todo o auto, na totalidado da linha ..1.+++. 

Es 1S9 — IO «S/a racao CaTóeenadao voquuaDa 

BRO IRIS 2 IAOIA A aah o o ad ATC SA ARA inteune ..... 

Em 1894 — dom. ..:. WO Ap ARO CORES LAS SA TEA 

E REIS To ADE FRIO UERN AA CORRE AÇÃO 
Fm 1885 — TOM 210134 anã Rivers bo SAO os ECC J 

Em 186 lote co VOZ: WiWbtedasr FCT TRA 

Bu ASIT = IAOM coca arena ÁeFubóvndoa ERAS AA. 2. 

Em 1888 — Idem ... 11.112 Weeraenaro oe ceu DANA VESTE 

Kim 150 == Tdom «cinco Cevonsranro ireneestivioom 

Em 1900 TGOM conversação 

Eta IML =IOM aa aaa nes 

Em 18008 = T8On coca ado, CETTE ANTE Dia Con Tara 

a TOO ES THOR aa nda creo dit osrEvlcar tSSaRSODA 

:000,5000 réia que à Companhia Teu! tíntha de entregar ao FEstúdo/pela Inha 
semestre houvo a pagar pará complemento do garantia de juro Vquidada om refere: Na 

1) Nosta importancta está comprehendida à do 15:202 3348 rêts que no 1.º semestre bonve à pagar para complemonto do garantia do juro liquidada em 

Repartição de Caminhos de Ferro, em 30 de novembro de 1904, = 
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SS6SA1 : 

34:7828046. 
148:2848482 

208:977 8384 

212:975 8885 

207:2418563 
202:787T8229 

196:323 5840 

195:8525816 

213:258 8058 

281:22988746 

265;:8868191 

B00: 5998894 

305:;1548481 

S46:982 8926 

BS: 4198256 

3TA:0B3 8145 

4105:2555851 

SO48767 

60:234 3826 

Se:SITTS201 

101:14138065 

108:610 5088 

101:41188088 

102;:2508553 

101:6768281 

101:840 $0687 

108: 1088997 
98:3108822 
90:5698652 

105:171 5849 
G4:1615212 

49:5748162 

IT: TIOSST7 

16:5088247 

B5:0863813 

208:5198308 

205;7943675 

B14:1143900 

B10:8518651 
8B04:2058817 
208:554 5308 
207:5588597 
815:0985145 

B84:838787TASB 

B64:1478013 

B91:1698046 

410:5326 5330 

411:0904 51386 

ABS:0983 8418 

41 1:8038522. 

122:095 5598 

21:0828581 

199;541 8542 

157:6828003 

213:57251309 

213:451858 
179:375 8160 

LV79:204 5887 
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198: 1218995 

916:7548766 

220:1958590 

296:25T3 790 

246:S608618 
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281:7868186 
238:1288687 

13:6998515. 

18:742 5940 

DI:S458881 

— 5985304 
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23:1128069 

17:029 8503 

23:9673162 

BO:014$279 

BS:1068751 

49:081 $425 

804038804 

T8:SIGSTEI 

100:07285308 

127:9588588. 

142;:297 8009 

172: 1568664 

SCBSG51. 

1:1588472 

1:297 5996. 

1:267 8702 

1:9338681 

1:207 5667 

1:1688$594 

1:1658966 

1:2695893 

1:5768362 

1:58283858 
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1:8168395 

2:0658076 

I:B17TSITI 
92268387 

9:4198413 

3428488 
1468429 
3188915 

— S$556) 

— S6$964 

1895358 

1015366 

1425662 

2085418 

2268826 

2088151 

4788591 

4695628 

5958668 

7618509 
8478006 

1:0245742 

5278068 

1:0125043 
9ITISOB1 

1:271 5268 

1:2708545 

1:067 8709 

1:0678228. 

1:02338304 

1:0608975 
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1:3468772 

1:46983408 

1:556384692 

1:3798381 

1;:5878671 

e
o
 =)

 
' 

= 

4.259:0008243 1.8250:2485 8364 5.564;24885607 3279:6498464 I5:3508779I 

da Foz o a Alfarellos .. 

CERRENEN) (6) 

te | OTIOSSASIO 
(o) SLSS68400 

100:5658088 

100:5655068 

1060:5658088 

10055 SEBS 

1005655088 

1005655088: 

100;56645088 

DO;OAGSGOS 

SUSILHIOS 

VS SOS So DA Abrs lj 1084108560 

DSAITATIÃO 

AB:SG0 5457 

TINLSTSS 

16:24 6571 

1.297:608 5877 

ia de 8, Martinho do Porto 4 Marinha Grando, nos ternos do artigo 19,º do contrato dá concessão do 23 do novombro de 1868. 
D do IR0TASOS, feo do A60R-1800. 

he ; Igenheiro Chefe da Repartição, Nuno Bento de Brito Taborda. 



CAMINHO DE FERRO DE 

(Via re 

2 : Mercadorias 5 Ê to = j Numero dé passageiros EE RAN o AO A, Tuipontos 

Anrnos = 1 o ne e. | — MEC, OTIS on = 

; Ê 1.º classe | 2,º dinsso 8,9 lago Total Adfer; fot leio Dea transito De sóllo Passageiros cs ] 

HA 

66, TERESA AS É 567 | 1:016 4:592 6:175 199 2:808 B46$58S 1025900 VGIISTI4 1:066 3983 | 

1888. . 55 29:029 | S8:748 | 21:018| 26:795 496 12:469 | 1:2758684 4378230 | 10:2615562 2;7078051 | 

« 165.. 55 1:940 | 4:5038 | 94:463 | 530:906 8738 18:596 | 1:5058409 9078650 | 11:3615160 9:858$505 | 

1890. . 55 9:716 | 4431 |. 2:74 | 33:321 781 17:898 | 1:6198884 3018660 | 19:8798614 B:8498467 

1898...) 55 2:598 | 4:392 | 24:289] 81:27) 726 16:810 | 1:6823647 DIGSI5DO | 12:7585388 B:A4TR424 | : 

1892.. 55 1:804 | 3:966 | 920:074 | 25:84 656 19:381 | 1:6985046 DOI18600 | 10:7658558 B:4153608 

1898...| 55 1:085 | 4:991 | 21:646 | 27:92 422 21:360 | L:657$587 DODSAIO | 11:1925577A 2:5488386 | À 

1894...| 55 1:0538 | 3:81.) 21:021 | 26:785 500 19:022 | 1:5708506 GOSSISO | 11:0848216 2:7158696 | À 

1895...) 55 1819 | 4:01 | 91:578 | 27:598 421 18:621 | 1:5828466 GISS240 | 11:958487T] 2:4095152 

1896... 55 1:9048 | 4:870/| 921:231 | 97:549 415 19:797 | 1:5588015 T468780 | 11:11082659 2:4428826 | À 

1897... 55 2:078 4:552 28:808 30:738 514 20:089 1:684 4726 TISS2TO 19:4838458 2:8868188 

1898...| 55 | 10565| 4556] 23:282 | 29:793 788 | 18:796| 16924418] 75458330 | 12:5008772 | 4:07252686) 
1899...) 55 2:090 | 4:559 | 23:466 | 80:115 7112 24:986 | 1:0898554 BOOSOGO | 19:4428107 B:O158284. 

1900...| “55 D:444 | 5:38 | 26:141 | 383:998 625 26:1538 | 9:15898185 | 1:0888250 | 14:0658974 8:4875095 | 
"” ' ' | 

1901... 55 2:568 | 3:964 | 97:388 | 85:920 694 26:019 | 2:1805082 | 1:9908020 | 14:7698530 B:GR38590 | 

1902... 55 2:570 | 6:629 | o97:244 | S6:443 8Oo1 29:389 | 2:8TAS527 | 1:2188080 | 15:4815066 1:026886) | 

1908...| 65 | 2:685 | 6:485 | 28:569 | 87T:689 757 | 20:463 | 2:4258012 | 1:2565880 | 16:0268215 | 4:0098282 | 

— Sommal 894 | 35:69 | 77117 | n865:984 | 498:800| 90:875 | 340:912 | 26:0008381 | 11:7588970 | 203:0288588 | 63:1808887 

da linha. 

...-. 

.... 

Observações: — Esta linha foi aberta à exploração entre às estações de Foz-"Tua e Mirundella, na extensão de 544,67955, e 

(a) Nosta verbas são inclufdas as importancias dus garantias do juro pagas pelo Estado dosdo 29 de setembro do 1887, que são as seguintes: so anto do 1887 ostá dono bx d 

COVA ANIANATA MAMA TA DA D DONA NA ta TEIA DOS 
" 
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ENVIOS o MORA ds oc ASS O a anta doa SN cada ra co bina .. 

À 
Em 1895 — idem. ..«.. e...r..... MATADO INACADADA DANA NNAAAAaçOs 

ON DDONBIADONBADADOHAN DAS REERIAAS, 

Em 1856 — idem ATebN CEE CA esa re opera acer a dica sido O 

BA NA IO PANO IRA A DOE VOA A  . 

Bt 1808 —<SBOMs hai cs orcs 

Rio LODO ass MORA SECA Cas saia CrpasDRAC ana SIA A CANA SARA 

t 
Em 1000 = EI a ceia o rerisivtenericra rates cobaia 

' a Ena o EAR ER TIN ISA CEC DIO UA ESA ..... essecnes 

Pi 1908 —AdOM, serra atracar dra 

Em 1908 — fdem..... vs nNaidaeas esqabuescáanso dessas aa dasendber) 

Repartição de Caminhos de Ferro, em 30 de novembro de 16 04. = 
A
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QB:1778711 
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13:4105794 

18:7445119 
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14:509 8950 

21:5855619 
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6978800 
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68838066 
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697T8TTA. 
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9593550. 
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23838611 
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2198805 
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SE setembro de 1887. 
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GIS22GIS5 
STO 6608 
SAI dATO 

509:9205188 

B8:0405811 
B8ABTÃ6IT 
GE:O0SA111 

absaadótio 

AD:SO6F4TO 
24:7225004 

SO:8418491 
D8:867 5175 

STS:OBGÓIAG 

CIB:ATASIHG 

Ia de 1615782 nóla, proveniente da roctifienção nuas quidações da garantia de Juro nos nuunos de 1887 (9. semestre), 1888 o 1580 (1.º semestre); relntiva à oxtensão rigorosa 



RAMAL DE SANTA 

(Dupla 

ê 8 , Morcadorins 
82 Numero de passaoiros RSA ESET Impostos 

Annos Ê à o ES SS E a a a o Rs 

ê : Grande Pequena Grando ES 1.º classe 2.º classo 3.º elause Total velocidade | velocidade De traâusito Do sólo Passageiros velocidado 
Z S 

1868... 5 | 17681 | 35:190| 43:7108| /96:529|  T56| 41108] TUTO | É 8:6915838 | — S928451 
7 1889. . = 17:756 36:520 D6:774 111:350 1:244 67:200 8678227 -$- 9:32388558 5TTEBI4A 

1890... 8 15:478 26:842 53:288 95:553 1:500 66:781 8078167 i —- 9:1443928 7568781 

1891... 8 10:453 14:864 24:4292. 49:7389 | 1:015 42:874 635 85369 —s- 4:5098413 ST8S460 

: 1892... 8 20:588 46:5356 107:412 174:381 3:626 65:593 1:2588088 —ô- 14:1223514 2:878 8039 

1898...| 8 34:430 TED] 179:672 | 291:698 | 4:948 51:894 | 1:5333621 -s- 20:65657A6 | Q:8478020 

1894... 8 84:328 | 105:979 | 276:548 | 416:855 | 4:211 65:851 | 1:7748699 |  —s 25:6498749 | 2:7128744 

1895 ..| 8 | 38833) 109:371 | 828:715 | 476:019 | 6:196| 81047] 2:1378321) —-s- | 30:1078413| 2:8878560 

1896 . 8 39:892 106:709 3872:209 D18:5810 6:084 101:008 2:3748702 —-s- 31:714$516 | 2:89] 875 2 

1897... 8 31:367 124:826 | 454:168 | 610:361 5:566. 95:757 ; 2:5943615 -s- BA:OG1STOA | 8:28378068 

1898... 8 47:610 | 173:828 | 658:355 | 879:7198 | T7:546 98:270 | 3:0823081 —$s- 44:5798944 | 2:9518280 

1899....| 8 | 58:759 | 165:419 ) G622:437 | 846:615 | T:665 | 129:140 | 3:4768022 —-ô- 48:8603987 | 3:2048275 
1900. . 8 | 60:374 | 169:966 ) 639:551 S69:891 | 9:561 |) 142:534 | 3:9503545 E= D7:01413638 | 3:6123888 

1901... Ss 7T2:024 | 160:212 | G48:9053 | S$90:189 | 8S$:583 |) 138:592 | 3:8318251 208520 — D3:5945838 | B:567S99L 
1908: 51 58 59:646 | 153:489 | G5S2:144 | 795:279 | 9:064 | 180:404 | 3:6835518 | 1768290 | 49:3508360 | 4444 JT 

TI08.2.| 8 G6:518 | 171:162 ) G4A9:1T7T | 886.852 | 10:7180 | 211:640 8:7588782 2258510 | 51:0068287 | 5:1355004 

Somma, 125 | 625:657 | 1687:654 | 5.697:478 | S.010:789 | S9:545 | 1.580:588 | 36:5105485 | 4228620 | 193:9885208 | 43:3968285 

6 Sete Rios e Campoli 

Y 

Obsecrrações.— Esta linha foi aberta à exploração, em via simples, entre a bifurcação de Xab 
14,9, e entre a bifurcação d 

A segunda via neste ramal foi aberta à ex 
aproximadamente de 74,3. 

Í ) : ogos e a de Bemfica, em 20 de maid 
de, na extensão aproximada de 048, em 5 de setembro de 1891, D. 
ploração entre Campolide e a bifurcação de Chellas em 10 de setembro de 1892, e entre a | 

Repartição de Caminhos de Ferro, em 30 de novembro de 1904, 

(a) Estas verbas são as quo da verba geral <«reccita fora do trafego» da todas as linhas exploradas pela Companhia Real compótem a esta linha ua proporção do seu Ha d



saia, (o), So Ad ITA : TE: FAÇO do é DA AS cai 

EX | TE 

47 fo V 

APOLONIA À BEMFICA 

A 3º 
EO o or (HquIN os Oo -Senprostaa fondimento | Rendimento | Despesa ii 

FTA e Desposas Producto liquido | Kkilometrico Kkilometrico | de exploração É 
STS ET ss SOR NO E SE Raça] fa Po e (trafego) total Hquido por Be e 

E Pora (trafego) (trafego) kilometro &s 

do trafego do trafego (a) Totacs ê + 

" x e 

| 695500 | 15:2798284 2368705 15:5158989 |  5:5548495 9:7245789 | 3:0558857 | 1:9445958 | 1:1108899 | 0,56 
| 9:5068270 | 19:4075272 | 4518164 | 19:8584436 | 8:9405160 | 10:4678112 | 2:4255909 | 1:3088389 | 1:1178520 | O46 ; 
— B:S488422 | 18:7508181 508328 | 18:5008459 ) 8;TISS680/| O:O568451 | 2:3438766 | 1:2448556 | 1:0998210 | 647 

| 09598409 | 15:1475282 | 2195000 | 15:3668282 | 11:1GL8675 |  S:9858607 | 1:8935410 | 4985201 | 1:3958209 | Ga co 
| 10:7885510 | 27:71848098 | — 1168000 | 27:9008093 | 15:0078S814 | 12:7768279 | 3:4788012 | 1:5978085 | 1:8758977 | 054 

DABISTAL | 32:9308507 | — 2798400 | 33:2148907 | 17:71218458 | 15:2145054 | 4:1168939 | 1:9018757 | 2:21658182 | 054 
2 OOASTTL | 38:2678264 2175081 | S8:4845345 | 26:2116758 | 12:0558506 | 4:7888408 | 1:5068988 | 3:2768470 | 068 = 
12:3788489 | 45:3685462 | 27182435 | 45:6398705 | 24:9088667 | 15:4598795 | 5:6718057 | 1:9328474 | 8:T388588 | 0,66 

B3GA5S4 | DO:M424852 | GO45957 | 50:097TS809. | O8:2738557 | 22:1698205 | 6:3055857 | 2:7718162 | 3:5848195 | 056. 
2$024 | 55:0908791 | —2828TOT | 5DO:3TSS498 | 33:5845452 | 21:5068839 | G:8868348 | 2:6888202 | 4:1988056 | 060 

Bs 65:9445761 | — 3688216 | GG:B12897T | 3TABISSS6 |  28:5128925 | 5:2455095 | 3:5648115 | 4:6788979 | 0656 
1408524 | 70:5958736 | 4068074 | T1:0015810| 37:7868978 |  B2:S0OSSTOS | B:S245466 | 4:1018094 | 4:7238372 | 058 

| 80:2285026 | 3435606 | SO:5TIS632 | 44:0598023 | 36:1695003 10:0288503 | 4:5215125 | 5:5078378 | 055 

T2GISATT = — 260SGAT | T7:5245124 | 43:6385552 | 38:6245925 | 9:6575934 | 4:2085115 | 5:4548819 | 056 
715:7368987 45680 | 75:7418617 | 39:4648998 | 36:2715989 | O:4678117 | 4:53588992 | 40835125 | 052 
T6:878 5749 -s- T6:STBETAO | 43:0298511 | 38:8445238 | 9:6098219 | 4:2305580 | 5:3784689 | 0656 

T65:1158624 | 4:061880S | T69:1775452 | 450:5685609 | 334:5478015 | 5 

% 

Do 

À 

o 
PA 

fá nas aa RP 
PER Ss AA + 

FA Dão Pa) é ] FÃ A x « Y Axo teia Toa 4 

* Engenheiro Chefe da Repartição, Nuno Bento de Brito Taborda. 

8, na extensão aproximada de 7 kilometros, entre a bifurcação de Chellas e a estação de Braço de Prata, na extensão aproximada de SA 

to de Chellas e Braço de Prata em 10 de agosto de 1893. A extensão d'este ramal entre as estações de Campolide e Braço de Prata é VE 
Plan 
PL.
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velocidado 
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Pequona 
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De sólio 
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Passagolios Grando 
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141:687 

189:549 

84:424 

285:572 

190:990 

117;:306 

1238:679 

150:896 

201:785 

443:242 

885:762 

698:0332 
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809:892 

790:745 

91:886 

315:681 
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1.007:872 
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615:592 

495:852 

865:881 

885:758 

426:674 

680:958 

1.203:584 

1.584:730 

LOBRSIB 
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2,802:790 

2,449:386. 
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9:8758480 
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4:01686RA4 18 
G6:3708S162 | 
6670860 (1 

S:197887G | 
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1:365:412 7.009:968 10 418:966 18.789:346 
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24:66 352: 780 115:0628240. D1:SS28970 2.199:199874 G65:8108894 | 

af” Observações. — Esta linha foi aberta à exploração entre as estuções de CÁ lt e Cascaes em 80 de setembro de 1889, nº 
7 de dezembro de 1890, em via simples provisoria na extensão total approximada de 23:45. ligação tambem provisoria entre us estações de 

ploração provisoria o troço entre Alcantara-mar e Caes do Sodré, na extensão de cêrca de 8 kilometros. À 
o A via dupla foi a á exploração entre Caxias e Estoril em 1 de outubro de 1890, entre o Estoril e Cascaes em 21 de maio de 1892 
e. dré em 4 de julho de 1897, | Te 1 

A 
. 
É 
” 

Estas verbas são as que da verba' geral «receita fora do trafego. de tola dh linhas exploradas pola Companhia Real compotera à ests línha nº proporção do seu "” K 
Extensão reetificada em 1897. ” : 4 ". 

' 
bh 

Repartição de Caminhos de Ferro, em 30 de novembro de 1904.
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—) 8:0888297 

] M6:617 8954 
68848114 
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59:01980953 
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244:215 4900 
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80:904 $489 

B1:6768107 

61:28481852 

85:4578218 

8T:8618486 

151:1658065 
182:814 5695 

245:5798529 

802:5808162 
985:826 5028 

291:9188999 
267:024 8375 
270:1748255 

15:0858718 

62:5018678 

T7:3468090 
62:58358858 

D1:78581290 
D1:2958145 
81:0178157 

95:71588013 

114:1808015 

177: 7148228 

222:66568752 

252;:1798759 

241:41638224 

2926:4508897 

285:5238718 

1:2608108 
— 8:989 3585 

2:30928399 

— 1:164 5746 

8:985 8587 

18:7925845 

5;8255127 

D8: 71678077 

G67:751 8325 

G66:501 8672 

T8:19289077 

82:427 8335 

49:521 $299 

80:1608388 

83;4288087 

-8:2598165 

8:106$268 

B:3228437 | 
2:5598129 

2:552,5028 

2:7128000 

3:4738691 

5:5878781 
6;:995 8486 
9,3028918 

11:5718189 
10:9465426 

11:1895904 

9:869 8664 

2528022 

— 1728767 

998683 

— 488531 

BTASBIA 

DTASTOR 

2133.8005 

1:9918878 

2:6058820 

2:55787156 

8:007$419 

1:247 8205 

1:904 $665 

; 1:1608015 

10:8448297 | 1:2858693 

3:007 8143 

3:2793085 

3:2228754 

2:607 8660 

2:1578714 

2:1878298 

3:2408686 

8:54685408 

4:3898615 | 

G6:8858162 

8B:5638720 

9;6998221 

9:2858289 

8:7098649 

9:058$604 

Ss
 & 

0,87 
2.406:746 8076 18:7758976 23 420:5229 30529 1.967:1898851 AB9:5068725" 

—————— — 

Ú 

são aproximada de 19 kilometros (sendo dupla a via entre Pedrouços e Caxias), e entre ns estações de Alcantara-mar e Pedrouços em 6 
fintarn-mar e Aleantarn-terra, na extensão aproximada de 04,6, teve logar em 10 de agosto de 1891. Em 4 de setembro de 1895 abriu á ex-- — 

E. "tn ' Podrouços e Belem em 25 de junho de 1896, entro Belom e Alcantara-mar em 28 de julho de 1896, e entre Alcantara-mar e Caes do So- 
e + 

b 3 -” Wo 

ut 
õ ” 

4." N Ú “. 

he o 
' 

ti 
HF +. 

A 
O 2> 

— nto do trafego annunl, 

| 

O Engenheiro Chefe da Repartição, Nuno Bento de Brito Tuborda. 

É E 
Ne 



É À , (xs DA . po o 

ó . "o. i - : o» > - “o : 3 Ao: LA : A 

30 

LINHA URBANA 

(Dupla 

é ã Mercadorias 
SS Numero die passageiros = Impostos 
” Z Numero de toneladas : 

Annos => ——»ÓÔ;C;3;º;ºuÚÔÚÔ—Ô— ao EIN A NINO [o ————— o a e . 

E-o | 
ê z 1.º classe | 2.º 0'asse 8.º classo Total imo sie Ber ot mer Da transito De stilo Passageiros oe ddntiração: j 

$ 5 e ESET ESA | 

J 1890... 2 48:842 100:708 126:272 275;:822 381 - 1:2068168 I3$8£00 23:767 $552 n81 8623 À 

E 69 4 719:917| 158:656] 214:018/  452:591) 2:14 * 2:077878h DOSS420 | 89:6098293 2:0055822 

E 1892... 4 98:965|/ 221:824 360:894 GSL:688) 5:073 - 2:4268668 2:904 5160 45:684 5610 D:05855002 | 

f Y 1893.. 4 126:714|  284:022 462:087 872:823| 6:914 -- 2:71468057 4:1968770 DL:459 8502 TADI85D50 | 

ABM...) 4 | 128:832) 326:197) 582:017] 987:646] 7:566 à 2:9945366 | 4:7788600 | 56:1088991 | S:3935100 | 
& o E25: 3 ADA [RAS 99:654)  204:5866 G67:S4R| 1.062:368] R:701 - 3:2878002 D:074 8400 619168536 8:8048032 | 

pé 1896...| 4 T8:052]  3505:059 694:372] 1.07T:4883]  9:008 - 3:5033210 6:564 $430 62:1668826 S:SLISGA6 | 

é Co RD 4 64:372 256:255 9832:373] 1258:000]  7:909 - 8:3498536 TIBOB SIDO 62:678 8206 9:347$601 | 

1898. . 4 105:;841|  885:662] 1.253:686) 1745:189) 10:183 - 4:646 8435 TADTSD4O0 8S:9I8$E33 15:967 8654 ] 

” 1899...) 4 118:592| “395:986] 1.212:758] 1.727:686) 10:153 - 8: TT 8607 9:3605880 T2:044 8010 15:71958121 

EV o AS00.. 4 191:915] 405:662) 1.242:592] 1.770:129] 11:505 -- 4:0813037 | 13:5808090 TUIRLE700 17:691 8466 

o 1901... 4 1438:712] 448:159) 1.390:506) 1.982:3877) 12:111 - 4:1665470 13:1028710 S0;:5834 86738 18:2178880 | 

* 1902... 4 132:228| 422:757) 1.3807:382) 1.862:367|) 12:060 - 4:0728346 | 129:7668040 TUA $100 16:1575614 

1908...) 4 | 142:829] 455:055] 1.407:260] 2.004:644] 37:847 | - 4:2198055 | 18:7348270 | 78:4808252 | 15:227$068. 
o Sommal 54 | 1490:365] 4461:418| 11.804:025] 17.755:808] 141:590 |  — | 46:5505265 |101:6218960 | S78:0728884 | 151:2668574. 
e b 

% 

é (a) Estas verbas são as que da verba geral «receita fóra do trafego» de todas as linhas exploradas pola Companhia Res] compototn'A osta Ninha na proporção do sau re 
| 

F 

: Repartição de Caminhos de Ferro, em 30 de novembro de 1904. 
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lime, os (liquidos de inspustos) 

CO EINE IEEE — 

Totaes do trufogo 

& 

Fora do truféxo 
fá) 

Dospesas 
de exploração 

Producto liquido 
(tenfogo) 

Rondimento 
kiloinstrioo 

toral 
trafogo) 

Rondimento 

po
su
o 

a 
ró
ce
it
a 

do
 

tr
af
oi
o 

Re
la
çã
o 

en
tr
e 

n 
de
s-
 

“TEMA: 

St $- 
— - - 

24:29098175 

42:5148615 

51:637 8612 

58:91 $052 

64:502509] 

TO: 7208568 

7T0:981 5472 
72:0255807 

104:966 5287 
ST:SBIS1381 

95:474 8166 

98:5528553 

DB:IISSTIA 

9I8:7088215 

GO SSTG 

6248000 
227 8000 
41998825 
B658905 
4298815 

7808917 

698612 

B8G6$100 

5058260 

4088503 

3825466. 
BABA BATO 
8:3588525 

24:36585051 

43:13885615 

51:S61 8612 

DIAMESBT7 

64:867 8996 

TL:1438388 

TI:7T628389 

T2:39058419 

105:5528887| . 

88:541 5891 

95:8888069 

9IS:SSSS019 

I6:6838189 

DT:046 $ 740 

14:985,8560 

20:734 8201 

44:52882955 

43:005 5855 

46:6453 8336 

48:99758R50 

50:511 5019 
D4:0938401 

62:249 5995 

T1:2T88203 

82:5768750 

R6:0338119 

00:071 8180 

IT: TBBEIDI 

9:5638615 

12:78038414, 

TBOIES5T 

15:9138217 

17:8588755 
21:7223738 

20;4708458 

17:05285406 

42:7168202 

16:5658838 

12:8973$416 

11:61905434 

3:1278884 

41:0958284 

T12:149858R7 

10:6288658 

12:909 3403 

14:7298768 

16:125 5523 

17:6805142 

17:74588368 

18:0068451 

26:2418571 

21:9598782 

2D8:86SS541 

24:638 8187 

28:2098678 

23:427 5054. 

8:1958108 

1:827 5839 

8:9785804 

4:464 3689 

D:4308685 

5:117$613 

4:2588101 

10:6798073 

4:14185459 

8:224 8854 

2:9I048858 

T8I1 $846 

1:006 5521 

TA6BTESTSO 

TABS A5OO | 

11:08285064 

10: 7518459 

11:6608834 

12:2498457 

12:0278755 

18:748 5850 

15:5625498 
17:8185323 

20:6413187T 

21:788 8279 

22:51785832" 

24:4538375 

1.029:3805458) 12:0118679 1.041 55) 8137 SEIOBTANAS. 204:7525085 | 
[o ão "e 

mt do trafego annual. : 
“E 

po 

En renheiro, GChefé da Repartição, Nuno Bento de Brito Taborda. 
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N
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do
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tr
os
 
e
x
p
l
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r
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d
o
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. Numoro do passageiros 
Mercadorias 

Numoro do 

o E, 

Grando 
velooidadoe 

tonoladas 

Pequena 
velociândo Do transito 

CAMINHO DE FERRO DE 

Passageiros 

* 

(Via re 

4:142 

4:158 

11:162 

9:662 

9:192 

R:208 

8:566 

9:596 

9:573 

s:714 

9:258 

9:907 

9:953 

9:560 

10:277 

4:076 

DT:DAS 

49:183 

46:096 

40:09:40 

44:689 

46:581 

418:872 

477 

48:217 

DOSH. 

D4:116 

4:28 

56756 

824 

T8TO 

10:100 

11212 

B:618 

10:114 

10:714 

11:308 

10:304 

138:644 

12:5898 

11:993 

12:465 

15:431 

1178792 

1:8458040 

1:2858145 

1:3628494 

1:1678762 

1:2923909 

'" 328705 

1:387 8471 

13868537 
1:481 5486 

1:566 8956 

1:hh28754 

1:6348916 

1:695 4606 

4488510 

1568780 
4708520 

4605980 

D508180 

7238170 

R4AGE540 

BT8050 

— 9 $580 

A1:2894790 

1:8268670 
18768880 

1:604 5115 

19:1285755 
16:481 8762 
15;715388S 

H4:1558/724 

15:2898164 

16:189 8788 

1V7TUOSISISS 

17:205 8276 
16:078904 

18:493877A 

18:9041 8022 

19:206 8157 

19:8608128 

1925744 
| 

2:5518468.- 

IHIBSIIS 

2:2025692 
2:57986738 | 

27408845 | 

3:4118862 | 
2:9558828 

B:613ESTT 
3:6668107 
B:981 8027 

B:B56A497. 

4A:2028651 | 
4:2995616/ 

5TA27 —1924:582 : 468:507 60:16 7:790 147:504 18:5008573 
— 

— TOTO o o ASS A AO co 

E ara va 

BRASTAGAS 
me 

“ tura 
42:588 LI) D 

Observações. — Esta linha foi aberta à exploração na sua totalidade, entre as estações de Santa Comba Dão e Viseu, em 25d 

(o) Nestas verbas são incluidas gs inportaneias das garantias de far 

Tim ASHUO — trinta O SOtOULAR 1a rare .. 

Repartição de Caminhos de Ferro, em 30 de novembro de 1904;= 



tos (liquidos de impostos) 

Totana 
(o trnfego 

Fora 
do trafego (6) 

do exploração Prodiictó liquido 
itrafogo) 

2:7028818 

30: 8095020 
28:5795402 

2DOA4288298 

26:0618501 

28:709 8507 

30: 7885209 
BLISASO46 
BL:TOSSOSO 

BLDSOSIS2 
B6:1675366 

85:708$909 

BT2A24945 

BIGESSIOG 

B:B168789 

62:369 8176 

G2:A5B87T7G 

62:5168716 

62:68 8066 

62:55] $546 

B2:5153098 

G62:7578606 
62:21787T58 

62:307 8059 | 
GIBIBSGHAS 

BLA SDIT 

GOIGISTO9 

DOOD2SATO 

9:108 8607 

DIGTISAIOOG. 

L:OBBS1TS 
91:9898944 
S8:60948567 

91:261 8053 

98:4084897 
HH: 7118652 
IB:023 STA 

I6;:8SS$04. 

9T:A90S981 

IT:GSSSO16 

OS206G8144- 

URITISALT2 

D:5T748227 

80: 1808034 

28:0818879 

' 26:7598629 

28:6283299 
28:298$741 

25:84 8510 
20:80 8447 
25:AS48995 

BOAJAZHAT 

. 29:1358975 

DO:;TOSESB45 

28:7468077 

BO;BASS9I9A 

— 2:781 8409 

178086 | 

D473528 

2:66885099 

— 2:5665798 

4805766 

4:9463789 
G:08TS599 
6:2903988 
4:1568585 

T:OBLSS91 

5:0058354 

S:4958968 
9:01737TO9 

AB: T20 002 | SI0018T9T 1.29850:7215889 BTADBD$O009 

— 5748190 

TIASITO 

49:4848098 | óL:823 8612 

Y 

T. 

pelo Estado desdo 26 do novembro de 1880, q 

lembro de 1890, na extensão de 49) 51086. 

BOS100468 
DTORTÕLIO 

7 

tio não ds soguinios: 

fngenheiro Chefe da Repartição, Níuo. Bénto de Brito Taborda, 

DO8SS68 

606 8180 

HDTISOSS 

DSSSAGO 

218230 

G158766 
6808680 
6348118 
GULAGIS | 

7238846 

TAASSOS 

— 5565282 

- 34508 

- 108950 
538272 

— 518386 
98615 

98$II6- 
1218751 
1248619 

S38180 
1405627 

1008107 
1698919 

7938819 1808354 



CAMINHOS DE FERRO 
si 

N
u
m
e
r
o
 

de
 
ki
lo
me
o-
 

tr
os
 
ex
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or
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Numero do passageiros 
Mercadorias 

Numero do tonoládas 

LO o o 

Grando 
velocidade 

Póquena 
Velocidado 

lTinpostos 

* 

Do traánsito De sélto 

= 

Passageltos 
Grando 

velocidado 
. 

8:385 

8:238 

Tb 

7:016 

T:5A3 

71:578 

7:701 

9:182 

9:139 

9:252 

24:579 

48:473 

H5:095 

78:789 

89:459 

104:857 

101:622 

114:095 

115:086 

117:028 

119:5341 

128:58R2 

150:175 

B4:272 

70:606 

94:015 

104:969 

118:455 

182:906 

186:567 

141:701 

142:606 

145:012 

149:865 

160:327 

162:811 

381 

885 

1:345 

1:541 

RO 

1:864 

2:260 

2:589 

2:686 

2:566 

2:627 

8:405 

2:924 

8:814 
3:07) 
871:321 

49:278 
47:197 

51:482 

50:68 

49:3526 

62:479 

7TB:588 

718:719 

102:968 

108:306 

1:907 5681 

4:3098132 

5:8717T8905 

6:0023388 

6:7908928 

TBTISAO 

T:SGOBGG1A 

TGTISBAL 

9: 1448582 

9:5958625 

9:991 8868 

11:09138651 

11:72984Y07 

8185820 
1:252 5070 

1:7468520 

2:0858440 

2:391 8160 

2:771 ADO 

B:084377O 
3:108 8340 

3:504 8400 

4:745887O 

4:80 3870 

5:1258860 
D:4728760 

19:8088082 

40:9628718 

D2:8768171 

DTABTSI9O 

DO:G498G678 

G2:8598100 

68:650 5007 

67:491 8259 

69:1858879 

TL:D498756 

T2:2688108 | 

T5:23A3426 

79:007$68S 

3:85908725., 
TRTSSSGO 

8:9465901. 

9:8168178 
11:0635845. 

9: 9008209. 

11:4578305. 
129:9083248 

H4;T7898175 À 

14:8738706 

15:31 98213 

19:8558597 
18:5804 685 | 

9:592 99:076 262:3855 1.232:181 1.598:612 26:720 7T15:976 99:2418074 40:282,5180 791:525 3504 158:5088741. 

Obseryações — Esta linha foi aberta exploração entre as estações de Abrantes e da Covilhã, na extensão de 1655,086, em. 

. (e) Nestas verbas são incluidas ; | 
1,º— As que da verba geral «receita fora do trafego» do todas ns línlas explorados pela Companhia Iteal compotém a ota lisa na progiorção do jon vendime 10 
2.º — As fmportaticias do garantia de juro liquidadas pelo Estado, desde 6 de setembro de 1801 para as duas primeiras secções de Atrantos à Covélhã, fixando! 

a extensão total provisoria da linha para este effeito em 208%.71340. 

—O— 

As garantias de juro Mquidadas noste mapa são: 

Em 181 — oótito e dozanote dias. .1..0.: .. *“ ” 

- (6) À vorba aúousl da garantia de Joro total da linha garantida é de 401:111 5861 réis, tãas nó anno de 1585 doduzin-se à quantia do 5:9768075 Póis, uportancia de util 
(6) Nesta importancia está incluída a de 19:8056810 réis que no 1,º semónstro louvo a púgar para complemento da garantia de juro VNquidada om referóncia no anvo 

Repartição de Caminhos de Forro, em 80 de novembro de 1904, = 



BAIXA 

tendin entos liquidos doe impostos) 

Totaos 
do trafego 

Vora 
do trafógo (6) 

Despesas 
de exploração 

A51:9188016 
—164:432 8023 

42:4978078 

I4:B81 8973 

135:6498107 

150:2955014 

163:589 8426 

166:851 8223 

166:286 8215 

197:3813794 
208:107$689 

217: 7988890 

245:809 50809 

262:520 83096] 

99:971 8185 

B10:889 8570 

BLO:1868532 

310:7118074 

396:034 38552 

402:9118071 

4101:9685085 

402:040 8852 

B89:4418148 

404:09687056 

895:5058816 

B6G6: 7388991 

B50:4168096 

142:46:88213 

404:671 $543 

438:8868 765 

446:560 8181 

D46:529 8566 

B66:450 3497 

BD6S:S193808 

D68S:;326 $567 

586: 7758987 

612:204 $445 

613:984 5206 

612:5478960 

6127863492 

Producto liquido 

(trafego) 

Rondimento 
kilomótrico 

total 
(trufeso) 

GL:T51817T8)—19:2545100 
157:0908267 |— 62: 7588294 
162:0938696 |—33:89B33463 

165:0158398 | —20:3663291 
166:392 5196 | +-16:0975182 

159:6208491 

164:7135068 

163:5885646 
ADS:AGSASTO 
166:737$588 

168:04183038 

165:8203774 

176:3188969 

10:9185985 

9:1888155 

27028579 

BR:S65S919 
41:3708306 

49:687$852 

TO:OSSSO8BO 

85:071 8427 

81785252 

DTISTOO 

EGOSOO1 

6398854 

TOSSIBI 

TUSA 
T8TSO034 
TRASI6S 

9803823 

9RLSG40 

1:0275022 
1:159 4476 
19878861 

— 3708271 

— 8808355 

— 1718249 

= 1888520 
— T758980 

518504 
105085 
128748 

1855329 

1958148 

2O4E576 

3778808 |. 
41055526 

TISS874 

78418869 

7198907 
7765948 
TT1$620 
VTS494 | 
T8G349T 

7928646 
7828178 | 

R31S834 

| o TES 2TDADLSO7T 1.540:860 840: 6.7109:811 84850 2.098:6765949 150:774 3128 

btembro à de 1801; e até à Guarda, na extensão aproximada de 211+,590, em 11 de maio de 1898. 

fíria de 26 do março do 1808 para este effeito n extensão das duas xeeções em 157º,41005, 6 desde 1 do Janoíro de 1805 para as trex soeções, fixando o aceordo de 11 de abril do 1896 

0:3515135 

Sopa rss70 
SOB:0945735 

SO0:041 5570 
SOG:ISSÃTSS 

4011115860 

4014116800 

401:111 8860 

SSS:3065050 x 

e MAATERRANINAD EXATA) DRE A 402055450. 



í 

— > 

Mappa resumo estatistico do trafego dos caminhos de ferro portugueses, de interesse geral, em leito proprio, m 

= 

tr
os

 
e
x
p
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r
a
d
o
s
 

(s
) 1.º classo 

N
u
m
e
r
o
 

de
 
ki
lo
me
: 

Nuinero de passogoíiros 

SA classe 

TITITTIO—REAn 

Merondorias 

Ntitoaro de toncindas 

o 

Grando 
velocidade 

Poguetis 
velooidádo 

Impostos 

— sã 

De transito Do sôlio 

pa— 

Vássageiros 
Goindo 

velóctindo 

1901... 

1902... 

1908... 

Súmina 

483:447 

49:376 

57:817 

64:815 

66:403 

67:981 

68:40 

T4:643 

T1:486 

76:945 

79:96 
82:579 

98:451 

| 1O4:819 

99:663 

91:628 

I6:925 

90: T24 

104:748 

110:270 

182:279 

184:747 

128:086 

149:698 

146:439 

158:7608 

| —876 —155:500 

88 

143:266. 

157:572 

177:157 

18R5:691 

1V74:865 

174:762 

175:320 

178:053 

17T0:066 

180: 722 

191:460 

201:167 

215:146 

II1:300 

223:432 

212:060 

2921:098 

220:186 

225:100 

244:467 

208:494 

B22:332 

B04:519 

820:658 

D47:600 

BTODIS 

B8T:561 

510:117 

569:006 

BTO:3AY 

TH:047 

T32:817 

TI5:670 

TOB:697 

TAD:SAG 

T27:466 

T54:416 

766:660 

881170 
897:241 

915:580 

885:629 

ESS:552 

9018:962 

886:581 

927 :803 

991:754 

1.119:289 

1.113:608 

1.179:362 

1.2857:844 

1:397:0599 

1.529:872 

1.640:299 

696:880 

T75:984 

05823 

571:008 

9TÁ4:085 

I58:413 

I52:966 

988:222 

969:018 

1.012:063 

L.03B8:081 

1:114:916 

1.210:838 

1.241:204 

1,208:724 

1L187:255 

1297;885 

1.206:491 

1.257:646 

1:346:441 

1:550:002 

1L.650:684 

1 606:417 

1,760:145 

1.892:128 

2.047:168 

2188:360) 

9:90) 

9:90] 

11:590 

10:193 

10:446 

10:920 

11:34 

13:83585 

12:508 

13:375 

15:082 

15:280 

15:452 

17:486 

19:04 

18:17 
17:868 

18:860 

18:589 

20:602 

20:078 

2:52 

BA:579 

36:540 

359:003 

411:812 

45:906 

46:89] 

142:608 

165:240 

211:518 

244:812 

258:504 

287:781 

268:0890 

2O4:6096 

309;:921 

B21:026 

2840:268 

S85:870 

896:247 

891:097 

429: 597 

430:9789 | 
487: 107 
459:946 

498:212 

D17:947 

D46:720 

612:991 

658:319 

T20:468 

TR6:021 

80:75 | 

19:475/2,598:087 6252:542 25:085:288 33.988:912 DA6:202 11.072:325 

IOTÍDSIOS 

32:508 8281 

ST:SIGHAVIA 

47:3809 5884 

4T:09I8567 

DI:GTASIAO7 

D2:5005342 

DA:BALD2B7 

D2:4208167 

54:1435058 
DR:OGISRS2 
GLQONOSÕDA2 

To: 1088450 
TE:O0ASSO 

TOA ESSO 

TO: A4987TO 

TAS 8 TEG 

TIAZTSOH 

THTA23ASS 

TIBADRONT 

83:22 5262 
SAIS STGS 

R5:241 895 

DO: SSGSG28 

O7:AA5S658 

106: 3498060 

110:99784 15 

9:4725300 

9;6688760 

Í:D57E6BTO 

11:2028830 

16:16885140 

BI:GGGSO1O 

DBASISS200 

BB:5658290 

BLSITEZ20 

BI3:OBISD4O 

SO:G6STS100 
42:7265520 
444:6588590 
4T7T:084$060 

61:B224450 

G4:22287TIO 

GBITOBS213 

TI:B248021 

GITIGSSSIS 

BOS:SRAA9D2 

S52:026 8655 

1B99;1463945 

452:604 54-10 

B09:TABS4296 

nO6 TROS 

CoSTITAB 

DI5:0108577 

DAS: 1DS559 

D27:506S6590 

DAS S266 
H66:804 8665 

GOS:B1688TA 
GOD:OADETAS! 

TID:BBBS647 

T16:6208108 

GBL:523701 

TOA:2B1 8105) 

TIZS21L SIGA, 

TOS:STOBOBO 

RISSGSSI0A 

TINGTABED2 

STIQTIZADA 

897; 7808055 

NB: TROSITO 

ISS:SIESO5O 

1.893:154 4308 G66:261 5844 17 SS TROS 

d7:001 8746 
41:180% 35 

DTIIDGS15A 

T0:A65 886 

TS:S618A, 

TT:OI8, 

79;892340! 
88:540850 

ESB0BASTA 

DÃ 
$ 

IM: TOTES | 

105;88569 

AVATAR 
133:82981 

144:678SOU 
13T:DSS$5Ã 
136:977 809 

148:548308] 

SOS AA 

158:596527] 
166: 157890 
189: ATA 
197: 425858 
24 LOBO 

289;208 583 
265: 74280 

287:101857T 

(a) Neetas estações está Inclulda em duplicado à distancia kilometrica, ou 84,4, entre Poíto (Campantiá) o Erioczinde, desde S de noverúbro de 1888 tambem a extensão? 
vommuns no trafego das linhas do Minho e Dóuro. k 

Repartição de Caminhos de Ferro, em 30 de novembro de 1904; : 
& 



Re Tm entos (liquidos de impostos) 

o E 

r 

Poquana 
—velocidado Tótabs do trafego 

pe — 

Forn 
do trafogo 

Despesas 
le oxpleração 

Produeto liquido 
(trafego) 

Rendimento 
kilometrico 

Total 
(trenfégo) 

Rondimento 
kilometrios 

tiquido 
(trafego) 

Despaess 
do exploração 

por 
kiloméetro. 

Re
la

çã
o 

en
tr
e 

a 
de
s-
 

po
sa
 

e 
à 
re

oc
it

a 
do
 

tr
af

óg
o 

SBLATALTO 
2BOL:DAIASIO 

BoA: 1978792 
k 

— S0D:508$088 |. 

— ABN:I04 156 
50 3: 5925205 
5:1000 85578 

—510:5)00,5058 
BIT:ALTE2OS 

h 
| S50:8268050 

BO: SA LS6O 
| GOS:D14g180 
| TANGIOSSO8 
| TA9:5253085 

| TO0L:9TT$28R 
TD: TADE9O07 
T56:81TA8O 
TIG:SS1$065 

B06;9228807 

— B6G:3455264 
| S88L:1988559 

RT: ID2S216 
|) 9LS:9808297 
—991:S0B8312 

| T.09A: 5908060 

GBSL:O45 8811 

TBT:SBOSV11A. 

SUS:;8SOSS396 

1.073:183083976 

1.074:2488510 

LI18:0048198 

1120: 7458359 

1L145:3568112 

1.148:042586] 

1.189:4668445 

1.956:84/78099 

1524416 8907 

1.558:2498508 

1.575:9818749 

1.568:2768236 

1.569:2878158 

1.598:0263084 

1.617:7018587 

16578:1128465 

LTIBISUIS5TA 
1.856: 7868461 
1.905:764 5880 
1.916:0778738 
2.080:49088478 

22981:5783951 

2490:171 $6904 

DI5AGESTS 

2:65986560 

11185855 

LESS ADSO 

5:656 $992 

4:6578300]- 

D:TOGS370 

T2ASDEO 

51408705 

B:5DT SATA 

I:B288190) 

HIO4ABTBS 

G6:1418805 

11:5158589 

92458570 

TBBSHTTO 

8:B30847O 
91: 7608275 

BO:SGUSSOG 

4AV:BG18734 

V:BTTSODO 
18: 6668906 
48:2168014 
BR:28358045 
BO:D2TR221 

BIB:STABAGA. 

99: TOS S608 

NM: TOOSTOA 

GBS:TODS4TA 

TIS:IO7T$469 

865:580397T6 

1.078: 787 H368 

1:078:906$119 

1.192:660 8568 

1.128:067 3989 

1.150:5058817 

L159:600 8355 

1.198:794 8686 
L2965:891 88834 

1.850: 5588508 
1.544:765 5047 
1.585:2271881) 

1.570:5158006 

1.577:57886288 
L.619:79585309 

1.680:5613888 
LTH:OTÁRIOS 

1.798:688 3624 

1875:403 85367 

1.048:081 8744 

1.954:85123778 

2.116:0208694 

2265; 1583412 
2.149;781 8207 
2.612:1478627 

B80:5288508 
P20:878 8580 
558:2738088 

* Do0:5583810 

DISALREHCG 

6015568206 

DTG:STOSI45S 

DITIISTETOR 

BÓ6B:1TO877O 

17:47 $687 
B52:S01 ETA 

TIA:D25 RIOT 

TIB:3828625 

HO:;2T708918 

SST:501 8946 

95:0218 TT. 

873:3548665 
S8S:368.8408 

888:1 125682 

805:8668370 

958: T82888] 

905:274 606 
10TB:6768T5A | 

1.125:040 8604 

L144:1268073 

12638: 7088571 

1 384:4198158 

1.087:4528878 

1157:268 8125 

1L181:0278715 

BO50:239 3218 

B16:I60 8581 

B10:;6248713 

529:571 8560 

4BLTS08258 

n1T:567S990| L:888B86T7 

MAB:ST2841A 

H4TIDGSS410) 1:890 5026 
491 :8676088 

5TL:OIABSTOS 
BO4:5458858 

BUD:LO1SO4O 
T50:S6G68S8ES 

BU5: 7108836 

Bi5:TTAB290 
GÁG:DIDASTO 
TALBTLBSIGO 
TBLESBBSLTO| 1:0558746 

TRAD STBS 

882:045 8204. 

D02:G54B3080] 2:2968$808 

HIO:BU0S224 

BI9:4D0 8982 

B56:452 8860) 2:4676068 

1:6178686, 
1:56508918 
1:5788585 
1828161 

1:8083500 

1:8748152 

1:8948460 

1:062 5816 

TODA STIR 

1:5008168 

1:084$650 
L:9088559 

L:BRR$014 

1:8958218 

1:09205088 

29:0208667 

2: ABTG 

2:285808) 

DIINTHADHO 

k &. | 

2:657 8800 

D:844$855 

D8TÍSOIA 

RI1 8882 

TOS 

DGBS8O1 

8908241 

8114078 
871 88527 
SU) Ss 485 
NOSSAS 
8118602 

643 5886 
GonsTUT 

BAGSTOO 

9855560 
SDS 3098 

8168152 

TSOBASS 
8758207 

SSG6S882 
IASSOGT 

1:0638789 

1:0828679 

1:001 5594 

10068475 

1:18985096 

1:2858405 

1:83598886 

TSHSSOL 

SRO8T796 

1:007 8784 

I8THD20 

997 E122 

1:0198850 

643667 
ISRSTTS 

1:0853798 

1:0188950 | 

GIBI 

1:0588400 

1: 003 8090 

109958561 

1:071 8862 

1:1148760 

1:0548776 

1:066 88654 

1:0728600 

1:0798857 

1:143 8623 

1:1958494 

1:2908879 

1:384 8567 

1:3525305" 

1:484 89068 

1:5258300 

e X 

1:83483205 

10.570:4058911 |528:TO6SH51 | 41.099: 1728262) 21,812:87T087TB5 | 18,758:0858176) 
- A a 

Y 0 ” 

am it da Campanta à nova Alfhndéga dos7P0rto, ou 34,9, 6 desdo 8 do novomtiro do 1800 támbom « extensão entro Porto (Chtpantf) é Porto (S. Báfito), ou 9,7, por serem troços 

CA | 

b- 

9 Eng nheiro Chefe da Repartição, Nuno Bento de Brito Taborda, 
"MM 



Mappa resumo estatistico do trafego dos caminhos de ferro portugueses, de interesse geral, em leito proprio, no con 

E E À 

q ! É * Morcadorids 
- es Namero do passageiros — Impostos 
“o E Numero de tonsladas : 

Dm Annos e E SNS ES OS A | qua - 

2 Ê Ê 1.º classo | 23% classo 3.º olasso Total Misc ot ria À Deo transito Do sólo Passageiros farda ea 

" so 

i 1877...) 5058). 67:949 164:950/ — 709:054 941:983 11:5883l — 289:193/ 47:0998 = & S19:0428660) 199:0433840 

À 1878..] 0506) T74:845] 175:246)  T70OS:465)]  9568:556)  11:650)  /284:969) 458:6465990 —- S50:4728678) 140:7184922 

À 1879..! 506) G69:784  171:323]. G692:113l 933170) 18:411)  B14:085]  49:0628498 nf SAOA5OSADT! 17TO:LITHSTO 

; 1880... 5461 75:86 (77:558) /G6909:182 D52:60 17:565 400:877) — 51:80485194 —-s- S66:4088201 178:1145788 

1881. 2578 82:288 196:243] — 698:178 YTG6:659 16:956) — 447:867)  43:6278709) —a- 855:2218585) 165:61441 8 

1882..| 705) 107:099) 268:088)  758:245| "1134:8297) 17:618) 643:054) G61:67838382 A | 1013:7028622) 184:6888194 
1885..) 31 119:540) - S11:649)  S1755) 1.245:944] 21:898)  555:900)  76:3125840) -&- | 1055:7298884) 193:4378298 

h 1884..| 831) 118:084) — 18265) —TI1:5T8| 1207:87TT|] 24:96) 558:586]  G7:8258576 —S- 1.045:944,8220] 2029:198590 
; 1885... 2) 114:316]  326:584 TIS:9IS)| 1.240:118 21:683)  594:504]  G6:0228170 —s- 1.009:8208018 183:438381029 

7 1886..|. 833 151790] S44:711 98S:299/ 1.479:800/  25:358/  G660:578l 77:7778107 1246784100 1.190:8438518) 226:5198991 

1887..| 939) 217:268) dedi1aTl 1.349:042] 2080:452) B1:066) G97T:356) SOAHISSOS| 18:5423020] 1356:1888689] 249:6458422 
1888...) 1:040) 299:202/ — 596:509] 1.742:520)] 2638:581)  36:227l BRO: 103:0S45491) 14:2993700) 1:520:0718085| 269:900 16 

fà 1889...) 1:081) 327:494 TA8:237) 2017:737) SA28:468)  3S:596) L055;715) 141:30355134 15:44186540) 1,641:5173085] 2SG65:01881 Y 

s 18450..] 1:104] -B75:009] 1045:901) 2.553:067) BATB:077) ATUAL 1.767:529] 111:5185150:  24:6I8SSH58O0) 1.687:902 8862 283:681 8214 

" 1891...) 1:163) 389:485] /- 955:830) 2440:8293] 3.816:138] 53:918/ 1485:0941 e pai 1.747 7888575 204:7151 8280 

= 1892, .) 1:276] 431:497/ - 985:466) 2047:687] 3.964:600) 46:651)  991:000) 108:9075815] AS;17TA8770] 1,680:9345682] 265:566808! 
ks 1853...) 1:306) 490:984] 1118:415) 2.8292:632) 4432:031 D41:167 890:721) 114:256870T 46:1678090) 1.645:0703343] 274:10180 9 

e 1894, .| 1:393] 5O9:636! 1.246:229] 3.079:591) 4.855:456) 54:748)  967:994) 111:1888287T]  AG6:4258900] 1.641:4445 2R1:852,6108 
DN 1895,.) 1:324] 442:617) 1215:089) 8.640:660) 5.298:566/  GS:1890 AO: 108 118:0038777) — 51:5558000] 1,735:2868400) 290:477 8081 

1896.) 1:326| 45:67] 1478:877) 4:302:946] 6225:495) 58:286) 1.233:686) 124:6955225) GOI458130| 1.833:1658591) 282:1058886 
2 4807,.) 1:925 T9:908 1.492:497) 5.840:247) 7,221:648) . 60:6381) 1246:516) 183:1735214]  G4:9345850] 1.917:7645885) SOG:AGOBGAZ 

ja 1898. .| 1:325] 549:608] 2.054:696) 6.250:044) B854:313) —76:569) 1,976:924) 142:805812 GS:4TÓERIO| 2,098:0848745] B51:45284000 

À 1899. .| 1:325| 610:885] 2314:616) 6.009:308| 8934:759)  T8:489) 1.579:630) 102:63718038) 76:71938890) 2.219:4158115) 362:5528480 
1900...) 1:325) 630:028/ 2.871:612) 6.147:526) 9149166)  79:518 1.791:052) 160:5788842) 108:4815600) 2.800:8035556] 375:5968966 

Y * 

aÃ 1901...) 1:925] G61:1388| 2439:140) G6578:504) 9.678:582/ —S8:882 1844:606] 166:5018678| 108:7665000) 2,8356:9445725] 382:788859 
* 1902. .| 1:325) 659:362) 23876:406) G6.691:788/ 9727:556) 105:986) 2.334:897) 169:9758997) 105:045$210) 2.410:26853330) 4d24:8583829: 

.. 1908...) 1:525] GO9:618/ 2486:388| T7.146:848) 10.582:804 125:692) 2.608:744) 176:5958728) 108:19028410) 2.463:0383 A21:58T 8978 

NO e 27:528/0.099:656 27.874:897) 78.833:807 115,308:860 1.970:158) 26,841:076] 2.790:4698955] 1.002:906 8070] 41,766:0188778) 7.144:217878 

à ís (a) Nestas verbas cstho incluidas as importancias das garantias de juro, pagas polo Estado à Compnrohin Roal, pela linha forroa de Torros Vodras à Figuolia da For o A 

x 

' = Repartição de Caminhos de Ferro, 30 de novembro de 1904.= 

e 

y ' 

UA 
-— > kh 

E p” E “a 

7 Tm E TOTAIS ROO ge SALLES 2 
Boba dA TEC a AA os as a) ant 



id) 
= 

té do reino, de viá larga, explórados pot comp 

TEN 

anhias, desde 1 de janeiro de 1877 à 31 de dezembro de 1903 

Ro dimentos Aiquidos de fnpostos) 
— 

- A DA 

t ” 7 ' 

Welócidado 
Totans 

do trafego 

—— 

— Fora 
de trafeiro (6) 

Despesas 
de exploração 

Producvo Nquido 
(trafego) 

Rendimento 
Ktlónetrioo 

total 
(trafógo) 

Rendimento 
Kilometitoo 

Hquido 
ttrafégo) 

DISID678610 
Li t 1TS5ESS53 

V58:856 8762 
LO52:461 8018 

1105:451 562% 

| RT66:971 6507 
VIB8:5468339 
"” 
TA59:061 g673 
22:219 4790 

T581:09242903 

1L.861:558 8610 

1.866:926 8953 

1.958:458 8565 

IODL:OBB8957 

2,151:287 5800 

2358:000 8406 

2478001 8947 

2.598:817878 

2.404:3498231 

2.708:821 5986 

8.087T:1 168099 

3B.394:961 8464 

B.60B:806 8750 

B.710:080 85415 

BAST 5068589 
BAI9:01B8507 

8.508:268 8735 

BAS1 8028453 

3.697: T08$498 

| 8.868:0498326 

4 121:191 5195 

4498 :400 8745) 
4 FI 499 3978 

5,080:228 5609 

5.8248:047 549) 

5,806:0979 8828 

—5.666:291 8507 

19:6198145 

VT:BI1$8R5O 

16:1598390 

9:000 8000 

100:5768771 

BT:S56875D 

B0:326 8090 

25:5268289 

DO:1988124 

69:5168619 

69:7028815 

116:8208215 

1729:5018414 

120:14838184 

255: 7008153 

488:680 8583 

449:297233818 

440:0158906 

527:657 8030 

DIT:2DOQSO06 

HD36:4178611 

515:828 5052 

599: 697 SROG 

5O0:B593888 

479:881 8286 

430:683 80865 

G05:642 8594 

1.881:1728755 

1,894:31 84808 

1974:598 8855 

2,100:9858957 

239,954:864 5080 

2.395:8578161 

2.508:418$048 

2.5054:344 8087 

2:549:5428355 

2.862:588 8555 

B.106:5i88914 

BO11:781$679 
3.865:8088164 

3.880:228 3599 

B.787:206 86902 

3.852:6948090 

8.952:5868058 

B.991:8188859 

4 995:365 8458 

4.491:201 8882 

4657608 806 

4.080:228 3801 

16257:1205084 

D.580:5885 8447 

5,791 :8288715 

Dn. 897:6554858 

60651 98546081 

2.060:016 8685 

D69: 6048339 

DIS:497 8872 

BDIT:BOTSOSI8S 

G58:871 FOR 

TI2:1008200 

934: 4253308 

952: 1048 TOO 
901 :S59SS67 

SSD:584 3846 

943:749 8280 

1.055:024 58127 

1210:3783855] 

LATI:SUISADO 

L64T:9D4 8414 

1770:8128414 

1.685:280 8778 

1.640:764.5886 

1.688:9909 5147 

1LT38:817807] 

1,7251661 8489 

1.91 7:451 5894 

2.188:909 846 

2.388: 7018562 

2.480:486564] 

2,5014:448 5488 

1.991:949 89271 

1;268:499 30181 

1.8360:925 8997 

1433:11288361 

1L442:187T8109 

1.423:575 8098 

L525:8978197 

1.626:9573931 

L608:8148385 

1.849:5728706 
1.984:001 8672 
ABL 8918 
2.920;4485207 
$062: 196800] 

1711 :2848125 

1.783:78928734 

1.862:498R 8849 

1.7197:8088306 
1.063:891 8359 

2.188:;287T 8854 
9,908: 7398801 

9:563:304 S054 

SH594:5188812 

3.686:5188047 

2,756:011 $880 

2.066;536 8189 

BAALSABSOIO 

92A80:0158013, 
leds p 

B.008:41 78870 UD.SRB4823388 30.827:9068400 O8I52:679857A4 

3: 7008902 
3:B89 8570 

B:810$422 
ISB1847T2 

3:7127 8141 

B:B44868) 
2:982 806) 

3:0488102 
9:9988016 

B:3588297 

3:24 5416 

3:28643386 

3:41685065 
3:3108580 

20083634 

2:6798478 

2:68284587 

2:68187A8 

2:TU2S8RI1 

2:9138088 

311058352. 

BIBIBSSATO 

B:GTÍSIAR 

37068895 

3:61 $469 

4:0788187 

e ã 

2:568848S 

2:5068777 

2:6898577 

2;:624874S 

2:4958134 

2:0198255 

18868218 
1957881 

1:0538671 

2:9208375 

2:1128984 
2:1008561 

2:05415064 
1:867 5568 

L:4T1 8439 

13588764 

1:4268109 

1:8584884 

14838302 

1:6125585 

1:668 5500 

JITRISGOS 

1D58$192 

1:O8U 825 

2:080S008 

PIDE TO 

Dei 

' 6 
exploração 

F 
Riloktio 

to 

1:1828414 

118235802 

11808845 

1:2068794 
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S 12 Stsdo 1888, 6 pola linha du Bofra Baixa desde 1891, 

E 
“ngenheiro Chefe da Repartição, Nuno Bento de Brito Taborda. 
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Mappa resumo estatistico do trafego dos caminhos de ferro portugueses, de interesse geral, em ef 
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Numero dé touaLNÃAS 

o. 

Impoxrtos 

[” — - 

Grando 
velocidade 

Psquena 
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velocidade 
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(aj) Desde o auno de 1887 são incluídas nestas verbas as fmportancias das garantias doe Juro pagas pólo Estado à Companhia Nacional pela linha ferrea do Wog-Tua. : 

Repartição dos Caminhos de Ferro, em 830 de novembro de 1904. 



Top o, no continente do reino, de via reduzida, desde 1 de janeiro de 1877 a 31 de dezembro de 1908 

Ta 

o 

Nélidimentos (liquidos do impostos) E 

É Aa Dosposas Producto liquido oia paro Pest ane E 
: TT ——| de exploração (trafego) total liquido por BB A 

tha Póiá (trafogo) (trafogo) kilomeotio º " = 

pelado do trafego do trafego (a) Totaes S Es 
= 

6:627 613] —50:6418318 BIGS025|  DO:OSTA3SS| SBG:GBTATRS| 14:0038525 | 1:808S61S8S | 5008126 | 1:3088492 | 0,7 
A0:85073915) — 51:5108655 47835860! —G5L:0898515] 38:64908211)  12:861544 | 1:4718788 | 3678470 | 1:1013263 | 0/75 
10:67T8STAH| — 49:0038284 28040) 49:4858324/ 43:3174874) — 5:6858910 | 1113871 | 1298225 | 9815486 | OSS 
STISSODO| — 44:0848140 4468970] 45:4818110/  41:0888241] — 8:0458899 | 1:0025367 SISGSO | 9398687 | OO 

S098890] — DS:4528045 SIBSSIO| 59:2658855) —48:2528699)  10:1998346 | 11468118 | 1998987 | 9468181 | OS2 
108514860) — 62:6468980 GS2S540|  G3:8298520  DIOGOSONT|)  O:DSGSSSS | 1:0998070 | 1685191 | 9308879 | 085 
ESC28000] — 65:4838832 GTTASGO! GO:I618392|]  53:6028675] LL:SSISI5OT | 1:148$8859 | 208s441 | 9405898 | 0/82 

ADISODO|  108:719 3063 S543290] 109:5788358|  76:0008413| 31:7988650 | 1:2358444 | SCOSS5SS, | STASSOL | QT 
22:2918216| 110:8838120] — 1:3478080) 112:2303700) 79:0558956| SL:S27$I8A | 1:2188495 | B493TA9 | SGSSTAG | OT 

2B:5158005 117:0118513] — 1:2865500] 118:2088018) S0:916B188| 36:0058880 | 1:2858841 | 3966652 |  SS9g189 | 069 
Es 5098950) 185:4245917)  16:5995951| 152:0245868) 87:7005899) 47:7243018 | 1:2898761 4548515 8353246 | 065 

CBS 313] 161:78187TT2! — G60:7105657| 222:4428429) 118:68487TI7|) 43:0178055 | 1:1078752 | 2948843 | 8125909 | 078 
00493856] 170:4428460] — GO:P7ISGHA| 230:7145123 117:8148668) D2R:DITASOG | 1167414 [| B6US959 | SOTSI5O | OG 
BO:49841G4| 180:5468104)  65:5208667] 24G6:OG6GSTTI| 113:7868575) G6:S098529 | 11958669 | 44298417 | 7528222 | 0O68 mo) 

"E 
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MiGGA2TA| 207:2528541| 120:4618602| S2SGILSIAB) L28:49887GHO| — 78:;7T38S781 
1 211:011S$048| 120:9818618| 331:9928666) 19T:8588907) S3A157$1A1 
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SIG:8T83248| 1038:5758017| A20:4488765| 169:6638260) 147:2098988 
BIS:DOTSSSG| 101:292877T6| AL9:8508662] 175:6008883| 142:9578503 

4.642: 1488651] 1.724:5958919| 6.366: 7895570 | 2.909:1408267 | 1,733:0038584 

e Mão 25 de novembro de 1800 tambom ns rospostivas á linha de Santa Comba Dão a Visow. 

Ager teiro Chefe da Repartição, Nuno Bento de Brito Taborda. 

1:0378692 | 38525037 | GS5S655 | 066 
1:05788308 | 4018728 | G555580 | 062 
1:0558055 | 4155786 | 6398269 | O61 
1:0268028 | 875477 | G505551 | 063 
1:0785254 | 4268286 | 6518968 | 060 

1:1425767 | 4935566 | 6495201 | O57 
1:2158567 | 5858395 | GCS0SIT2 | O56 
1:2548041 | 5138011 | 7413099 | 059 
1:3028514 | 5218117 | TSIS89T | 059 
1:4658862 | G208934 | 8448997 | O57 

1:4698877 | GOSSTOT | S4IS1TO | O57 
1:5608951 | T2551T2 | S358TT9 | O64 
1:5698250 | 7048224 | SG655026 | O55 
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Mappa resumo estatístico do trafego de todos 68 caminhos de ferro portugueses, de interésse get 

o 
E e — 

$ Nunorá do gpassageiros ebéce in: Impostós 
= É Numero de toncladas 

Annóa s. TCC n———— | o — “<= 

* 1.º classe 2.º clasto B,º elanno Total Betânia E raiaiço Do trânsito De sótio Púassagoiros Pç ÃO, 
YZ 

1877 952) 134:888) 539:089)] 1919:171] 1.8083:098)  22:794) 444:031) T6:8198009 2E- | 1214:0198015)  17TIDIGSA 
1878...) t:014)  143:0540 545:960) 1977471) 1.966:505]  22:581) 435:181) 809508271 —ã- | 1980:2463088) 185: 5758 y 

1875...) 1:099) — 144:008) 557:052) 1862:462) 2.005:592)l 95:819) 518:068! S6:9588442 -s- | 1319:5618446]  228:5118] 
1880...) 1177) 155:146/ S52:195/ 1.429:290] 2:120:570/  28:3581) 621:095) 99:4948077 —S- | 1.408:16688097 244:85088 

1851..) 11298) — 169:445) 567:306) 1450:995) 218T:8I6]  20:399/ T0S:483) 100:1278276 -B- | LABOSOASIDT)  2AB:SOSSS 
1882..| 1:356)/  195:971) 670:088/ 1478:915) 2589:574]  91:259) 8OG8:090) 115:3458439 -S- | 15975588514)  O67:06488 
1888..| 1:486/ — 208:S81) T17:6588) 1598:452) 2449:066] 85:600) 805:204) 119:8183182 -S- | L618:5968997] 279:0813188 
1854...) 1:525)  237:388) S56:542) 1507:124) 2581:004!  49:419) S46:948) 192:1604813 3 | 1L672:0568478| S01:7R086HA 
1885...) 1:599)  959:756) 851:265) 1596:384) 2617405) 38:194) 024:088] 1184498887 -S- | 1615:8023629] 976:65887 

1886. . tao P8R:374) SOS:6B5| 178675) 2019:724] AS:099/1.006:565) 191:9208166] — 28:9908890] 1.629:7878987 827:01284 ' 
TST...) 1:697) — 3G1:085) 1.049:043//2.120:294) 8.581:972) - 51:446) 1.060:042) 147:8578743) - 24:4978200) 2.016:0003768| —B869:25554 
1888. . 1:888) 446:887) 1.215:055 2.595:008/ 4956:500)  56:401) 1.970:358) 165:3998687) — 95:4574250| 22s3:2518806| — SER:6SÃSS 
1889. .). 1:998| /- 4095:776) 1.895:674]/ / 2.0690:441, 4860:891/ 68409) 1501:585) 188:0018998) — 98:0044820) 2445:6114592 304: T098E 
1890...) 2:088) — 555:299) 1,799:168! S498:177) 5/782:568)  G68:359)2291:979) 184:71908697) 492:6848280) 2525:5018558)  485:60685 

1891..| 2487 567:677) 1049:395) 3i90:023] HD60T:098) T8:504) 1.598:585) (ISTASASTOS| — BI:GSGASTO| 2.080:1808184| — 407:8534 
1892, .//2:300] — 595:292) 1,640:675] 38.485:582) 5720549) 71:148) 1,489;790) 188:0498702) — SO0:9768400! 2434:0928022] — 499:16 ”. 
1808...) 2:384/  659:081) 1.795:919]/ 38.7865:551) 69241:551)  T76:745 1.405:646 195:9618708) — S8:2198010) 94TU:;3825384 425:8098] 

1894..| 2:558) — G78:099) 1.9072:476] A015:827] G667:296)  170:257) 1.A84:681| L98:0508497)  R2:931 8800] 2.460:69598524] 4A41:79130 
1895...) 2:854! / (616:549) 1980:120] 4622:514] 7919:488) 91457 1.685:088] I08:T09S916| — RO:GSSBORO| C.585:091AÓ88|  450:01888 

1896. .| 2:558 eón:dão 887069 DÓ8:TT5) SSIB284| — SA:047] 1.616:060| 214:TLASTHT| 105:0808880| 2799:4658180)  áss.0648 
1897..| 2:368) — G06:099) 2465:338) 6527:680/ 9599:117/ 96:855) 1.857:387) 297:85068608 / 118:4744920) OQ8TA4:TB08842] - 490:755808 
1898. ./-2:569) — 775:982) 8,106:682) T.501:878) 11LO8A:T9T)  113:654) 1.990:949) 299:0558862)  119:271,85500) 3.068:4503510] — GG3:469 35 | 

1890,.] 2:869 G15:148) BOA2:A448) TOATIATB 11404: TA] 121:562) 2,809:519] 245:6498160) 180:52486570) 8.169:2454487) — GR2:8088] 
1900, | $:3871] — 868:784) B.542:155| TA9SADB! L1.000:078] - 194:968] 9.581:917) 264: TBASORO! 1TA4:7858510]/ 8.845:8494804 08; 2004 st | 

JJ 9S8TA  904:754) 3.645:248! 8.048:805] 19.595:807]  131:159) 2,.699:754) 977:5595949 AEDIORSOR BAIB:ABIS57O) oaicToio 

1908...) 2:586) — 913:586) 8.598:788/ 8989:170) 12.780:494) / 156:152) 3.988:590) 290:081 8449) 185:1394483 3.502:6188788 TI4:160 
1908.. 2408 GH5S:664) 8.717:828) 8BA5T:O87] 18:588:529) / 179:729) 8.5T1:809) SOL:SI58I81) 191:778819) BOSSS:STISSAO| — TASGAG0S 3 

Soma 51:059' 13:369:560/46 929:094/104.274:881/164 570:585] 1.958:841/41.121:762) T69:7768005] 1,759:9505844) 62.404:4198224) 11.096:4768 

| ig TS Aataae Pelas ARpasiçoos do artigo 214.º do regulamento do imposto do sêllo, do 26 de novembro de 1885, etbonadal 
aneiro e 

(a) Desde 0 anno do 1897 são incluídas nestas verbas ne importancias das garantias de juros pagas poló Estado. 

Repartição de Caminhos de Ferro, em 30 de novembro de 1904 

J 



Re T Átentos (liquidos do impostos) : + 

Ee e : ” Desposss Froducto tiqutdo pr ogia ilomerdos do st Asa EZ E. TAIS: Cerco EN >| do oxplóração (tenfego) Fen Prec ig , 2a À 

vol “% e ps Pira do t óreiao Totáos É às 

i (Anes 

V:3128683| 2.503:2405734) 22:5043880) Q6I5:SIDA56GA| — OBT:OGSBTAD| 1.656:1758009] 2:7238992| 1:7898680) — 9848819] O36 
OS6SOST| DG656:9763722  C8:080807TO! 2685:26587T9O| 1058020618 1.598:2568109] 2:6193609] 1:5768189]| 1:0438413 0,40 
BT2SGIS| QPSTIBBSSAAH| 18:5245010) 2DSSI:G598255] 1.194:0985625] 1677:2868620| 2:6198680| 1:526814S) 1:0868532] —O41 

B2:0895151) 3210:0985473| 15:1085962] 8.225:2025435] 1250:4688647| 1.950:6298826| 2:797TS535D6| 1:6645986] 1:06284920) 039 

L60I:SGAS172) S28G:ORSA1TA| 106:0478881| S.803:0368054] 1.552:8218465| 1.984:1668708| S:6878644]| 1:581 5404] 1:1068150// 041 
L6T4:053STAS| BOBO:DSISA8A|  42:2058665) B581:8478249] 1O88:B218618| 1950:7298971| 2:6103988| 1:4388591]| 1:1718697) 045 
TB6:GSTA34R| BGGI:SIDAIBA|  BS:S98SOBU| 3T702:G64TABTA| 1589:G68$970| 2.OSL:G5087TG8| 2:4658894) 1:4008841 1:0658053] 0,43 

|RfON:OGGAG83|  3,782:8024897T8| SI:5BOS28A| SSIA:4988257| 1576:8378952] 2.206:0545991| 2:4808585| 1:4468598] 1:0338992] O42 
PBGO:SIBSSO0|  3.TOB:2T5S215| — G2:008S175! B.S15:3788890] 1.620:7668558| 2,189:5088657| 2:4548726| 1:3948708]) 1:0603017| 0,43 

MI:999 8482)  41.099:7098894! — SO:1918300| 4179:0818208| L642:1378100] 2457:6623794] 2:6793607] 1:6068315) 1:0758292] 040 
WOLISISSOS|! 4d499:3885115/  95:3478501) 4.524:7358616| 1793:0278072| 2686:3615048) 2:6103128| 1:5588549] 1:0565586| O,40 

258196) 4 8SI:1108283) 183:6728677) 5.064:7828910) 2.063:2898225| 2817:5218008| 2:5928198| 1:49684538] 1:0958745] 0,42 
GTSSOLI| 5O96:99887T27T|)! 2A4:PRSSGOT! D641:0875334| 2364:0008741| 3.032:9073986 2:7015200 1:5175972] 1:1885928/ O,44 

SOB:ZO0NS438| -6.466:608$268] 194:0098421] 5.661:5175689] 2671:0618902) 2794:6468866]| 2:62483099] 1:3415645] 1:9828747] 0,49 

200:9773016| 5.948:2608501| SS5:98658759| DGB4:196S0GO| 2799:2028677| 2456:0578624| 2:3098758| 1:1988096| 1:9768797] 0.58 
2245978) DINSASSADOI| DESASISGDO|) DTO8:OGASSD6| 2.786:74688307) 2A58:TI36GS8O4| 2:2588906| 1:0695016 1:1895890], . 0,58 

0198031] DB12:8008817) 599:093521]) 5.904:8248098| 2.641:9738458| 92.670:5278359]| 2:29768050) 1:1448099] 1:1318951 0,50 
4008687) 5306:7613784) G26:5898801) 5.083:3518585] 2.698:7785974] 2.607:9087876O| 2:2558517T| 1:1088367 1:H68950 051 

0B:529 5705 6.598; 6284260 G02;1988825| GOSO:SPASOSD| 2QTHB:6278B27| 2885:000K988| 2:37ABSOIS| 1:2043333) L1:16987T65| O49 

E) :0TGBNOS|  D.8TI:HINSSHO! GU:OISSRST1| GOGS:HSISSTOT| 2,752:66G8462]) 3120:0888894] 2:1908924] 1:32838551]| 1:1678378| 047 
28 f 2018779) G6024:687A803| GT6:O543868) G6901:6225166] 3.009:3098229) 3215:3788574| 2:6855346] 1:5618205] 1:2748051) OAS 
TS STS)  G.083:T868009! GSO:418S86O|  T2G4:15488G2]| S205:0008290| S3.37T7T:S3B8TIS|. 2:TBTSBD6] 1:4303074| 1:3578982] 048 

S624989) GOL:90108494! G675:1428000) TOSS:B028494] 3.375:2098986] 3559:7008558| 2:9278565) 1:4988608| 1:4984962) OAS 
SRAASIAT TAOBOSTSOTA| G45:B6187TTT) S.O58:6GASSS51) 3G90:2658444| 3,718:02185630| 3:1248541] 1:5688123] 1:5568417) 0,49 

RTIZSITA|  T.77B:OLIS508) GIG:OBSSTOI| B.B9L:00D8209] 3807T:8198198) 3.071:0928310] 8:27687IO| 1:67287AS| 1:6088967) 0,49 
S:0BSS87O| SJSABITSTOD) DSTIOISSISO) SCOL:SISSO20] BSGB:BOSSATA| 4271:0093298| 3:4098895| 1:7908029] 1:6198366) OA47 

PB:SOSS470 8490:906 5266 608:086 3054] 9.088:0828520] LO24:4688029] 4465:5985287) S:5318787] 1:5578666] 1:6748071] 0,47 

: 16698060) 187.602:5648575)-0.161: 7798640) 146.854: 3448215] 64.048:8468441 | 783,648:7188134 ó ) À 
- 

"e < 

o 

nm it proprio, no continente do reino, desde 1 de janeiro de 1877 até 31 de dezembro de 1908 
go 

z 

CT 

to da cesrta de lei de 28 de julho de 15885, começou & cobrar-se o imposto do sêllo nos caminhos de ferro à contar tão somente de 1 de 

1 o U 

'L 

JS 

eo ” 

Nigénheiro Chefe da Repartição, Núno Bento da Brito Taborda. 



— Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

é Serviço combinado com a Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

PARA TRANSPORTE DE 

MERCADORIAS DIVERSAS 
De varias estações das linhas do MINHO e DOURO 

para as de LISBOA (Caes dos Soldados) a POVOA, BEMFICA e PEDROUÇOS 

ou VICE-VERSA 

POR EXPEDIÇÕES DE WAGONS COMPLETOS OU PAGANDO GOMO TAL 

(Approvada por despacho ministerial de 19 de novembro de 1904) 

EM VIGOR DESDE 1 DE MARÇO DE 1905 

STO CIDOR ao, 

i | — Preços por tonelada 

É Das estações de LISBOA (Caes dos Soldados) a POVOA, BEMFICA e PEDROUÇOS ás seguintes ou VICE-VERSA 

1.º Sério 2.« Sório 

ass e Douro AS a NES IES 2 590 Réis 490 
Vh do Caiaito : Companhia Real: do SAB » 28410 » 20010 

| 517,75 LORI RIBAS 38000 » 25500 

+/ Minho e DOG Di A) Ré 760 Réis 640 
Montedor, Aboori'e Cassia Companhia Real. . . . . >» 25440 , 25060 

| ' E k Total. À esvanA Z ? 35200 » 25700 

à Minho é Dourô 2 14 2] o RAT COBOL 19O 
4 k Seixas, Lanhellas, Cerveira, 8. Pe- Sompantis CX RARO ES RA OD » 28450 » 285020 

dro da T V eo: 
| 

ro da Torre e Valença EOEAE a oia eo CBS400 » 28800 | 

Tarifa especial P n.º 3 PEQUENA VELOCIDADE 
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eb EA IS ET ca tidas. SC Talco, 
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CONDIÇÕES 

1.º Aos preços da presente tarifa acerescê à custo das despezas a&ceessoriás, applicadas ao pezo, taxado, segundo 
as respectivas tarifas em vigor na data da expedição, 

2.º Se o expedidor requisitar e lhe fôr fornecido material de capacidade de carga superior a 10 toneladas, se- 
rão as cargas minimas, por wagóns' Completos, festipoladas nesta tarifa, Glevadas em tantas fracções de um de- 
cimo (1/,,) quantas forem as toneladas de carga normal de cada vehículo excedentes a 10, ; 

Os excedentes d'estes pezos minimos serão taxados por fracções indivisiveis de 100 kilogrammas até comple- 
mento da carga maxima de cada wagon. Ao que a ultrapassar será applicada a presente tarifa com sujeição aos 
minimos de carga por wagon completo n'ella estabelecidos, se das tarifas ordinarias, applicadas ao pezo effectivo, 
não resultar preço mais barato. TEMA ' , 

3.º O carregamento dos wagons completos tanto póde. ser constituido por uma só mercadoria pertencente É 
mesma remessa, como pelas mercadorias que, na respectiva columna da classificação da presente tarifa, figuram com 
o wesmo numero de inscripção, comtanto que façam parte de uma só e mesma remessa. 

Neste caso serão applicados a toda a expedição o preço e o minimo de pezo mais elevados entre os correspon- 
dentes às mercadorias agrupadas. as , Í : 

714.1 As opárações de carga e descarga dos wagons, serãó/ feitas por cóxita é risão dos, expedidores-é cônsignáta- 
rios e por gente sua, aliás não será applicada a presente tarifa. o 2. 

5.º Os prasos regulamentares do transporte poderão ser ampliados em dois dias. 
6.º E' concedida armazenagem grátuita na estação de Lisboa (Caes dos Soldados) às remessas compostas das 

mercadorias indicadas com as seguintes chamadas, que sejam destinadas áquella estação e a que tenha sido appli- 
cada à presente tarifa: Mb Pd ! 

(5)— 15 dias, sómente quando as remessas forem destinadas a embarque, sendo a concessão limitada à 
500 tonéladás Por s& Nos er fr a 

(8) — 15 dias” podendo à dupodito pef leito sobre à descóberto/ ol em târreno chão ; 
(7)— 10 dias, sômerite quahdo às rerífossas forem destinádas a embarque: IA 
(8) —5 dias, sendo a concessão limitada à 50 toneladas por consignatario. 
A responsabilidade da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, conforme as disposições le- 

gaes em vigor; cessará desde que findar o praso marcado no art.º 111.º da sua tarifa geral. 

7.º E bbrigatoria a applicação desta tarifá a quaesquer Teniessas que estiverent.nãs condições por ella sxigidas, 
se dos seus preços resultar vantagem para o publico e o remettente não reclamar, por escripto, na nota de expedi- 
ção, a applicação d'ontra tarifa. AGNav=as ; 

8.º Em tudo que não seja, contrario no que a presente dispõe, ficam em vigor as condições das tarifas gernes 
das duas Administrações. : 

AT DMI -DOMADAR UO :26TI SIDA BMÓAAW IA DADINHGIDXA 
. 

..s. ” 

Classificação das mercadorias 
ea da úb OI sb iáPisieltiss tocubeab À i ' OO. BD 

Ar. 

| 

om 
a 7 Ê É IGPR2 POAIV M3 É Ê 

Se | sz E ! SE) g|s ê 
Mercadorias (1) 3 | [8/8 Mercadorias (1) S | [Es 

se | o sê & ê é ã 
: É + 

AQUA (O) » DA na ro ao al TE RR RO NONO AOL ba he IARA 65 
Agua-pé-um vasilhame simples de ma- EE 
SARArat OW O8peS (B)UTOs é EDIAVUUNIIO » ANIMA VAOVOS & cesboticê soh esnth AQUELI Ob aiósoles es 
Alhos (7) TS a Cla nara e RE SSI CE TVR ateloa a: o caserna? Meter: BoA O 
Arcos, de inudeira (6) . 1.2, . ./ 4 [2º] 8 Farinha deamos . , NE BESTA AO 
ARROIO a sra o dedão comes 0 29 Oo, ora o em io =. 18 cu 2260 RÁ) 
Atum em salníoura, salgado ou seecco.| 6 [1º] 10, NA O ot da EE jo, CAR fe AI C8 | 
ON A MES A edad dA FORT AO: 1 NPR, AAA FE nd 1 Á E 10 

ás ÁS ESSE » x» milha. O es | 10 
tod alas NÃ od, » a trigo js 8 [28] 10 

BAGSIDADO co culo A A east do 8 A At DO RAS SCOEANBES o o Reno A REDÃO 
BOtatas (O) o ale md] = FEZ CO EO SO (BILIAR AR RBS O 
Batoquts 10). PIA. Ca MPR e 3 [2º] 10 |) Fundos devasil me (6) . BEST. 10 

es , EH. sidui que x : aro io) " fot 7 

Cai o caixotes de pinho (desman- e! || Geropiga em vasilhame simples, ou 
chados (desarmados) RB ad A Lo GUNS (8) LD). 15 a ao ER Palo re | 

CARBONO: MI o o coro cara do Eee O ONA Do (E) ao EA Tae AREA DIES AA 
boisprronÁ- comia aaa (hortaliças) (Dis) À e. + . os ia ' 
: nteio. 2) *” à é DOAR * . ó » 1 4 1H ido PTISAS a 5 4 STATES  ) Fa NT í TA 

Cevada (8): e vistos o a OT NBS TER ertimes secos não designados: (8) A Er 10. 
onze CODES 1 a 2º NA : 



— — 1:000 ex.—Porto, Imp. Portugueza— 1903 João G. Povoas. 

sê É aê É 
SE. E & 1 CE s S 

Mercadorias (1) sê é E ã Mercadorias (1) o 8 S E ã 

22.2, & Se 2/8: SE Xu: | dE 
' 

Limpadura (de ceréses) (8). . . ./ T 12º] 10 Peixe secco (não designado) . . . | 6 [1º] 10 

i 

Madeira de castanho em varas racha- | Residuos da moagem de cereaes (8) .| 8 [2.º] 10 
ABNTOOA: de Eua do RE AS REA ADE IDE JERIICAOS SON RAMO O) RNA eadtDa DES, Dar MAISON LOST ADE 

Madeira cortada para vasilhame (6) | 3 [2º[/ 10 LA 
Madeira ordinaria de construeção, ap- ; 

parelhada (4) (6) à . . . q 1 [2º] 10 |) Sardinhas prensadas, salgadas ou sal- 
Madeira ordinaria de constrneção em | SUAS A, dada canas instiltaio 6 1 de 

DEBORA CIA a To AE re is edi o est TA DO 2 eSeRARSU(S) 8:11 BÃO 
Madeira ordinaria de construeção des- 

bastadu (travessas, postes, varas não 
rachadas, ete.P (4) (6) . . . .) 1 [2º] 10) Tampos de vasilhame (6) . º 3 RA Deca EAR o, 

Madeira ordinaria de construeção ser- Terra (varredura) de cereaes (8) , Ma A E 10 
rada (barrotes, taboas, ripas, vi- Toros de pinho nacional por descas- 
AB Bt (ENIO): Misc Es. aliada de P281 O car (6) . E ba 2 co [NES Sº 

Madeira de pinho nacional em toros por AERIOONS ID) oe o o aan io) SRS ARA 
descascar (6) Ao a IAN INCRNSBOS(B) A SO 220 STA ra NR AM E AC STR 

Madeira serrada para caixas 2. 4 1 [28// 10 
CUTE RR ORSON AA, Sierra LESSA fot Ae aa feitos fa do) 
Mosto de vinho (3) (5). "2 [1º] 8 ||) Varas de castanho rachadas (6) . | 4 [2º] 8) 

Varreduras de celeiro (limpadura) (8)| 7 [2.º] 10 | 
Vinagre em vasilhame de madeira ou 

Peixe prensado... . LA po nel IRS E, em ôdres (3) (5). tm a CATIA 
» salgado (não designado), 6 [1.º] 10 |) Vinhos não designados em vasilhame 
» salpicado (não designado) [22 Ea Sra [A DO de madeira ou em ôdres (3) (5) ZA É Eau, REDE 

(1) Nas notas de expedição, deve mencionar-se a designação propria do artigo a transportar ou das taras que — 
o contenham, conforme os casos. Os dizeres entre parenthesis, meramente explicativos, podem deixar de ser repro- 
duzidos nas notas de expedição: : e 

(2) A designação madeira ordinaria de construcção comprehende: easquinha, pitch-pine, spruce, pinho de to--——— 
das as qualidades, azinheiro, castanho, eucalyptus, nogueira, carvalho, cerejeira, choupo, freixo, plátano, sôbre, = 
zambnjo e outras madeiras communs do paiz. fe 

(3) E' concedido o regresso à estação de procedencia, dentro do prazo de 30 dias, contado da data da remessa 
primitiva, do vasilhame de madeira vasio em que hajam sido transportadas as mercadorias, debaixo das seguintes = 
disposições : | , DD ". 

DO 

” 

a) que à devolução se faça d'uma só vez para as taras de cada remessa e da mesma estação que as rece- 
beu cheias; x - 

b) que o remettente das taras a devolver apresente, na estação em que as deve expedir, a carta de porte — 
da competente remessa em cheio; » 

c) que as taras sejam as mesmas que serviram para o transporte da remessa primitiva e em numero egual = 
ou inferior; ' : ; eo ' * 

e que o expedidor das taras compre, na estação de chegada da remessatprimittiva, os competentes rotúu-"—— 
los para à devolução, em numero egual ao das taras a devolver e ao preço de 40 réis cada um (20 réis para 
cada Administração), <A 

Estes transportes serão feitos sem responsabilidade para o Caminho de Ferro. F *-. 

(4) As vigas ou outras peças de madeira que, pelas suas dimensões, exigirem o emprego de mais de um wa-—- 
gon, serão taxadas, quando constituirem. uma só remessa, por esta tarifa e pelo pezo effectivo, com a sobretaxa = 
de 50 %º/, e com sujeição ão minimo de 6 toneladas, e ao maximo de 10 toneladas por wagon utilisado. o” 

Quando fizerem parte da mesma remessa peças de madeira de grandes dimensões e do tamanho ordinario, se--— 
rilo aquellas taxadas como se preceitua n'esta observação e estas pela tarifa geral, quando não fôr mais barato 6 
preço da presente tarifa, applicado à toda a remessa pelo minimo de 10 toneladas por wagon empregado. Ei 

(5) (6) (7) (8) Veja-se a condição 6.º. ' 

Porto, 8 de fevereiro de 1505, 

Exp. T. 618. j 

: O Conselheiro-Director, 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

& 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

Caminhos de ferro do Minho e Douro 

SERVIÇO DIRECTO COMBINA DO 

TARIFA ESPECIAL P. Nº. 7— PEQUENA VELOCIDADE 
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Em applicação desde | de Março de 1905 

PARA : 
e 

TRANSPORTE DE MERCADORIAS DIVERSAS . 
Entre varias estações das linhas do Minho e Douro e as de Lisboa (Caes dos Soldados) a Povoa, Bemfica Ee 

ou Pedrouços ou vice-versa E 

3 
Por expedições de wagons completos ou pagando como lal segundo à seguinte 

CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIAS Cl
 

deia, 
' ”.
 

Tt ara O CORO SORA CESS 22 TO AOS SRI 5 Ã A 

A a És 3 sês Si 
é De 3 BE << MM | a EL + 

Mercadorias (1) 2 E Hs Fo Mercadorias (1) aê E - se é 

É 78 É ae: R 
S = S 2. E 

1.º Secção (2) Fundos de vasilhame ...... 110200 5-2 A 

Caixas de pinho desmanchadas (des- Madeira cortada para vasilhame...| 5 | 2º ZF 

UNTIAUAS)a a RE IES AA Ao dA 1 | 2º |/410 | Madeira de castanho em varas ra- 7 

Caixotes de pinho desmanchados (des- AA o ANT, ADE LL EAR A EESC Se 6/92 A 

an PERO DERROTA 3 | 2.º [10 | Madeira de pinho nacional em tóros, | “ 

Madeira serrada para caixas....... 4º 2/40 POr descascar... lcd. 1/25 À 

onpitias rbd ea o! pu Madeira ordinaria de construcção ap- 
Agua-pé em vasilhame simples de ma- párelhada. (8). «usiviccnedtos. 1 | 9. 

BOTS E DORES A da aa AA dia a rita 9] fito A 8 Madeira ordinaria de constrbeção | 

Geropiga em vasilhame simples de desbastada (travessas, postes, va- 

Madeira OU OdresS.. 1212.1040... A e Cia Áudio o ras não rachadas, etc.) (3)..... 1/95 

Mosto de vinho ......11 11... 2 | 1º | 8 | Madeira ordinaria de construcção em 
Vinagre em vasilhame simples de ma- ratos) lua or er 64 oo 1/92 

ÚBITa OU OAres has ce: dlAéde.s 2 s 8 | Madeira ordinaria de construcção' ser- 

Vinhos não designados em vasilhame rada (barrotes, taboas, ripas, vi- 

simples de madeira on odres....| 2 [15 8 (1652 PR CON E ADI RA A SNC, e Re 

3.: Secção (2) k. Tampos de vasilhame MRE E EE ÁNDOS S 

[TITE CIRO iremos | 3) 24 | 40 ['Tóros de pinho nacional, por descas- 

: Arcos de madeira. ...:...00o SA o. 618 Cars caga sadio. 1 | 2º 

Batoques . LONE Ae dc Ouaaaa SARA 28s 2.» 10 | Varas de castanho, Tachadas ...... RAS Se 

had a OETDA na. Ss a A ma — . ms EA . Pa a É ABA e Pu Aa, & DA,



to
s—
-T
on
e 
E
 

m
i
n
i
m
a
 

co
mp
le
- 

as
 

on
s 

on
ei
nd
 

Mercadorias (1) Mercadorias (1) 

co
mp
le
to
s 

do
s 
e
.
 

Ca
r 

to
s 

Gr
up
os
 

pa
ra
 
wW
wa
go
ns
 

co
mp
le
to
s 

Gr
up
os
 

pa
ra
 
wa
go
ns
 

do
s 

wa
go
ns
 
do
m 

<T
E 9.º Secção (2) | GOV Ee VON AA a a RSA 

—
 

—
—
 

Chicharo 

= Cebolas alimentícias (hortaliça). ... é AO 2 DA Farellos 

—
 

<=
 

n Farinha de arfoZea. co acoas: 
10.' Secção (2) 

e
 

=
 " » centeio 

= ” » Cevada 

, TAVARES SNE Áneidda Ae: 

» » milho a ha 

» » trigo : e 
Peixe prensado 

Fava secea du 
salgado não designado 

, ” Feijão Secco De 

Grão de bico Rs 

Legumes seccos não designados ... o 
| — 

Limpadura (de cereaes) Alas 

De 

salpicado não designado 

secco não designado... ....... 

Sardinhas prensadas..... é 

» SUBadas: riesrvcontIRA 

, SAIDICAAAS ea Da 010/06 do 
Residuos da moagem de cereaes .. E 

11: Secção (2) Rolão 2.º 
2a 

10 | Terra (varredura) de cereaes E 

9 TNBINOCONS Va o Da ca CaEAra ANS RNA a ANA o Ae 

10 | Tri dh 

IO | Varredura de celleiro (limpadura) . so 

(1) As palavras sublinhadas devem ser substituídas, nas declarições dos remettentes, nas notas de expedição, pela designa- 
ção propria do artigo à transportar ou dás tarás que o contenham, conforme o8 casos. Os dizeres entre parenthesis ou em gripho, 
meraâmernte explicativos, podem não sen reproduzidos nas notas de espodição. : Y E a : 

(2) A numeração das secções corresponde à das tarifas internas da Companhia Real applicaveis às mercadorias comprehendi- 
das na presente classificação, h | ” 

(3) A designação «madeira ordinaria de construcção» comprebhende: casquinha pitch-pine, spruce, pimho de todas as qualida- 
des, azinheiro, castanho, eucaliptos, nogueira, carvalho, cerejeira, chovpo, freixo, platano, sobro, zambujo e outras madeiras com- 
muns do paiz. 

PREÇOS POR TONELADA 
Das estações tie Lisboa (Caes dos Soldados) a Povoa, Bemfica ou Pedrouços ás seguintes ou vice-versa 

1.º serie — 2º serie 

Minho e Douro. 590 490 
Companhia Real 28410 — 25040 SAS AAA É rea Aa denis 

| Total.... 36000 25500 

| 

Minho e Douro. 760 640 
Companhia Real 25440 25060 

Total.... 338200 28700 
DEE 

Montedór, Ancora e Caminha ..... 

Minho e Douro. HE) 780 
Seixas, Lanhellas, Cerveira, S. Pedro) Companhia Real 25450 — 23020 | x À 

o | da Torre é ValOncê + ..caúaçoa Total.... R$400 — 2.800 A 

vam CC —— =—as SO) fi 

CO) 

NO ora FÊ : * Pa e a ERA o
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Condições especiaes 

Secção D.* — E' concedido o regresso á estação de procedencia, dentro do praso de 30 dias, contado 
da data da remessa primitiva, do vasilhame de madeira vasio em que hajam sido transportadas as mercadorias 
relacionadas na secção 2.º da classificação da presente tarifa. 

Para que esta disposição surta effeito, é necessario: 

a) que a devolução se faça d'uma só vez para as taras de cada remessa e da mesma estação que as 
recebeu cheias; 

b) que o remettente das taras à devolver apresente, na estação em que as deve expedir, a carta de 
porte da competente remessa em cheio; 

6) que as taras sejam as mesmas que serviram para o transporte da remessa primitiva e em numero 
egual ou inferior; 

d) que o expedidor das taras compre, na estação de chegada da remessa primitiva, os competentes 
rotulos para a devolução, em numero egual ao das tarvas a devolver e ao preço de 40 réis cada 
um (20 réis para cada Administração). 

Estes transportes serão feitos sem responsabilidade para o caminho de ferro. 

Secção S3.º— As vigas ou outras peças de madeira que pelas suas dimensões, exigirem o emprego de 
mais de um wagon, serão taxadas, quando constituirem uma só remessa, por esta tarifa e pelo pezo effectivo, com 
o recargo de 30 º*/, e com sujeição ao minimo de 6 toneladas e ao maximo de 40 toneladas por wagon utilisado. 

Quando fizerem parte da mesma remessa peças de madeira de grandes dimensões e do tamanho ordinario, 
serão aquellas taxadas como se preceitua n'esta condição, e estas pela Tarifa Geral quando não fôr mais barato 
o preço da presente tarifa, applicado a toda à remessa pelo minimo de 10 toneladas por wagon empregado. 

Condições geraes : 

1.*— Aos preços da presente tarifa aceresce o custo das despezas accessorias, applicadas ao preço taxado, 
segundo as respectivas tarifas em vigor na data da expedição. 

D2.*— Se o expedidor requisitar e lhe fôr fornecido material de capacidade de carga superior a 10 tone- 
ladas, serão as cargas minimas por wagons completos estipuladas n'esta tarifa elevadas em tantas fracções de 
um decimo ('/16) quantas forem as toneladas de carga normal de cada vehiculo excedentes a 10. 

Os excedentes d'estes pezos minimos serão taxados por fracções indivisiveis de 100 kilogrammas até com- 
plemento da carga maxima de cada wagon. Ao que a ultrapassar será applicada a presente tarifa com sujeição 
aos minimos de carga por wagon completo n'ella estabelecidos, se das tarifas ordinarias applicadas ao pezo effe- 
ctivo, não resultar preço mais barato. 

8.º — O carregamento dos wagons completos tanto pede ser constituido por uma só mercadoria pertencente 
à mesma remessa, como pelas mercadorias que, na respectiva columna da classificação da presente tarifa, figu- 
ram com o mesmo numero de inscripção, comtanto que laçam parte de uma só e mesma remessa. 

Neste caso serão applicados a toda à expedição o preço e o minimo de pezo mais elevados entre os corres- 
pondentes às mercadorias agrupadas. 

4.º — Às operações de carga e descarga dos wagons serão feitas por conta e risco dos expedidores e con- 
signatarios e por gente sua. De contrario não será applicada a presente tarifa. 

&S.* — Os prasos regulamentares do transporte poderão ser ampliados em dois dias. 
6.º — E' concedida armazenagem gratuita na estação de Lisboa (Caes dos Soldados) ás remessas das seguintes 

mercadorias que a esta estação sejam destinadas e 2 que tenha sido applicada a presente tarifa: 
Mercadorias classificadas na 2.º secção: 15 dias, sómente quando as remessas forem destinadas a embar- 

que, sendo a concessão limitada a 50 toneladas por consignatario. 
Mercadorias classificadas na 3.º secção: 15 dias, podendo o deposito ser feito em caes descoberto oa 

em terreno chão. 
Mercadorias classificadas na 9.º secção: 10 dias, sómente quando as remessas forem destinadas a embarque. 
Mercadorias classificadas na 11.º secção: 3 dias, sendo a concessão limitada a. 50 toneladas por consignatario. 
A responsabilidade da Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes, conforme as disposições legaes 

em vigor, cessará desde que findar o prazo marcado no artigo 141.º da sua Tarifa Geral. ' 
7 .*— Esta tarifa será applicada de officio a quaesquer remessas que estiverem nas condições por ella exi- 

gidas se dos seus preços resultar vantagem para o publico e o remettente não reclamar por escripto na nota de 
expedição, a applicação d'outra tarifa. 
bs 8.º —Em tudo que não seja contrario ao que a presente dispõe ficam em vigor as condições das Tarifas 

raes, ; 

Lisboa, 22 de Fevereiro de 1905, 

O Director Geral da Companhia 

A. Leproux, 



Serviço combinado com os caminhos de ferro de Salamanca á fronteira de Portugal 

TARIFA ESPECIAL B, S, M, N, I0— PEQUENA VELOCIDADE 

MADEIRAS DE TODAS AS QUALIDADES 

COMPANHIA DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES DA BEIRA ALTA 

e de Medina del Campo a Salamanca 

(N.º 15 DE SALAMANCA Á FRONTEIRA DE PORTUGAL) 

Para o transporte de 

EM BRUTO OU SERRADAS 
POR WAGON COMPLETO 

Desde 25 de Fevereiro de 1905 

PREÇOS POR TONELADA 
— 

Ciudad Rodrigo Fuentes S. Esteban 
| —TLumbrales 

Medina del Campo 
Das estações abaixo ás da frente dA) culture ques! ef lo ao atue as 

BEIXA ALTA | 8. FP, | BMMA ALTA | SB. P. | BEIRA ALTA | SRP | BERA ALTA | 8.7. P | aroma 

Pesetas | Reis | Pesetas | Pesetas 

Alhadas. 

Montemór . 

Arazede. 

Cantanhede . 

Pampilhosa , 

Luzo. 

Mortagua 

Santa Comba . 

Observação importante — Os precos d'esta tarifá deverão ser satisfeitos na moeda do paiz 
em que o pagamento se fizer, devendo os participes das Companhias estrangeiras ser calculados ao cambio 
corrente. : 

Este cambio será indicado por um aviso periodico affixado nas estnções e revisto com intervallo nuuca 

Reis Pesetas Reis Pesetas 

ão 28050 3,33 28007! 417 

á 18950 | 3,33 | 18900 | 4417 

* 18850 | .3,33 | 16800 | 4,16 | 

õ 
| 

| 16800 / 3,33 | 1À700 445 | 

superior a 15 dias, 

CONDIÇÕES 

1,4 — Os preços indicados não comprehendem : 
[—-Os direitos de guia, registo e sello nas remessas procedentes de Portugal. 
II—As despezas accessorias (evolução e manobras), 200 reis por tonelada para a companhia da Beira 

Alta. 
IIl—Os impostos para o Governo hespanhol, 
IV—As despezas por operações d'alfandega e documentos de despacho, 

Reis 

28100 

28000 

18850 

18750 

6,38 | 2Ão0o 

6,39 18900 

| 

6,94 | 18550 

5,83 

5,83 | 
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3,89 
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2.ºa—As operações de carga e descarga serão feitas de conta e risco dos expedidores e consignatarios respe- 

ctivamente. 
Em Haspanha devem essas operações ser verificadas dentro das 8 horas uteis seguintes áquella 

em que o material, vasio ou carregado, haja sido posto á disposição dos remettentes ou dos destina- 

tarios. 
Findo este praso de 8 horas sem que os interessados tenham feito as operações que lhes incum- 

bem conforme esta condicão, as Companhias Hespanholas cobrarão, pela paralysação do materí 1], 

0,25 por wagon e hora eflectivaá de demora, quer da dia quer de noite, reservando se, ainda assim, o 

direito de mandar proceder á carga ou á descarga das remessas, por conta dos expedidores ou con- 

signatarios, ao preço de 0,60 por tonelada por cada uma d'estas operações. 

Em Portugal para cada uma d'estas operações é concedido um praso de 24 horas, que será con- 

oo a partir do momento em que os wagons forem postos pela estação á disposição dos interessa- 

os. 
Quando a carga ou descarga não fôr effectuada no praso fixado, a Companhia reserva se o di- 

reito de fazer estas operações á sua custa ou de conservar os wagons á disposição, segundo enten- 

der, percebendo no primeiro caso 100 reis por tonelada e por óperação de carga ou descarga, e no 

segundo caso a taxa de estacionamento diario por cada wagon, segundo a tamfa de despezas acces- 

sorias em vigor, 
3.º. Em virtude das operações de carga e descarga, bem assim o acondicionamento e amarração das ma- 

deiras, serem realisadas de conta e sob a direcção dos remettentes. e destinatarios, as Companhias 

não serão responsaveis por perdas ou avarias de transito nem por molhas ou falhas no peso, Por 

consequencia as expedições que se facam ao abrigo d esta tarifa, não se acceitam com a designação 

do numero de volumes e sim unicamente com a indicação do numero de wagons de que se compo- 

ser cada remessa. 
4.º—O minimo de peso de cada wagnn será de 10-000 kilos ou pagando como tal, quando o comprimento 

das madeiras não exceda a 6",50. 

Quando este comprimento exceder a 6"1,50, não sendo comtudo superior a 13m, serão as madei- 

ras recebidas em 2 wagons à razão de 6,000 kilos por wagon, ou pagando como tal, e em 3 wagons, 

à razão de 5.000 kilos ou pagando como tal, sendo o seu comprimento superior à 13 metros, 

O peso carregado a mais em cada wagon até ao maximo de 10.000 kilos, será taxado por fracções 

indivisíveis de 100 kilos. 
5.º As remessas internacionaes procedentes ou destinadas a uma estação não indicada na presente tarifa 

mas comprehendida entre as estações acima mencionadas, distructarão o beneficio da sua applica 

ção sempre que d'essa percepção resulte um preço mais barato que o das demais tarifas applicaveis 

ao transporte. 
6.º— As companhias reservam-se o direito de exceder em cinco dias os prasos regulamentares de expedição, 

transporte e entrega, sem que por esse motivo lhes possa ser feita reclamação alguma, 

7.º4— Quando as mercadorias facturadas por esta tarifa cheguem não seu destino com atraso, 1sto é, depois de 

decorridos os prasos regulamentares e os de ampliação que se indicam na condição precedente, e sem- 

pre que a causa d'esse atraso não seja devida a casos ortuitos ou de forca maior, as companhias fi- 

cam obrigadas a abonar, so unica indemnisacão, uma quantia que não poderá exceder a 50 º/, dos 

portes da remessa, segundo os preços d'esta tarifa, sujeitos à seguinte escala: 

Por um atraso de um ou dois dias, indemnisação de 10 *º/, 

» n o » trez » »p EI Ds )IDA . 

bp o n p quatro s o vo.» 

o » » Cinco oOuseis » » » 25 >» 

» » » » Sete » » + ho 5» 

Para os calculos que precedem, desprezar-se-ha toda a fracção de dia que não chegue a 12 ho- 

ras, contando-se como dia completo quando essa fracção passe de 12 horas, 

Se o atrazo exceder de sete dias, os constgnatarios poderão fazer uso do direito que a lei lhes 

faculta. 
8.º—Os preços d'esta tarifa applicar-se-hão d'offício, quando resultem ser os mais baratos, e os expedidores, 

a quem previamente se explicará as condições d'applicação, não solicitem por escripto, na nota d'ex- 

pedição, a applicação d'outra tarifa que seja tambem applicavel á mesma mercadoria no trajecto que 

tenha de percorrer. 
9.%— A applicação da presente rarifa fica sujeita ás condições das tarifas geraes das Companhias em tudo 

que não seja contrario ás disposições e condições da presente, 

10,º—AÀ presente annulla e substítue a tarifa especial B S. M. n.º 10 P. V. de 10 de novernbro de 1896. 

Operações Aduaneiras 

As remessas devem ser acompanhadas de tres exemplares da nota d'expedição para observancia e cum- 

primento das formalidades aduaneiras, em conformidade com as leis em vigor. 

Serão da conta e responsabilidade dos expedidores e consignatarios todas as consequencias que resulta- 

rem de qualquer erro, omissão ou duvida que se produza ou se suscite em virtude da inexactidão ou deficien- 

cia das declarações feitas nas notas d'expedicão e suas copias. 

As Companhias combinadas declinam inteiramente a sua responsabilidade pelos atrazos, despezas, mul- 

tas, etc., que possam occorrer nas alfandegas portugueza e hespanhola em consequencia de indicações incom- 

pletas ou irregulares, contidas nos documentos que devam servir para o cumprimento das operações adua- 

neiras, 

1 

—— ignoro Bia



Em Villar Formoso e Fuentes de Ofioro 

ebedbisinbcidiciscertoscictasssocsanmeoossdl boatos Ao Doo ON 2 o Mentes oriorcesiridressinidas idhóvvelticdos!) tessósiss 

Lisboa, 20 de Fevereiro de 1905, 

O ENGENHEIRO DIRECTOR DA COMPANHIA 

Marquez de Gonvêa,


